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Olhão - Portugal

C O Z E D O R ESPECIAL SARDINHAS

Grande rendimento

Comanda directo

I)

)

1(
(

Funcion amenlo 
simples

Força molriz se­
gundo O tamanho

Fraco consumo 
de vapor

Nova patente para 
o cozimento da sar­
dinha a sêco com 

alomização 
de azeite

Dois tipos: 

de Carro e Continuo

PARA

A. B. C. 5’ Ed.
Benlleys

Privés

: Prado, Faina, Farnel e MerendaMarcasJosé torreia

A v .

Fornecem-se a pe­
dido todas as infor­

mações técnicas

O ,

Apartado 27

I N H 0 S

Brito Capei
"PRADO"Telegrama! :

s

Cozimento a sèco 
da sardinha em gre­
lhas ou em latas

d e
Telefone, 327-M

MATO

gramai: Cerinhas — Olhão 

lone: 17

Rua

Conservas Prado, L

Pontes, L.da

Sistema F. BALÉS s «le Tourblllon» fundado em 19l3

• 13 XI M <) U E 1 ÀV ,
41, Av. de Bonneuil, LA VARENNE
FRANCESA N.“ PU 592-344 - IMPÉRIO I

»♦
H
H
H 

lele

*! Códigos 
11

constructor
i (Seine)—Telefone: GRA 11-46
CHERIFIANO N.° 5 Ó06 - P O R T U G A L I N.“ 2B4O4

• fabricantes de conservas de peixe 

em azeite e em salmoira
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CONSTRUTORES

RUA

M

Estanhadeira Bain d'étamage

Máquina para estanar

ESTANHADEIRA R. V. 205

rr*4»í» *••*«*■ “w

Acção inteiramenle automalica.
Tapeie móvel em aço.

Produção: 48 ou 52 corpos porminulo

Acción enleramenle automática.

Tapeie mobil en acero.

Producción: 4 8o52cuerpos por minuto

los rebordes de los cuerpos para 
recibir las tapas

i caixa de carretos, inde* 
que até ao presente existia

1

Apresentam 
pendente, e

ESCRITÓRIO:

921, RUA BRITO CAPELO, 921

TELEFONE, 815 M

Tin bathing machine

Machine to put a bath o( tin or 
lhe curled edges o[ lhe bodies tc 
receive lhe ends

a estanhadeira automática, de seu fabrico, com 
sistema de lapete especial, vindo revolucionar o <

Operalion wholly aulomahc. |-.- 

Moving sleel matlress.
Output: 48 or 52 bodies per minute

I

ESPECIAL! SADOS EM MÁQUINAS 
PARA A INDUSTRIA DE CONSERVAS

Aclion enlièremente automatique

Tapis mobile en acier
Produclion 48 ou 52 corps la mimvle

Societários de Representações Atlas, Lda.
Fornecedores de todos os artigos para as Indústrias de Pesca e Conservas de Peixe

OFICINAS

BRITO E CUNHA 240

TELEFONE,
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MARQUES, NEVES à C* LDA
espécie deFabricantes ae

PEIXED E

PO ITUGAl

LEVA NT

MAIOSINIIOS

^*4

è- j

C roix 
D* O R 
Somar

exportadores de toda

CONSERVAS

Telogra phic addrees 
Adresse Telegraphtq ue 

SOMAR

Telogrephic address 
Adress» Telegraphiquo 

MARRE

aro tome ol lho well known brandi ol 
lonl quelquei uneidei marquei bien connuei de

MARQUES NEVES ó C.‘, L.DÀ 
parkeri ol all kindi ol preiarved liik 
labticanls de toufei lorfes de conierves de 

poiiion
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BREWSTER-NORPORT CORPORATION
99, HUDSON STREET, NEW-YORK, N. Y.

Portugal e

Maquinaria, químicos, etc.

roe
AGENTES DE FABRICANTES-DISTRIBUIDORES

Secos — EspecialidadesOliveira FrutosdeAzeite

End. tclcg.: «Frade»»

NEW-YORK. N. Y.

Endereço Telegráfico
PORTNORCOM 
DOGHORSE

produtos

Colónias

ros Inc.

ncnovasSardinhas

de peixe

d e

A NOSSA ORGANIZAÇÃO DE VEN­
DAS COBRE TODOS OS 
ESTADOS UNIDOS

AGENTES EXCLUSIVOS NOS ESTADOS UNIDOS 
DAS PRINCIPAIS CASAS EUROPEIAS DESDE 19.13

— Ahim — I"iletes de A

10 Bcich Street

Exportadores de lolhas de Flandres

Importadores de conservas
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1022 2dIISSTTA BLISHED 1IV

LdSi eirao,
€*O-I2.°DE JULHO,AV.

BRANCHEB AT
TELE

Phone: 6 2478 - P. B. X. M ei toz 1 n h o ■ ,
 COOES: V>as t 1<xe

A. B.C.5.™ 

   

and

B E N T L E Y i jr oe: V

ttieix*

a i n e t n e y ore
Brands rõ«ll>r tile1 > i m I m t

Demand:VIUVA E HERDEIROS
• FOLQUE*, brand

The best

à Filhos, Lda.S. Francisco

Phone 53 — Code: A. B. C. 5 th Ed.

Cable Adress

Tele

Vila Real de Santo António PortugalVila Real de Santo António PORTUGAL

FRANCISCO FÉRIA TENÓRIO

Fábrica

Conservas

and 6.™ EDITION,
and PRIVATE

de peixe

Raul Folque
PACKERS - EXPORTERS

Capíain - C i g a / 
’ Ocean Breeze-Miki-Sosicar

& CarvaSoro m®n

fone n.° 25 
gramas ATUM

Grami: SOSICAR-Liibon

pilefcoo». Ttieir
lo. enxy meirlcetare «Inoe

Specialired in Algarve Canned Tuna

Orie of ttie zxsost Ixxx por­
to xx t F*or1.1Ox*Keanl« 
mntlorxm «or ttie export of 
oll RlrulH of jíre.^e r*-ve d 
H»rcl 1 x-xca xx.d ottier 

f#iotorieM ora. tlie t>e«t fiaiixixxu; 
loxxsc « V »• roxxoxvxx i'eput«tlon 

dll cox-xxxd tlxo "World.
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L 4^
CONSERVAS

SARDINHAS - ATUM — FILETES DE

CAVALA — FILETES DE ANCHOVAS

Companhia União Fabril
Porto - Rua Sá da Bandeira, 82Lisboa - Rua do Comércio, 49

LISBOA

REFINADOM E N D O B I
PPtLfPIDOS PtLOS CONS LAPPICANLfS Pt CONSLPVAS

FÁBRICA NO, BARREIRO

DEPÓSITOS NOS CENTROS CONSERVEIROS DE:

lagos-portimào-olhâo-setúbal-lisboa-matosinhos

O L E O
D E

HERMfíNOS
R E S P. t_ I M .

PORTIMÃO — Algarve

AZEITE
EXTRA E
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VlCTOR M. CALDERÓN Co.
FUNDADA E. N/l

18 2 3

CASA CENTRAL

9 9, H U D S O N

NEW YORK 13, N. Y.

SUCURSAIS

CHICAGO, SAN FRANCISCO,ILL. CAL

c

ESPANHA

►x~ji.ii mg

PA/AC/OorOfí/íA/Pf, 
Anto/t/oAionso./L/jos, La Coda/da 

L/OH D’AAGENT

I

f 5tnÍBM\ "m»s'sA7lTo//io 
'APARTADO 62 

fSBRICAemStl lí FAL- - FABRICAS em

-^^A/BATAOS.

/ SMDMÍ POftruCA/SâS
/zZSnRDINASíNÍICEITEPURODEOLIVA

iBpS----
I

I I

.4

ENDEREÇO TELEGRÁFICO

DEZL.XKBAFtCA
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H & I. Walker Ltd EASTCHEAP

D. DUDLEY & CO. LIMITEDRICIIARD
▲ GENTESIMPORTADORES E

AOS ARMAZENISTASIMPORTADORES E
TODA AEM

ESP ECIAL_IOADES

CONSERVAS DE SARDINHA E OUTROS PEIXES

CONSERVAS DE FRUTOS E LEGUMES

AZEITE DE OLIVEIRA

FRUTOS SECOS — ALFARROBA — PIMENTÃO

VINHO DO PORTO BRANDY

TELEFONE: 
MANSION HOUSE 6221-2

DISTRIBUIDORES DIRECTOS
INGLATERRA

TELEGRAMAS:
GOODWILL, LONDON

37, 
LONDON, E. C. 3

IMPORTAÇÃO:
Conservas de sardinhas e outros peixes 
Conservas de frutos e legumes
Frutos secos e todos os diferentes produtos alimentícios

EXPORTAÇÃO:
Todas as espécies de produtos Britânicos 
Matérias primas e máquinas para fábricas

CONSERVAS DE PEIXE

I 8 7

41, EASTCHEAP 
LONDON, E. C. 3.

TtLIPHOHIS 
MANSION HOUSE 2305-6'7

TELEGRAMS 
AFFABLE LONDON

E MFUNDA D A
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Califórnia

Os Agentes mais antigos nos E. U. A. para as 
CONSERVAS DE PEIXE PORTUGUESAS

105.
New

STEINHARDTER & NORDLINGER
I

Escritórios principais em

Hudson Street 112 Market
York City, N. Y. San Francisco,

ESTABELECIDOS E1IVI 1908
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PORTUGALFABRICANTESO S M A I S ANTIGOS E M
 D E  

PREGOSCHAVES —GRELHAS

GRANADAISA FOODS,
Sucessores de M. J. & H. J. Meyor Co., Inc. .

A MARCA PREFERIDA

I»

»
I

I

I
I
I

B

B
I

' I

tí
gl

I

ALGARVE

Feliciano ftnjos fUeira
0 L H Ã 0

e m
U .

INC.

a<;i:x i K.s i>i£i*o»itA i-<i <>s

SETÚBAL

Setiilial Factories flgenct L."
Av. Luiza Todi, 277

18 9 0
S . A

Estabelecidos
New-York, N. N

MATOSINHOS 

Aíonso Barbosa & C.‘, l.“ 
R. de Brito Capelo, 1023

Únicos importadores da 

G R A 1X1 A D A I 
em Conservas 
de Sardinhas, Anchovas e Atum 
ern Azeite Puro do Oliveira

r 

J. E.fcaixl^, £
Calcada do Santo Amaro, 3— LISBOA

PELOS EPICUR1STAS HÁ MAIS DE UMA GERAÇÃO 
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CONSERVAS DE PEIXE
Rua Brito e Cunha, N.° 513 a 541

MATOSINHOS — PORTUGAL

A L

aPa

'4

Com Fábricas em :

Ma lo si n h os
Vila do Conde

Tthfonv 
272

âfdi

da Cruz 4 C1, LJaLopes

T «*f a rafo 
LUSITl NlA

E

I

” DE CONFIANÇA

RUA BERNARDINO COSTA.41* LIS BOA* PORTUGAL

.M * • f o tl s* t

OOEZOINJ-TIVOLI
PACIFIC - SCABELLE

Correspondência 
apartado, 1OO

T Ú B

Sardinhas, Atum, Filetes 
de Cavalas, Anchovas

EMPREZA EXPORTADORA
LUSITANIA, L.DA

ffilLEnnjÍMPflE^tpÉflBncn..

í jF
L ,b > t

-------- J^Oncn... 
[□MD H5 CDNSffiUfl^ 
LDPE5 DR EDUZ E [:ÈC*“ 
PE LR Q URLHJRJJE
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A C T I V A »M A I SCASA« A

eix.e

SARDINHAS

ANCHOVAS

MARIE ELISABETH
CONSERVASDASMARCA AFAMADAA

PORTUGUESASDE SARDINHAS

E M

QUALIDADE KXCK L 1C T E

AJtJDICE FIAI.11(1
FARO

Warner &. ocVoss
rfeídte 1882

Importadores e distribuidores em lodos os Estados 
Unidos dos mais finos produtos alimentares

ALEMANHA

Hamburgo-Alsierior 14/16 
End. Teleg.: HOMEROS

J]mpoZta.çÃo cfe (^ondeivad

105 HUDSON STREET
End. Telegráfico: BIENCODAR 

NEW YORK, N. Y.

ANCHOVAS —ATUM SARDINHAS 
— GÉNEROS ALIMENTÍCIOS

E T O M A T E
ESPINHA
ESPINHA
E

BIEN TRADING COMPANYJNcl

Z E I T E 
COM 
SEM

SEM PELE E SEM ESPINHA
E DE FILETES DE ANCHOVAS
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^11

Industrial, Lda.

3 5 a 4 3
s o a r u g a

Preserved fish in olive, oil and brine

E n d o r 8 « 0 ' 8 I 8 g r à f I c o:

X,

O I C A N G 1
3 B I 0 I 
3 8 10 2 
38103

Selected qualiy
Sardines
Boneless — Plain — Skinless
Fish paste
Filets o| anchovies, sardines and mackerels
Packers and Exporters
Fishing departement

Portugália
Algarve — PORTIMÃO — Portugal

Telefone n.° 35 — Telegramas ; *'POR1 UGÁLIA"

Cordeiro Santos & Ferreira,

Telefones;

Fabricantes de toda a variedade de Con­

servas : Azeitonas, Hortaliças, Frutas, 

Legumes, Mariscos, etc. • Exportadores de 

Azeite t Proprietários das conhecidas 

marcas de Sardinhas e Atum 

LE HERON — MASCOTE — INVEJÁVEL

da

Rua Bartolomeu Dias, 
Lisboa — Port

Registered AdarJts :

oSUPER-OMNIA» 
«PORTUGLIA» 

«ANNIE» 
«EAGLE» 

«LE PLAISIR» 
«ALL RIGHS»

p. B
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ESCRITÓRIO E FÁBRICA :

Lugar do Padrão — PERAFITA

XI A I-e C A. 5-S 1 com as marcas :

MECÂNICA |Gãndara, Baz, Bàhago & Cia., Lida. SERRALHARIA

A VUl AMOConservas y Salazones de Pescados

ARNALDO RODRIGUES PEREIRA SUC. LDA.FABRICANTES EXPORTADORESY

Rua Dr. José Ventura. 189 Matosinhos

PORTUGAL

G R A T I Sorçamentos

SETÚBAL- — (Portugal) Telefone : 97-MalosinhosTelegramas: VULCANO

Telefone, 7 PERAFITA
Apartado, 66 — Matosinhos

SEDE SOCIAL :

Rua Roberto Ivens, 179

Telefones 668 669 — MATOSINHOS Portugal

Guedes & C.*, Lda., Sociedade Industrial 
de Conservas Matosinhos, Lda. (Sicmai, 
Conservas Rainha do Sado, Lda , e fábrica 
------  de Conservas de Paramos, Lda.

Teleg : GANDAZ
Teléfono: 333
Aparlado: 96

Organiiafâo Exportadora e

Lusíadas - Anfifrife - Padroense - Bordalo - Sardex

Fábricas :

CONSERVAS REUNIDAS, LD‘

Surdinas sin piei y sin espina — Surdinas sin 

espina — Sardinas com espina — Sardinas 

en salsa de tomate especial — Filetes de 

caballa — Filetes de anchova — Calamares 

en su tinta — Antipasto — Etc., etc.

Guedes - Rival - Felgas Sicma Taby 
Selva C. R. S. Marina Paramos Bristol - Dulce

Sede em Vigo 
(Espanha)

DELEGAÇÃO :

Av 24 de Julho, 60-2."

Telefone 6 247 8 — LISBOA — Portugal

Construções e reparações de máquinas induslriais 

Especialidade para a indúslria de Conservas e 
Latoaria. Ferramentas paro todas as indústrias.

Montagem e Instalações de fábricas

Comercial dat

J) ( iM»cer*ç4o. rxr&euçxa



ÉTABLISSEMENTS PEREIRA & CRUZ. LDA.
F. DELORY Import, e Export.

Olhão
SETÚBAL - PORTUGAL

CONSERVES DE POISSONS

PACKERS & EXPORTERS : Fileis

Ses Marques :

Usines sur les principaux lieux de pêche

II

CARAPAU EM ÓLEO
> . AZEITE PURO DE OLIVEIRA

FILETES DE CAVALA EM AZEITE PURO
DE OLIVEIRA

\TUM EM AZEITE PURO DE OLIVEIRA

Telephone: 163 — Telegraphic Addressi PECRUDA
Codes: A. B. C. 5 Ih and 6 Ih ED—Benlley's

o( anchovles in olive oil. Sardines, chinchards, 
Mackerels, Tunny, in sauces— Canned [Ish 

In brine — Anchovy pasle
Enregislered Irade markss BELANO, ALPHA, 
— Fruils and horlicultural — Producls of 

Algarve

FABRICANTE 
É 

EXPORTADOR

SEDE
AVENIDA MENERES, 622/650 

MATOZINHOS —PORTUGAL

ãARD/NHAS EM ÓLEO
» » TOMA TE

‘ » AZEITE PURO DE OLIVEIRA
» 6EM ESPINHA EM AZEITE PURO DE OLIVEIRA
% SEM PELE E SEM ESPINHA EM AZEITE PURO DE OLIVEIRA

Rua Joaquim Ribeiro, 12-14

PORTUGAL

DELORY = ROLLAN D = LOUIS TREFA- 
VEHNE = SAINT LOUIS — ROBERT = CLUB 

ALPINS ~ OÁSIS

Partners:

José Braz Pereira
João Carlos da Cruz
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IMPORT EXPORT

LES GLORIEUSES — LE SOURIRE — BRISE MARINE

BELVEDER — FANDANGO — TURANDOT

ELLINOR — STADIUM — YVONNE

de nouveau sur le marche

*

í

Te I eg.

DEFARIA
Teleph.

3 3730-21092

5
í
í

SERRAO DE FARIA à C.‘

1
3

i

Rua Nova do Almada, 36-2.°

LISBOA

Ses vieilles marques
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colaboração, felizmente, existe, provam-no 
e nos apoiam.

N.°

nos Centros:

as muitas

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO»

Av. Marquês de Tomar, 14-3.°~Tel. 5 3138-LISBOA
IDA.— Regueirão dos Anjos, 68—LISBOA 

Oirecror: JOSÉ ANTÓNIO FERREIRA BARBOSA 

Editor e Proprietário: J. AGOSTINHO FERNANDES 
Composição e impressão: SOCIEDADE ASTÓRIA, 

 

AIS um ano transposto, quando o caminho das publicações 
destci natureza pstâ tão eriçado de obstáculos c não são 
poucas as que baqueiam aos primeiros passos, é motivo 

de natural e justa satisfação.
E esta é ainda maior quando olhando o caminho percorrido 

verificamos que apesar de todas as dificuldades nunca, nos desviámos 
da linha recta que traçámos há seis anos e que escrupulosamenle 
hemos de seguir.

Temos sido para os nossos leitores, através das páginas da nossa 
revista, uma fonte de orientação e informações, de sugestões prá­
ticas, iniciativas e métodos de trabalho, contribuindo assim, como 
podemos e dentro da nossa limitada esfera de acção, para o esclare­
cimento dos problemas da indústria e para a melhoria da sua activi- 
dade.

Podem as soluções que preconisamos para estes problemas 
não ter o consenso unânime, pois que a unanimidade é humanamente 
impossível quando cada interessado vê e interpreta esses problemas 
pelo prisma do seu caso pessoal. Mas os factos e as realidades têm-se 
encarregado, feliz ou infelizmente, de confirmar a justeza das nossas 
conclusões, vistas através da clareza das nossas intenções e da lim­
pidez dos nossos objeclivos.

Orgulhamo-nos, igualmente, de sermos no estrangeiro, aonde a 
nossa revista alcança — e esforçamo-nos por levá-la ao maior número 
de países possível — um cartaz da actívidade material e espiritual 
da nossa indústria conserveira, grangeando-lhe confiança e prestigio. 
Esta obra, porém, não depende só da boa vontade de quem orienta 
esta revista, mas também da colaboração daqueles para quem ela é 
destinada.

Que essa 
dedicações sinceras que nos rodeiam

Continuemos, pois, confiantes.

O nosso aniversário 

Balanço de 1950 e Perspec- 

tivas para 1951 

Balance of 1950 and Pros- 

pect of 1951 

Produção e Exportação - 27 a

Production and Expor- 

tation  33 a



20 CONSERVAS DE PEIXE

IMDIC

Industrial. Lda.
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86
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Lda.
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79
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.. 75 
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82 
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REGRESSO DA SARDINHA

a

salmoura que era de primordial im­
portância para esta nossa indústria 
tão sacrificada.

Valeu-nos, para compensar em 
parte estes desaires, o contrato colec- 
tivo em Inglaterra. A absorção de 
cerca de um terço do total da nossa 
produção de sardinhas! em moules 
elevados que só lenta e dificilmente 
seriam aceites nos mercados conti­
nentais, veio provar irrcfutàvelmen- 
te as vantagens que mais de uma vez 
aqui temos atribuído a esses contra­
tos, como regularizadores de preços e 
escoadouros duma massa avultada da 
nossa produção que sem eles ficaria 
acumulada nos nossos armazéns.

Estas dificuldades que enumera­
mos para a indústria de conservas 
em molhos, são as mesmas que afli­
gem as indústrias de salgas e con­
gelados que atravessam uma exis­
tência precária.

A FALTA DE FOLHA
A regularidade da actividade das 

fábricas ficou sèriamente ameaçada 
quando, após o rebentar do conflito 
na Coreia, os E. U. A. suspenderam 
inesperadamente as entregas normais 
de folha para Portugal. Felizmente 
que o I. P. C. P. dispunha de uma 
reserva de cerca de 50.000 caixas 
que foi distribuindo, parcimoniosa c 
criteriosamente, pelos industriais e 
com o que evitou a paralização de 
muitas fábricas. Foi este um bene­
fício de alto relevo que é justo des­
tacar e agradecer. A indústria teve, 
porém, que recorrer amiudadas ve­
zes ao mercado livre para adquirir 
folha, sujeitando-se aos preços dra­
conianos que 
puseram, 
conserva 
do preço

BALANÇO DE 1950
E PERSPECTIVAS PARA 1951

: os vendedores lhe im- 
O custo da produção da 
ressentiu-se, logicamente, 

exagerado, de especulação, 
daquela indispensável matéria prima. 
O ano de 1950 foi, em conclusão, 
na sua generalidade, um ano mau 
para a nossa indústria, embora com 
a aparência de bom.

0 facto dominante da safra de 
1950 foi o reaparecimento da sar­
dinha que dois anos estirados, de 
dura crise de escassez da pesca, fi­
zeram crer a muitos que o seu re­
gresso à nossa costa, em quantidade 
razoável, já não era possível c que, 
consequentemente, a indústria de 
conservas não mais poderia dispor 
de matéria prima para uma labora- 
ção económica. A ciência não se 
pronunciou sobre as causas da crise, 
pelo que teremos que nos resignar 
a considerá-la como um dos mis­
térios da Natureza que não é dado 
ao homem desvendar. .

A relativa abundância da sardi­
nha não abrangeu, porém, lodos os 
Centros nem foi de grande duração 
nas zonas beneficiadas. Ao passo que 
Portimão e Matosinhos foram mi- 
moseados com boas pescas, o pri­
meiro no fim do verão e o segundo 
no fim do outono. Setúbal, Olhao e 
Lisboa mantiveram, com pequenas 
diferenças, as mesmas capturas dos 
dois anos anteriores, suportando, 
portanto, mais um ano de crise in­
clemente.

E se verificarmos que uma gran­
de percentagem da sardinha pescada 
era de tamanho pequeno, que desva­
loriza a conserva, e que, por outro 
lado, a sardinha grande, necessária 
para os melhores fabricos, foi paga 
a preços elevados, por ser pouca, 
lemos que concluir que a maior 
pesca em 1950 teve para a indústria 
de conservas, no seu conjunto, mais 
um efeito psicológico, benéfico, do 
que um lucro material, palpável.

Primum vivere: e é, de facto, a 
sensação salutar de regresso à vida 
que nos dá a actividade ruidosa das 
fábricas, desconhecida já há anos. 
Mas, depois, passada a euforia da 
produção, ao entrar-se no seu segui­
mento natural, a exportação, reco­
nheceu-se. com surpresa e lástima,

que os mercados compradores tradi­
cionais estavam fechados ou só se 
abriam em regime de conta gotas, e 
que as existências se iam acumulan­
do perigosamente.

À crise da escassez seguia-se uma 
outra, de modalidade diferente, mas 
tão ou mais perniciosa do que 
primeira — a da abundância.

É verdade que a guerra da Coreia 
trouxe um lampejo de incremento 
à nossa exportação, mas fugaz e por 
isso mesmo com pouca influência 
no resultado final do ano. Os nú­
meros registam a situação com uma 
eloquência desconcertante: a produ­
ção em 1950 aumentou 30 % em 
relação a 1949 mas a exportação só 
teve um insignificante acréscimo de 
3.5 %, mantendo-se, juntamente com 
a do ano anterior, no nível mais 
baixo ainda registado desde o início 
da Organização, há 18 anos.

OS MERCADOS
Apesar das apregoadas liberaliza­

ções e promessas solenes de elimina­
ção dos entraves às importações, a 
verdade é que muitos dos paises com­
pradores cerram impiedosamente as 
suas portas à entrada das nossas 
conservas, quando não se arvoram 
em produtores c nossos concorren­
tes. Os acordos comerciais em que 
depositamos as melhores esperanças, 
falham na sua execução.

Tomemos, para exemplo, a Alema­
nha, que até Dezembro do ano pas­
sado só nos comprou 425.000 dóla­
res dos 2 milhões a que se compro­
metera; a França, que só importou 
até aquela mesma data 42 ton. das 
2.500 ton. do contingente que nos 
atribuiu, distribuindo as licenças aos 
seus importadores somente nos me­
ses de Novembro e Dezembro cm que 
não há consumo de conservas de 
peixe; a Finlândia, que não comprou 
uma caixa do contingente que esta­
beleceu; a Grécia, que importou me­
nos de metade do contingente de
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A SAFRA DE 1951

costumado
o resolverá

e, por- 
conscr- 
o pcri-

lha, mas há dúvidas sc virão no 
segundo ou terceiro trimestre. Para 
o terceiro trimestre, o que equivale­
ria a dizer que só teríamos folha lá 
para o Outono, seria uma verdadei­
ra calamidade, porque a indústria se 
encontra nesta altura quase esgotada 
de vazios e a nova safra está à 
porta.

As quantidades de folha que se 
obtêm extra contingente são mínimas 
e a preços exorbitantes que elevam 
demasiadamente o custo da produ­
ção da conserva, tornando-a quase 
proibitiva em relação à capacidade 
do consumidor de muitos países. Ca­
da vez mais o factor preço é o elemen­
to decisivo para a venda das con­
servas. Haja em vista o que está pre­
sentemente sucedendo na Bélgica, o 
nosso grande comprador de sardi­
nhas, onde, segundo afirmam os im­
portadores. o pilchard americano, 
apesar da sua qualidade inferior, está 
adquirindo uma expansão, à base 
do seu baixo preço, que acabará por 
suplantar a das conservas de sardi­
nha.

O problema do abastecimento da 
folha à indústria transcende as pos­
sibilidades dos particulares e mesmo 
do próprio organismo coordenado). 
E um problema de governos, e poi 
isso o nosso o tomou entre as suas 
mãos. Esperamos do seu 
interesse e energia que 
a nosso contento.

Mas tendo peixe e folha 
tanto, uma boa produção de 
vas. encontramo-nos perante

go real, contra o qual já lutámos no 
ano passado, de penúria de merca­
dos. A agravar a situação lemos 
ainda este ano a falta — pelo me­
nos assim sc julga — de um contrato 
colectivo substancial com a Ingla­
terra que o contigente de 250.00*) 
caixas estipulado no último acordo 
luso-inglês, por ser inferior ao que 
aquele país normalmente importava, 
não compensa.

A solução está ainda, aqui, na 
actuação do nosso governo, firman­
do acordos comerciais com os países 
nossos principais compradores em 
que sejam fixados contingentes ra­
zoáveis de conservas que sejam rigo­
rosamente cumpridos.

Estes são os problemas de maior 
acuidade presentemente, mas conti­
nuam a ficar de pé os que chamare­
mos crónicos, tão antigos e debati­
dos eles são, cuja solução depende 
somente da boa vontade e compreen­
são dos próprios interessados, e que 
ao fim e ao cabo destroem sempre 
todos os benefícios que a Natureza 
<- os governos concedem à indústria.

l ais são o acordo com a pesca, o 
sistema das lotas c a disciplina do 
nosso comércio exportador.

Agora que a pesca voltou à nor­
malidade relativa, desanuviando os 
espíritos da mais grave de todas a- 
prcocupaçõcs da indústria, parece 
que seria o momento próprio para 
se dar o passo deciviso no caminho 
das soluções desejadas. Ou será isto 
um impossível na vida?

A indústria de conservas vai en­
trar na safra de 1951 com a pers- 
pectiva agradável de uma pesca de 
sardinha mais abundante do que a 
do ano passado, mas ao mesmo tem­
po sob a ameaça da escassez da folha 
para a enlatar c da falta de mercados 
para a consumir.

Se as teorias do grande cientista 
francês Le Danois se confirmam, as 
grandes chuvadas deste inverno que 
carrearam para o mar. através das 
enxurradas dos rios, grandes quanti­
dades de detritos, devem ter facili­
tado a formação do plâncton de que 
a sardinha se alimenta, obrigando-a 
a fixar-se nas nossas águas. Este bió­
logo já tinha, aliás, prognosticado 
pescas mais abundantes em 1951 do 
que em 1950, na península Ibérica. 
Teríamos, portanto, matéria prima 
abundante e. naturalmente, barata e 
de boa qualidade, com a qual se 
poderiam fabricar excelentes conser­
vas que renovassem a antiga fama 
das sardinhas portuguesas nos mer­
cados estrangeiros para aonde fosse 
exportada a preços acessíveis. Mas. 
neste quadro deveras aliciante, surge 
o espectro tétrico da folha, com to­
das as suas interrogações aflitivas. 
Fornece-la-á OS Estados Unidos? Em 
quantidade suficiente? E quando? 
Neste momento é ainda difícil obter- 
■se uma resposta definitiva a todas 
estas perguntas. Sabe-se que a Amé 
rica do Norte atribuiu a Portugal 
um contingente de 1.100 lon. de fo-
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BALANCE OE 1950 AND PROSPECT OF1951
SARDINES RETURN

THE MARKETS

1951 SEASON

THE SHORTAGE 
OF TIN-PLATE

the year. The Figures record the 
situai ion with a bewildering eloque- 
cc: the production in 1950 increased 
80 as regards 1949 but the export 
has only shown a rise of 3,5 % so 
folowing that of the previous year, 
the lowest levei reached since the or- 
ganizalion of lhe industry, 18 years 
ago.

The industry of preserves enters 
now in íts 1951 season with a plea- 
sanl Outlook of Sardine fishing, hi- 
gher than the last year but also 
under the threat of a shortage of 
tin-plate and the failure of getting 
markets to use it up. If the theories 
of the great French scientist Le Da- 
nois become true, the heavy rainc 
of last Winter that carried down 
to sea, through the floods of the 
rivers, great quantities of waste, 
should have facilitate the formation 
of placton which feed the Sardines 
forcing to dwell in our waters. This 
biologist had already foreseen an in- 
crease of catches in 1951 in the Ibe- 
rian Peninsula as compared with 
1950. So we would get an abundant 
raw material and, of course, cheaper 
and of good quality with which we 
could pack good preserves in order 
to rcnew the fame of our Sardines 
in the foreign markets and to be 
exported at reasonable price. Ne- 
verthless, in this picture appears

Yel the called liberalization and 
pledges to eliminate the red tape 
against the imports it is true that ma- 
ny huying counlries unfortunately 
closed their markets to our preser­
ves; besides, they have set up their 
own packings and.consequcnlly, be- 
came our competitors in the Business, 
l he trade agreements in which we 
have relied upon failed.

We lake as an example Germany 
that. until December of last year, 
onls bought front us 425.000 dolars 
of 2 millions as it had been adjus- 
ted; France only imported 42 tons 
of 2.500 tons of lhe quota establís- 
hed lhe permits of which have been 
only delivered during the months of 
Novcmber and December when there 
is no consumption of fish preserves, 
linland did nol Buy from us a 
sole case of the quota and Gieece im­
ported less than a half of Brine 
what represents a set-back for this 
so badly slriken industry. This was 
parily compensated by lhe collective 
marketing with England. The im- 
porls of about a third of lhe whole 
packing of Sardines in high «tnou- 
les», which hardly could be placed 
in the Continental markets, is an 
evidence of lhe advantages of the 
collective contracts as a controler of 
prices. By force of this System great 
quantities of lhe product are now 
accumulanting in the warehouses. 
The difficulties we mention as re­
gards the industry of preserves in 
oil or sauce are the sarne stiffered 
by the industry of Brine and Fro-

The rnain characteristic of 1950 
season was, after two years of crisis, 
the reapearance of Sardines. Such 
a long crisis, duc to the shortage of 
raw material, seemcd to be everlas- 
ling for lhe industry.

Science failed to solve the pro- 
bletn; lherefore we consider it as 
a mistery of Nature which mau can- 
not unveil...

Neverthless, lhe relative abundun- 
ce of fish neither was reffered lo all 
the fishing centers nor could be con- 
sidered a benefit to the favoured 
zones due to its bricf duration. Al- 
lhough Portimão and Matosinhos en- 
joyed good catches, rcspeelivcly at 
the end of Sumnier and at the end 
of Fali. Setúbal. Olhão and l.isbon 
kept, by a liltle difference, the cat­
ches of the previous year, under- 
going therefore another year of a 
heavy crisis.

If we realise that a great percen- 
lage of fishes was of a sniall size 
and that lhe big ones, nceded for the 
industry. were paid by a high price. 
we musl reach lhe conclusion that 
lhe largest catches in 1950 had ta­
lher a psychological meaning than a 
material profit.

Primtirn vivere: indeed lho plea- 
sante and healthy rcliirn <>f the fac- 
tories to aclive life again. unknown 
for two years, supports the slogan. 
Laler on. when our joyfull sniiit has 
already faded and we gel in touch 
with the rouline and the export. we, 
unfortunately, verify that the custo- 
mary huying countries were closed 
or have purchascd by a miserablc 
price our preserves. The consequence 
was a dangerous stock of merchan- 
disc. The shortage crisis was follo- 
wed by another pernieious one - the 
crisis of abundance.

It is true that the Corea War brou- 
gth a feeble glimpse of an inerease 
in our export and owing to it a scar- 
ce influence on the final results of

The regular operation of the fa- 
ctories was also injured when the 
Corea War broke out. U. S. A. su- 
ddendly stopped all the usual deli- 
veries of tin-plate to Portugal. For- 
tunately, the I. P. C. P. had in stock 
about 50.000 cases which were ca- 
refully distributed among the pa- 
ckers, so avoiding the stoppage of 
the factories. This is considered a va- 
luable benefit which deserves to be 
emphasized. Neverthless, the indus­
try bought sometimes tin-plate in the 
free markel by paying it at prohibi- 
tive prices.

1950 was, in conclusion, as a 
whole, a ruinous year for the indus­
try although it seemed to be fair.

zen which are also undergoing a dan­
gerous set-back.
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Pesca do Carapau no ano de 1950
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because this quota is lower as com- | 
pared with lhe normal export of 
Sardines to that country.

The solution is ín thc hands of 
our government by signing agree- 
ments with other main buying coun- 
tries in which should be included 
reasonablc quotas faithfully íullfilled.

These are now the niost important 
problems bul, unfortunatcly, stand 
those we may call chronic, so okl 
and debated thcy are. Their solulioa 
only depends of thc goodwill and 
underslanding of the interested par- 
ties that not always take advanlage 
of the benefits offered by them by 
Naturc and by the government: Such 
are the agreements with thc íishing 
concerns. the System oí lotas and thc 
order in our export trado.

Now that lhe fishing carne back 
to its relative normality setting thc 
people free from the worries of the 
industry it seems that it would be 
the proper occasion to step forward 
the expccted Solutions. Will it be im- 
possihle?

•lo

we
them in the second or

the ghost of the lin-plale shortage 
with ;ill its unfortunate problems.

Will we be able to get it from 
the U. S. A.? In what quantities? 
Whcn? In this moment it is diffi- 
cult to answer. We only know that 
U. S. A. ascribcs in this quota to 
Portugal 4.400 tons of tin-plate but 

ignore whether or not we gel 
in the third 

three months. In lhe third three 
months it means that we only could 
receive the tin-plate in Fali what 
represenls a heavy drawback as the 
industry in that season is alreadv 
empty and the new season is Corning.

The extra quantity of tin-plate we 
can get from the quota is very scar- 
cc and at a high price. So it increa- 
ses heavily lhe cost of production oí 
the preserves as regards lhe capa- 
cily of consumption of many coun- 
tries. Once more the price is a con- 
siderable element for the sale of pre­
serves. We take in consideration 
what happens with Belgium. a good 
buyer of our Sardines. that claíms,

on behalf of thc importeis, that lhe 
American pilchard. although it is 
lowcr in quality, is getting a po­
pular consumption due to its lower 
price and probably will take lhe 
place of the Portuguese preserved 
Sardines.

The problem of supplying tin-pla­
te to the industry surpasses lhe in- 
dustrialists’ possibilities as well as 
of the oíficial supervisers of the 
industry. It is a problem to be con- 
sidered by lhe govemments and for 
that reason ours is in the govern- 
ment’s hands. We expect from its 
energetic measures the solution of 
lhe problem. By having fish and tin- 
plate and thereforc a good produ- 
ction of preserves we meei thc real 
danger against which we have stri- 
ved last year lhe lack of markels. 
The situation is worse — it is said 
— as we need a substantial collecti- 

vc contract with England. lhe esla- 
blished quota of 250.000 cases as 
included ín the last Luso-English 
agreement does not compensate us
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NOBREGA DE LIMA.F.
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS DE:

Motores

E. W. BLISS & Co.

FAIRBANKS, MORSE & C°. INC.

SEDE

LONDRES PORTO

115 Paik Street Lon- 
don, W.l

Prensas, Instalações completas 
para o fabrico de vazio, etc.

Sland: Largo de San­
tos, 5

Av. 24 de Julho, 1, 
2." Dl.»

Teleg. J ti lima - - Lisboa 
Teleí. 22192'3 

LISBOA
Teleg. Jiilíma London 
Telef MAYFA1R 3391

REPUBLIC STEEL CORPORA­
TION
Folha de Flandres, arame, ele.

PALLARÉS HERMANOS S. A.
Azeites de Oliveira

Teleg Julima Porto
Teleí. 2 2553

LDA

SIGNODE STEEL STRAPPING 
Arco de ferro para embalagens, 
etc.

It

í

Motores Diesel marítimos, Ge­
radores, Balanças automáticas 
de todos os tipos, etc.

Escritórios c Sland:
Rua José Falcão, 2

Matérias primas para a indústria, Maquinaria e
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EXPORTAÇÃO

Por Centros
Ascites ou molhos

Azeites ou molhos

Salmoura

Actividade geral da indústria 
no ano de 1950

* PRODUÇÃO 
tk exportação

9

Em relação às espécies. Matosinhos 
foi o Centro <]ue fabricou mais sar­
dinha (777.782 caixas); Setúbal, 
mais carapau (25.197 caixas e ou­
tras espécies (1 1.920 caixas) ; Olhão, 
mais cavala (24.418 caixas) e ancho­
vas (98.016 caixas); V. R. S. Antó­
nio, mais atum c similares (28.879 
caixas).

A exportação de conservas em 
azeite ou molhos, em 1950, foi de 
24.219.101 quilos (1.493.737 caixas) 
no valor de 464.642.846330. Assim 
distribuídos: 17.334.524 quilos de 
sardinha (948.281 caixas) no valor 
de 299.887.265S20; 397.311 quilos 
de carapau (22.223 caixas) no valor 
de 5.323.967340; 1.354.944 quilos 
de cavala (70.881 caixas) no valor 
de 25.066.464300; 1.831.207 quilos 
de atum e similares (59.864 caixas), 
no valor de 47.428.261830; 2.928.400 
quilos de anchovas (369.755 caixas) 
no valor de 78.920.380800; 312.380 
quilos de lulas e chocos (19.355 cai­
xas) no valor de 6.808.968S40 e 
60.377 quilos de outras espécies 
(3.378 caiixas) no valor de 
1.207.540S00.

Em relação a 1949, houve um au­
mento de 845.411 quilos na tonela­
gem (3,6 %) e de 5.983.280S50 no 
valor (1,3 %). O Centro que mais 
exportou foi Matosinhos com 
8.388.642 quilos (4-80.476 caixas) 
ou 34.6% no valor del 18.522.292S15, 
seguido de Portimão com 4.092.725 
quilos (260.490 caixas) ou 16,8 % 
no valor de 75.443.686815 e de Olhão 
com 3.699.868 quilos (266.243 cai­
xas) ou 15,2 % no valor de 
74.021.567385.

Registaram aumento, em volume, 
na sua exportação em 1950, os se­
guintes Centros: Matosinhos, 982.988 
quilos; Lisboa, 535.231 quilos; La­
gos, 100.730 quilos c Portimão, 
430.815 quilos. Tiveram diminuição 
os restantes Centros: Setúbal, 561.18-1 
quilos; Olhão, 397.332 quilos e Vila 
R. de Santo António, 206.273 quilos.

Matosinhos foi o maior produtor 
desta conserva em salmoura, com 
1.241.761 quilos (33 %), seguido de 
Olhão e V. R. S. António com, res- 
pectivamente, 1.047.298 (27.8 %) e 
1.030.034 quilos (27 %).

A produção total de conservas de 
peixe. em azeite ou molhos, no ano 
de 1950. foi de 2.133.229 caixas 
(37.705.383 quilos), distribuída pe­
las seguintes espécies: sardinha, 
1.694.962 caixas (31.343.101 qui­
los); carapau. 11.169 caixas 
(771.131 quilos); cavala. 51.927 cai­
xas (1.030.507 quilos i; atum e si­
milares, 54.31-1 caixas (1.652.138 
quilos); anchovas. 266.174 caixas 
(2.585.080 quilos) e outras espécies. 
18.681 caixas (323.126 quilos).

Houve, portanto, um aumento nes­
ta produção de 951.791 caixas (80 
%) em relação a 1949.

Este aumento vamos encontrá-lo 
quase exclusivamente na produção de 
sardinhas que foi superior em 
968.092 caixas à do ano anterior. 
A produção de anchovas leve tam­
bém um acréscimo de 3 1.674 caixas, 
mas os restantes fabricos tiveram as 
seguintes diminuições: cara p a u, 
10.013 caixas; cavala. 21.579 caixas; 
atum. 14.709 caixas c outras espé­
cies, 1.674 caixas.

lodos os Centros tiveram as suas 
produções aumentadas em relação a 
1949. Assim: Matosinhos, fabricou 
mais 158.779 caixas (128 %); Pe­
niche. mais 4.3.211 caixas (288 %); 
Lisboa, mais 21.040 caixas <83 %); 
Setúbal, mais 1 13.592 caixas (67% ); 
Lagos, mais 46.327 caixas (124 %); 
Portimão, mais 158.848 caixas 
(91 % I; Olhão, mais 59.481 caixas 
• 22 %) e V. Real S. António, mais 
20.513 caixas (21 %).

Os três primeiros Centros produ­
tores, foram: Matosinhos, com 
816.973 caixas (38 %); Setúbal, 
com 355.547 caixas (16 %) e Por­
timão, com 323.525 caixas (15 %).

A produção de conservas em sal­
moura em 1950 foi de 3.755.669 
quilos, dos quais: 1.396.023 quilos 
de sardinha; 2.245.413 quilos de bi- 
queirão; 113.123 quilos de cavala; 
380 quilos de atum e similares e 730 
quilos de outras espécies.

Produziram-se mais 312.255 quilos 
(9 %) do que em 1949. () aumento 
na sardinha foi relativamente impor­
tante (1.083.501 quilos). Houve, po­
rém. diminuição no biqueirão e na 
cavala de, respectivamente, 418.728 
c 173.600 quilos.

A produção de salmoura leve a 
seguinte distribuição: Matosinhos, 
974.885 quilos de sardinha. 246.012 
quilos de biqueirão, 20.134 quilos 
de cavala c 730 de outras espécies; 
Peniche, 2.378 quilos de sardinha e 
I 10 quilos de biqueirão; Lisboa, 
13.590 quilos de sardinha, 2.800 
quilos de biqueirão e 240 quilos de 
atum e similares; Setúbal, 20.451 
quilos de biqueirão; Lagos, 59.322 
quilos de sardinha, 121.905 quilos 
de biqueirão e 51.423 quilos de ca­
vala; Portimão, 24.590 quilos de 
sardinha, 137.517 quilos de biquei­
rão e 2.250 quilos de cavala; Olhão, 
89.542 quilos de sardinha, 945.786 
quilos de biqueirão, 11.830 quilos de 
cavala e 140 quilos de atum e simi­
lares; V. Real S. António, 231.716 
quilos de sardinha, 770.832 quilos de 
biqueirão e 27.486 quilos de ca­
vala.
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Salmoura

Sardinha

PRODUÇÃO

Congelados

1950

Por Países

oAzeites ou molhos
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produção de sardinha
Sardines Production

■

Salmoura

O principal país importador de 
conservas em salmoura foi a Itália.

0 
r»‘ M
Matosi 
nhoo

similares no
14.831 quilos de
no valor de

Azeites ou Molhos

A produção de conservas de sar­
dinha durante o ano de 1950 foi de 
1.694.962 caixas (31.343.401 quilos) 
distribuídas pelos seguintes Centros:

■,É
lUi

A exportação de peixe congelado 
atingiu 331.037 quilos no valor de 
5.906.073S50 em que se destacam as 
seguintes espécies: polvo. 156.666 
quilos; sardinha. 146,090 quilos; 
lula, 42.770 quilos; carapau, 18.931 
quilos; pescada. 3.245 quilos; en­
guia. 3.190 quilos; pescadinha- 
2.530 quilòs; salmonete, 1.797 qui­
los; linguado. 1.530 quilos; raia. 
1.110 quilos e lagosta, 1.001 quilos.

Exportaram-se mais 122.059 qui­
los na valor de 1.762.125S00 do que 
no ano anterior.

Lisboa foi o Único Centro exporta­
dor e os E. U. A. o principal impor­
tador com 210.671 quilos (55 % I.

Lago*
Os três principais países importa­

dores em 1950. foram: E. U. A. com 
5.579.467 quilos (23%); Inglaterra 
com 5.477.543 quilos (22,6%) e 
Bélgica, com 4.487.189 quilos 
(18,5 %).

Em relação ãs espécies, a Ingla­
terra foi o maior comprador de sar­
dinha (5.367.777 quilos); o Congo 
Belga, le carapau (130.171 quilos); 
a Bélgica. de cavala (1.038.802 qui­
los); a llálía. de atum e similares 
(1.112.061 quilos); os E. U. A. de

1919, houve os seguintes aumentos 
na produção de conservas de sardi­
nha nos vários Centros: Matosinhos, 
491.967 caixas; Peniche, 43.095 cai­
xas; Lisboa. 19.530 caixas; Setú­
bal. 118.267 caixas; Lagos, 43.775; 
Portimão, 174.610 caixas; Olhão, 
59.287 caixas e V. R. de Santo An­
tónio, 17.531 caixas.

0 total da pesca da sardinha em 
1950 foi de 72.055.786 quilos no va­
lor de 274.14 1.691 $0(). o que repre­
senta em relação a 1919 um acrés­
cimo de 37.359.288 quilos (108%) 
com o valor de 93.671.087S30.

Foram utilizados na indústria de 
conservas em molhos. 36.875.451 
quilos (51,18%) no valor de 
169.087.997850. \ média do preço 
da sardinha foi portanto de 4858 
cada quilo, mai- baixa 897 capa 
quilo do que no .mo anterior. Peni­
che. Setúbal. Portimão c Olhão ul-

A exportação total de salmoura foi 
de 1.310.837 quilos no valor de 
10.450.031S00 sendo 897.848 quilos 
de sardinha no valor de 6.733.860S00; 
3.892 quilos de carapau no valor de 
23.352300; 389.754 quilos de cavala 
no valor de 3.507.786S00; 4.512 
quilos de atum e similares no valor 
de 81.216800 e 
outras espécies.
103.817S00.

Em comparação com 1949. expor­
taram-se mais 844.444 quilos no va­
lor de 6.891.194800.

O primeiro Centro exportador foi 
Matosinhos, com 531,404 quilos 
(40 %). no valor de 3.987.254-850.

Matosinhos, 777.782 caixas; Peni­
che. 52.251 caixas; Lisboa. 31.780 
caixas; Setúbal. 259.934 caixas; La­
gos. G9.666 caixas; Portimão, 
288.263 caixas; Olhão, 182.038 
caixas e V. R. de S. António. 33.248 
caixas.

Em relação a 1949. houve um au­
mento de produção de 968.092 cai­
xas i 133 %).

Em comparação com o ano d»’

trapassaram esta média, tendo pago 
a sardinha respectivamimle a 1-861. 
5S59, -1S91 e 5S37 cada quilo. Se­
túbal foi portanto o Centro onde o 
preço da sardinha foi mais elevado.

O Centro de maior pesca foi Ma­
tosinhos que atingiu 40.515.457 qui­
los (56% ) no valor de 136.390.2618. 
dos quais foram utilizados na in­
dústria de conservas em tnolhos 
17.950.980 quilos (44,31 %) nova-

anchovas (2.418.856 quilos) e de 
outras espécies (17.4-27 quilos); 
Cuba, de lulas c chocos (184.234 
quilos).

Esta exportação de conservas em 
1950 foi distribuída por 66 mer­
cados.
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Salmoura

EXPORTAÇÃO

Por Centros

Azeites ou molhos

Salmoura

Congelados
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Por Países

Azeites ou molhos
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/\ Itália foi 
sardinha cm 
quilos, ou seja 63 % da 
portação desta conserva.

EXPORTAÇÃO DE SARDINHA 
Sardmes Exporlation

dc conservas de sardinha (50.471 
caixas) com o valor de 4.584.9638-40. 
Alguns Centros exportaram mais e 
outros menos do que no ano tran­
sado. Estão no primeiro grupo: Ma­
tosinhos, Lisboa, Lagos c Portimão 
com, r e s p e c t i v a m e n t e , mais 
1.334.510, 192.205, .98.735 e 169.315 
quilos. E no segundo: Setúbal, 
Olhão c V. R. S. António, com, res- 
pectivamente, menos 7 5 2.197, 
374.422 c 155.344 quilos.

Os três principais países importa­
dores das nossas conservas de sardi­
nha em molhos, foram: Inglaterra. 
5.367.777 quilos. Bélgica, 3.215.870 
quilos c E. U. A., 2.844.319 quilos.

o maior comprador de 
salmoura com 567.020 

nossa cx-

sardinha foi portanto de LS82 cada 
quilo, S49 mais baixo do que cm 
1949.

A produção de conservas de sar­
dinha em salmoura foi de 1.396.023 
quilos, distribuída pelos seguintes 
Centros: Matosinhos. 974.885 quilos: 
Peniche. 2.378 quilos: Lisboa. 13.590 
quilos; Lagos. 59.322 quilos: Porti-

A produção de conserva de cara­
pau cm. molhos em 1950 foi dc 
44.169 caixas (771.131 quilos), me­
nos 10.013 caixas do que em 19-1-9.

Setúbal foi o primeiro Centro pro­
dutor com 25.197 caixas, seguido de

A exportação de conservas de sar­
dinha cm salmoura em 1950, foi de 
897.848 quilos no valor d c 
6.733.860-800, distribuídos pelos se­
guintes Centros: Matosinhos, 518.937 
quilos Lisboa, 121.785 quilos; Se­
túbal. 4.560 quilos; Lagos, 56.911 
quilos; Portimão, 10.760 quilos; 
Olhão, 71.035 quilos e V. R. S. An­
tónio, 113.860 quilos.

Em comparação com 1949, expor­
taram-se mais 4 8 7.289 quilos 
(110%) com o valor dc 
3.757.307S25. Todos os Centros tive­
ram as exportações desta conserva 
aumentadas.

lor de 75.030.254 SOO. Em segundo 
lugar na pesca está Portimão, que 
pescou 10.353.885 quilos (14%) no 
valor de 45.813.253800. A indústria 
das conservas neste Centro absorveu 
7.903.225 quilos (76.33 %) no valor 
de 38.828.765SOO. Em terceiro lugar 
figura Peniche com 6.934.080 quilos 
de sardinha pescada (9,6 %) no va­
lor de 24.506.254800, tendo sido 
empregados pela indústria de conser­
vas 1.482.430 quilos (21.3%) no 
valor de 6.885.300800.

mão, 24.590 quilos; Olhão, 89.542 
quilos c V. R. S. António 231.716 
quilos.

Em comparação com o ano ante­
rior, produziram-se mais 1.083.501 
quilos que se reflectiram no aumento 
de produção de todos os Centros, ex- 
cepto nos dc Lagos c Portimão.

A indústria dc conservas em sal­
moura utilizou 1.516.885 quilos 
(2,10 %) de sardinha no valor de 
2.769.097800. O preço médio da

exportação de conservas de sar­
dinha em 1950 foi de 17.334.524 
quilos (948.281 caixas) no valor dc 
299.887.265820.

Os principais Centros exportadores 
foram: Matosinhos com 7.764.002 
quilos (44,7%), Portimão, com 
3.313.973 quilos (19%) e Setúbal, 
com 2.532.945 quilos (14.6 %).

Em comparação com 1949, expor­
taram-se mais 512.802 quilos (3 %) A exportação de sardinha conge 

lada atingiu 146.090 quilos no va­
lor de 1 899.170800 o que represen­
ta um aumento em relação ao ano 
anterior de 53.063 quilos c dc 
607.484870.
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PRODUÇÃO de atum 
Tuna Fish Production

au- 
e de 
com

«■

Setúbal

Olhão com 8.221 caixas c de Porti­
mão com 4.707 caixas.

Todos os Centros tiveram aumento 
desta produção em relação ao ano 
anterior, excepto Matosinhos que 
teve uma diminuição de 29.827 cai­
xas.

0 total da pesca de carapau foi de 
17.228.043 quilos no valor de 
32.221.201S00. o que representa um 
aumento em quilos de 13.848.787 e 
em valor de 20.943.121.50, cm rela­
ção a 1949. 0 preço médio, por qui­
lo. do carapau pescado íoi. portanto, 
de 1S87. mais baixo 1S46 do que no 
ano anterior. 1950 foi dc 

o valor de
menos 

valor de 
1949.

os Centros registaram pro­
duções inferiores à do ano transacto.

A pesca da cavala cm 
2.052.700 quilos com 
7.483.400800. Pescaram-se 
2.213.600 quilos no 
4.026.700800 do que em

A média de preço por quilo de 
cavala pescada foi de 3864. mais ele-

Forarn exportados 18.951 quilos 
de carapau congelado com o valor de 
288.055S20. registando-se um 
mento de 7.506 quilos 
219.385820 em comparação 
1949.

A exportação de conservas de ca­
rapau em molhos foi de 397.311 
quilos (22.223 caixas) no valor de 
5.323.967810. Matosinhos ocupa o 
primeiro lugar nesta exportação com 
155.411 quilos, Setúbal o segundo 
com 100.037 quilos c Olhão o ter­
ceiro com 87.771 quilos.

Em relação a 1949 exportaram-se 
menos 635.074 quilos no valor de 
8-871.326835. Só o Centro de Lagos 
aumentou a sua exportação cm rela­
ção ao ano anterior (4.161 quilos).

PRODUÇÃO

Azeites ou môlhos
A produção de conservas de cava­

la cm molhos foi de 54.929 caixas 
(1.030.507 quilos), inferior à de 
1949 em 24.579 caixas. Olhão figu­
ra em primeiro lugai nesta produ­
ção com 24.118 caixas; em segundo. 
Setúbal, com 12.949 caixas e em ter­
ceiro, V. R. S. António, com 6.003 
caixas.

Todos

primeiro Con­
di cavala com 
segundo é Porti­

mão. com 323.87 ■ quilos c o tercei­
ro Setúbal, com 216.880 quilos.

Todos os Centro* tiveram a expor­
tação desta consena aumentada.

Os três principais compradores dc 
conservas de carapau foram o Congo 
Belga, com 130.171 quilos, a África 
Ocidental Britânica, com 63.964 qui­
los e a Bélgica, com 44.479 quilos.

■UB
BB

principais Centros produtores foram 
Lagos, com 51.423 quilos, V. R. de 
S. António, com 27.486 quilos e Ma­
tosinhos, com 20.134 quilos.

EXPORTAÇÃO 
Por Centros

Azeites ou môlhos
A exportação destas conservas foi 

dc 1.354.941 quilos (70.881 caixas) 
no valor de 25.066.161800. Em com­
paração com o ano anterior, houve 
um aumento nesta exportação dc 
813.412 quilos com 
13.734.1 10850.

Olhão figura como o 
Iro exportador 
413.589 quilos:

vada S92 por quilo comparada com 
a do ano anterior.

A escassez da pesca da cavala vc- 
ri ficou-se sobretudo em Peniche. 
Portimão c Quarteira que tiveram 
diferenças em relação a 1949 de, res- 
peclivamente. 801.100, 783.-400 c 
764.500 quilos a menos.
Salmoura

A produção de cavala em salmou­
ra foi dc 113.123 quilos, menos 
173.600 quilos do que cm 1949. 0s

Foram exportados 389.754 quilos 
de cavala em salmoura no valor d- 
3.507.786800.

Esta exportação foi superior â de 
19-19 em 387.317 quilos no valor de 
3.488.290800.

Os Centros exportadores de maior 
importância foram Lagos com 
165.38-4 quilos e V. R. S. António 
com 98.476 quilos.
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nossa
3.755

A produção de atum 
foi de 380 quilos, 
quilos do que em

Os três principais países impor­
tadores destas conservas foram a Itá­
lia. com 1.112.061 quilos, os E. U. A. 
com 250.188 quilos e a Suíça com 
145.155 quilos.

Salmoura

O principal comprador foi a 
província de Moçambique com 
quilos.

Anchovas

A nossa exportação de cavala em 
salmoura foi na sua quase totalidade 
destinada à Grécia que 
385.801 quilos (99%).

EXPORTAÇÃO DE ATUM 
Tuna Fish Exportation

■B
Matosi­
nhos

—íjjj 
o -■I

Azeites ou

A produção de conservas de atum 
c similares foi de 54.311 caixas

em salmoura 
menos 22.315 

1949.

sível 
relação 
quilos).

Salmoura

Exportaram-se 4.512 quilos de 
atum e similares em salmoura com 
o valor de 81.216300, menos 26.630 
quilos do que em 1949.

em 1950 foi 
no valor de

47.428.261 $30, menos 149.935 qui­
los e 6.145.107$ 10 do que em 1949.

Os Centros do continente que mais 
exportaram, foram: V. R. S. Antó­
nio, 793.412 quilos; Lisboa, 320.908 
quilos e Olhão, 172.989 quilos. Os 
Açores figuram com 350.696 quilos 
Olhão teve, porém, uma quebra sen- 

na quantidade exportada em 
ao ano anterior (128.835

rença, sobretudo Olhão que produ­
ziu menos 8.602 caixas.

A pesca de atum e similares foi 
de 1.773.200 quilos no valor de 
1 4.1 74.60 0 $ . compreendendo 
1.110.300 quilos de atum. 342.400 
quilos de atuarro, 139.200 quilos de 
albacora, 106.100 quilos dc bonito 
c sarrajão e 75.200 quilos de cachor- 
reta.

Em relação a 1949. houve uma di­
minuição em 1950 de 895.000 quilos 
no valor de 7.904.000800. As dife­
renças maiores verificam-se no atum 
(472 ton.) e no bonito e sarrajão 
I 362 ton. I.

A média de preço por quilo do 
atum foi dc 8309, mais baixa 3366 
cada quilo do que no ano anterior.

Os três principais países importa 
dores de conservas de cavala foram 
a Bélgica, com 1.038.802 quilos, a 
Suíça, com 140.041 quilos c a Itá­
lia, com 93.050 quilos.

(1.652.138 quilos), sendo os princi­
pais Centros produtores V. R. S. An­
tónio com 28.879 caixas, Olhão com 
9.912 caixas e Setúbal com 6.855 
caixas. Verifica-se uma diminuição 
de 13.709 caixas em relação à pro­
dução de 1949.

Lisboa, Setúbal, Olhão e V. R, S. 
António contribuíram para esta dife-

A exportação de conservas 
atum e similares foi de 1.831.207 
quilos (59.864 caixas) no valor de

PRODUÇÃO
Azeites ou molhos

A produção de conservas de file­
tes de anchova, foi de 266.174 cai­
xas (2.585.080 quilos), mais 34.674 
caixas do que no ano anterior. Todos 
os Centros tiveram a produção des­
tas conservas aumentada, figurando 
como principais produtores, Olhão 
com 98.016 caixas, V. R. S. António 
com 48.634 caixas e Setúbal com 
38.692 caixas.

A pesca do biqueirão 
de 2.684.190 quilos 
12.096.124300.

Em relação a 1949 houve uma 
diminuição de volume da pesca de 
2.253.411 quilos e um aumento de 
valor de 989.215300. A média do 
preço por cada quilo de biqumrnn 
resultou conscquenlemente elevada: 
4$50 por quilo em comparação com 
2324 no ano anterior.

Os Centros de maior pesca foram
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Lulas e chocos

Por Países

Azeites ou molhos

Outras espécies

Valorr»7.Centros Quilos 7.

12.096.124.00100,00 2.684.190 100,00

de

EXPORTAÇÃO

Por Centros

42.02
52,72

Pesca do Boqueirão no Ano de 195
1950 Anchovtj Fishing

PRODUÇÃO

Azeites ou molhos

1.43 
0,02 
0,16 
1,53 
0,21 
2.60 
0,05 
0,02 

44,51 
49.47

169.695$00
2 607$00

12-300S00 
I19.543100 
19-670500 

308437500
3.7.54SOO 

369!00 
5.082.655$00 
6 377.094SOO

Matosinhos...............................
Cascais.......................................
Ribeira Nova........................
Setúbal..............................   .
Lagos .......................................
Portimão................................
Albufeira...................................
Quarteira...................................
Olhão..............................   .
Vila Real dc Santo Antônio

1.40 
0,02 
0,10 
1,00 
0,16 
2,55 
0,03

38.402 
470 

4 365 
41 125 
5.700 

69 925
1 285 
405 

1.194.660 
I.327.763

2.245.413 quilos de 
em 1950. o 

i a me- 
relação ao

A produção de conservas dc «ou­
tras espécies» foi de 18.681 caixa-

(323.126 quilos), menos 1.674 cai­
xas d<> que cm 1949.

() primeiro produtor desta conser­
va continua a ser Setúbal (11.920 
caixas).

Fabricaram-se 730 quilos, menos 
17.495 quilos do que no ano ante­
rior.

Os países maiores compradores 
desta conserva foram: Cuba, com 
184.234 quilos, E. U. A., com 17.777 
quilos c México, com 40.520 quilos.

Congelados
Exportaram-se 42.770 quilos no 

valor dc 534.625S00. mais 10.710 
quilos do que no ano anterior com 
uma pequena diferença de 1 2.536S00 
em valor.

Por Países

Azeites ou mòlhos

Os maiores 
conservas 
17.427 quilos, 
8.618 quilos e 
quilos.

Salmoura
0s principais importadores foram 

a Itália (6.775 quilos), Angola 
(4.277 quilos) c os E. U. A. (2.105 
q uilos).

V. R. S. António com 1.327.763 qui­
los no valor de 6.377.09-1300 c 
Olhão com 1.194.660 quilos no va­
lor de 5.082.655S00.

Azeites ou mòlhos

A exportação desta conserva foi 
de 312.338 quilos I 19.355 caixas I no 
valor dc 6.808.968340, mais 139.029 
quilos (8.226 caixas I no valor de 
2.625.462S45 do que em 1919.

Setúbal é o principal Centro pro­
dutor desta conserva com 238.527 
quilos.

EXPORTAÇÃO 

Por Centros

Azeites ou mòlhos

A exportação dc conservas 
outras espécies atingiu 60.377 qui­

los (3.378 caixas) no valor dc 
1.207.510801). menos 5.885 quilos 
mas com um valor superior dc 
14.824S00 em relação a 1919.

() primeiro Centro exportador foi 
Lisboa com 33.936 quilos.

Salmoura

\ exportação de outias espécies» 
em salmoura foi de 1 1.831 quilos no 
valor de 103.817300. menos 376 qui­
los mas mais 12.575300 do que cm 
1919.

compradores destas 
foram <>s E. U. A. com 

a Venezuela com 
Angola com 8.463

Salmoura

Produziram-se 
biqueirão em salmoura 
que representa uma dif: 
nos de 418.728 quilos em 
ano anterior.

Os principais Centros produtores 
foram Olhão com 945.786 quilos, V. 
R. S. António com 770.832 quilos e 
Matosinhos com 246.012 quilos.

EXPORTAÇÃO 

Por Centros

Azeites ou mòlhos

A exportação de filetes dc ancho­
va foi dc 2.928.400 quilos (369.755 
caixas) no valor de 78.920.380S00. 
Houve, portanto, uni aumento, em 
relação a 1949. dc 171.032 quilos 
(71.748 caixas) exportadas, mas 
com uma pequena diferença de va­
lor: 40.353860.

Todos os centros exportaram mais 
do que no ano anterior, exceptuan- 
do Olhão e Portimão. Olhão conti­
nua. porém, a figurar come pri­
meiro exportador desta conserva cm 
1950, com 856,643 quilos, o ,-eg’in- 
do Portimão com 440.253 quilos e o 
terceiro Setúbal com 428.268 quilos.

Por Países

Azeites ou mòlhos
Os países que mais importaram 

conservas de filetes de anchova, fo­

ram: os E. U. A. com 2.418.856 qui 
los (82.6%). a Suíça com 87.666 
quilos c a Bélgica com 84.621 qui­
los.
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Oil or sauce

Brine
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OlhãoPcnich*

EXPORT

BY CENTERS

Oil or sauce
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A General Scope of the Industry 
in 1950

Production
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António
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■
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was relatively important 11.083.501 
kilos). Biqueirão and Mackerel show 
respcctively the folowing dccreases: 
418.728 and 173.600 kilos.

The production of Brine had the 
following distribution: Matosinhos, 
974.885 kilos of Sardines, 246.012 
kilos oí Biqueirão, 20.134 kilos ol 
Mackerel and 730 kilos of other 
kinds; Peniche, 2.3/8 kilos of Sar­
dines and 110 kilos of Biqueirão;

and Exportation

PRODUÇÃO DE ANCHOVAS
Anchovies Production_____

nes (777.782 cases); Setúbal more 
Chinchards (25.197 cases) and other 
kinds (11.920 cases); Olhão more 
Mackerel 124.418 cases) and Ancho- 
vies (98.016 casesI; V. R. de Santo 
Antonio more Tunny and the like 
(28.879 cases).

| Caixas

The export of preserves in oil or 
sauce in 1950 was of 2-1.219.101 ki­
los (1.493.737 cases) amounting to 
464.642.846S30, so distributed : 
17.334,524 kilos of Snrdinr s

lhe production of preserves in 
Brine in 1950 was of 3.755.669 kilos 
of which 1.396.023 kilos of Sardi­
nes; 2.245.413 kilos of Biqueirão; 
113.123 kilos of Mackerel; 380 kilos 
of Tunny and the like and 730 kilos 
of other kinds. 312.255 kilos more 
(9%) werc packed as compared 
with 1949. l he increase of Sardines

Lisbon, 13.590 kilos of Sardines, 
2 800 kilos of Biqueirão and 24-0 ki­
los of Tunny and the like; Setúbal, 
20.451 kilos of Biqueirão; Lagos, 
59.322 kilos of Sardines, 121.905 
kilos of Biqueirão and 51.423 kilos 
of Mackerel; Portimão, 24.590 kilos 
of Sardines, 137.517 kilos of Biquei­
rão and 2.250 kilos of Mackerel; 
Olhão, 89.542 kilos of Sardines, 
945.786 kilos of Biqueirão, 11.830 
kilos of Mackerel and 140 kilos of 
Tunny and lhe like. V. R. de Santo 
Antonio, 231.716 kilos of Sardines, 
770.832 kilos of Biqueirão and 
27.486 kilos of Mackerel.

Matosinhos was the Icadinjt 
packing center of this kind of pre­
serves with 1.241.761 kilos (33 %) 
followed by Olhão and V. R. de San­
to Antonio respeclively with 
1.047.298 127,8 %) and 1.030.034 
kilos (27%).

The whole production of li-h pre­
serves in oil or sauce during lhe 
year 1950 was of 2.133.229 cases 
(37.705.383 kilos l. distributed for 
the following kinds: -Sardines. 
1.694.962 cases (31.343.401 kilos i; 
Chinchards. LL169 cases (771.131 
kilos); Mackerel. 54.927 cases 
(1.030.507 kilos); I iinnv and the 
like. 54.314 cases i 1.652.138 kilos) ; 
Anchovies, 266.171 cases (2.585.080 
kilos) and other kinds. 18.681 cases 
and 323.126 kilos.

Therefore there was an increase iu 
this packing of 951.791 cases (80",, 1 
as regards 1919. This increase we 
find it exclusively in lhe packing oí 
the Sardines which was higher by 
968.092 cases as compared with the 
previous year. lhe packing of An­
chovies also shows an increase of 
34.674 cases, but the other packings 
show the following decreases: Chin­
chards. 10.013 cases; Mackerel, 
24.579 cases; Tunny, 14.709 cases 
and other kinds, 1.671- cases.

All the centers have shown their 
packings increased compared with 
the ycat 1919. Matosinhos packed 
458.779 cases more (128%); Peni­
che 43.211 cases more (288 %); 
Lisbon 21.040 cases more (83 %); 
Setúbal 143.592 cases more (67 %); 
Lagos 46,327 cases more (124%); 
P o r t i m ã o 158.818 cases more 
(91 %); Olhão 59.181 cases more 
(22 ".',) anil V. R. de Santo Antonio 
20.513 cases more (21 %). The 
three first packing centers werc: Ma­
tosinhos with 816.973 cases (38%), 
Setúbal with 355.547 cases (16%' 
and Portimão with 323.525 cases 
(15%).

As regards kinds. Matosinhos was 
the center that packed more Sardi-
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Setúbal, Olhão and V. R. de Santo 
Antonio show respectivcly the follow- 
ing decreases: 561.184 kilos, 397.332 
kilos and 206.273 kilos.

Porti­
mão

The main importing country for 
preserves of Brine was Italy.

531.404 kilos (40%) amounting to
3.987.254S50.

1OOOO
Caixas V.RS*

António

EXPORTAÇÃO DE ANCHOVAS
_____ Anchovies Ex p o r t a t io n

100.000

The production of preserves of 
Sardines during the year 1950 was 
of 1.694.962 cases (31.343.401 ki­
los) distributed íor the following 
centers: Matosinhos, 777.782 cases; 
Peniche, 52.251 cases; Lisbon, 
31.780 cases; Setúbal, 259.934 ca­
ses; l.agos, 69.666 cases; Portimão, 
288.263 cases; Olhão, 182.038 ca­
ses; V. R. dc Santo António, 33.248 
cases.

Compareci wilh 1949 lhere was

~ÉÍIÍ1
—OBiíííiiíp

Lisbôa Setúbal Lagos

3.190 kilos; Littlc Whiting 2.530 
kilos; Salmonete. 1.797 kilos; Sole, 
1.530 kilos; Ray Eish. 1.110 kilos; 
Lobstcr, 1.001 kilos.

122.059 kilos more werc exported 
amounting to 1.762.425S00 than in 
the previous year. Lisbon was the 
sole exporting center and U. S. A. 
the main importing market with 
210.674 kilos (55 %).

or 3 4.6% amounting to 
1-18.522.292S 15 followed by Porti­
mão with 4.092.725 kilos (260.490 
cases) or 16.8% amounting to 
75.443.686815 and by Olhão with 
3.699.868 kilos (266.24.3 cases I or 
15.2 % amounting to 74.021.567885. 
1 hc following centers have recorded 
an increasc in volume in their export 
in 1950: Matosinhos 982.988 kilos; 
Lisbon 535.231 kilos; Lagos 100.730 
kilos and Portimão 430.815 kilos.

The export of frozen fish rcached 
381.037 kilos amounting to 
5.906.073850 for lhe f o 1 lo w i n g 
kinds: Poulp, 156.666 kilos; Sardi­
nes, 146.090 kilos; Calamaries, 
42.770 kilos; Chinchards, 18.951 ki­
los; Whiting, 3.245 kilos; Eels,

with 5.477.54.3 kil
Bclgium wilh 1.18/.189 
(18,5%).

As regardes kirnR England was 
the largest bttyei of Sardines 
(5.367.777 kilos); Bclgian Congo of 
Chinchards (130.171 kilos); Bcl- 
gium of Mackerel ( 1.038.802 kilosl; 
Italy of Tunny and the like 
(1.112.061 kilos;' li. S. A. of An­
chovies (2.418.856 kilos) and of 
other kinds (17.127 kilos); Cuba of 
Calamaries and Cutllefish (184.234 
kilos). This export for lhe same pre­
serves in 1950 was distributed for 
66 markets.

(948.281 cases) amounting 
299.887.265820; 397.311 kilos of 
Chinchards (22.223 cases) amoun­
ting to 5.323.967840; 1.354.944 ki­
los of Mackerel (70.881 cases) 
a in o u n t i n g to 25.066.464800; 
1.831.207 kilos of Tunny and the 
like (59.864 cases) amounting to 
47.428.261 $30; 2.928.400 kilos of 
Anchovies (369.755 cases) amount­
ing to 78.920.380S00; 312.380 kilos 
of Calamaries and Cuttlefish (19.355 
cases) amounting to 6.808.968$ 10 
and 60.377 kilos of other kinds 
(3.378 cases) a in o u n t i n g to 
1.207.540800.

As regards 1949 therc was an in­
creasc of 845.411 kilos (3.6%) in 
the weight exported amounting to 
5.983.280S50 (1.3%l. The leading 
exporting center was Matosinhos 
wilh 8.388.612 kilos (480.176 cases)

The thrce leading importing coun- 
tries in 1950 werc: l . S. A. wilh 
5.579.467 kilos (23%); England 

(22.6%) and 
kilos

The total export of Brine was of 
1.310.837 kilos a m o u n t i n g to 
10.450.031 SOO as follows: 897.848 
kilos of Sardines a m o u n t i n g to 
6.733.860800 ; 3.892 kilos of Chin­
chards amounting to 23.352800; 
389.754 kilos of Mackerel amount­
ing to 3.507.786S00; 4.512 kilos of 
Tunny and the like amounting to 
81.216800 and I 1.831 kilos of other 
kinds amounting to 103.817S0O.

As compared with 1949 werc ex­
ported 844.444 kilos more amount­
ing to 6.891.194800. The leading ex­
porting center was Matosinhos with
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less than in the previous ycar. In 
the first group are: Matosinhos, 
Lisboa. Lagos and Portimão respec­
tively with more 1.334.510, 192.205, 
98.735 and 169.315 kilos. In the 
second group are respectively Setú­
bal, Olhão and V. R. de Santo An- 
tonio, 752.197, 371.422 and 155.341 
kilos.

---------- , r—-n WWA

Pcmch« Lisbôa Setúbal

H

PRODUÇÃO DE SALMOURAS
Salt Fish Produchon

,éi, 
Lagos

r
Olhão
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Port.. 
mao

-íí- B
VRSh
António

299.887.265S20. The leading expor- 
ting centers were: Matosinhos with 
7.764.002 kilos (4-1,7%), Portimão 
with 3.313.973 kilos (19%) and 
Setúbal with 2.532.945 kilos 
(14,6%).

Compared with 1949 were expor- 
led 512.802 kilos more oí (3 %) 
preserves of Sardines (50.471 cases) 
amounting to 4.584.963S40. Some 
centers exported more and othcrs

1OO
Toneladas

Frozen
The export of frozen sardines rea- 

ched 146.090 kilos amounting to 
1.899.170800 what represents an in- 
crease as regards the previous year 
of 53.063 kilos in the value of 
607.844w70,

The export of preserves in Brine 
(Sardines) in 1950 was of 897.848 
kilos amounting to 6.733.860S00 
distributed for the following cen­
ters: Matosinhos, 518.937 kilos; 
Lisbon. 121.785 kilos; Setúbal. 
1.560 kilos; Lagos, 56.911 kilos; 
Portimão. 10.760 kilos; Olhão, 
71.035 kilos and V. R. de Santo An- 
tonio, 113.860 kilos.

Compared with 1949 were expor­
ted 487.289 kilos more (110%)

a higher

mão, 24.590 kilos; Olhão, 89.542 
kilos and V. R. de Santo Antonio, 
231.716 kilos.

Compared with the previous year 
were packed 1.083.501 kilos more 
which have been recorded by all the 
other centers but Lagos and Porti­
mão.

l he industry of preserves in Bri­
ne utilized 1.516.885 kilos (2,10 % i 
of Sardines in the value of 
2.769.097SOO. The average price of 
the Sardines was therefore of 1S82 

kilo. s 19 lower than in 1949.

The packing of preserved Sardi­
nes in Brine was of 1.396.023 kilos 
distributed for the following cen­
ters: Matosinhos. 974.885 kilos; Pe­
niche, 2.378 kilos; Lisbon. 13.590 
kilos; Lagos, 59.322 kilos; Porti-

amounting to 3.757.307S25. All the 
centers have shown an incrcase for 
this kind of preserves.

The export of preserves of Sar­
dines in 1950 was of 17.334.524 
kilos (9-18.281 cases) amounting lo

an incrcase in the packing of 968.092 
cases (133%).

Comparede with the year 1949 
lhere were lhe following increases in 
the packing of Sardines: Matosinhos. 
491.967 cases; Peniche, 43,095 ca­
ses; Lisboa, 19.530 cases; Setúbal. 
118.267 cases; Lagos, 43.775 cases; 
Portimão, 174.640 cases; Olhão, 
59.287 cases and V. R. Santo An­
tonio, 17.531 cases.

The total of catches oí Sardines in 
1950 was of 72.055.786 kilos amoun­
ting to 274.114.691 SOO what repre­
sents, as regards 1919. an ancrease 
of 37.359.288 kilos (108 %) amoun­
ting lo 93.671.087S30.

36.875.451 kilos (51.18%) 
amounting to 169.087.997S50 were 
tiscd in lhe industry of preserves in 
oil or sauce. Therefore the average 
price of the Sardines was oí 4S58 
per kilo. $97 par kilo lowci than in 
the previous year. Peniche. Setúbal. 
Portimão and Olhão exceeded (his 
average price as they paid for the 
Sardines respectively IS64, 5$59, 
4S9I and 5S37 cacíi kilo. Setúbal 
was therefore the ccnler of 
price for lhe Sardines.

lhe leading fishing conter was 
Matosinhos lhal reached 10.515.457 
kilos (56%) amounting lo 
136.390.261$00 of which were uti­
lized for the industry of preserves 
in oil or sauce 17.950.980 kilos 
I 1 1.31 amounting to 75.030.25 |s. 
In second fishing place comes Por­
timão that fished 10.353.885 kilos 
(14%) amounting to 45.813.253S. 
The industry of preserves in (his 
centcr absorbed 7.903.225 kilos 
176,33' ,. i amounting lo 38.828.765S. 
In third place comes Peniche with 
6.934.080 kilos of fished Sardines 
(9.6 %) amounting to 2 1.5O6.254S0O 
having been used in the industry 
of preserves 1.482.430 kilos (21,3%) 
amounting to 6.885.300w00.
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The production of preserves of 
Chincharás in oil or sauce in 1950 
was of 44.169 cases (771.131 kilos) 
10.013 cases less than in 1949.

Matosi­
nhos

O

18.951 kilos of frozen Chincharás 
amounting lo 288.055320 
porteá having been recorded 
crease of 7.506 kilos in the value of 
219.385320 as compared wilh 1949.

tries of 
in 
5.367.777 
3.215.870 
2.844.319

lhe- export of thesc preserves was 
of 1.354.944 kilos (70.881 cases) 
amounting to 25.066.4-64300. Com-

jjjjP
.^8

port as regarás the previous year 
(4.161 kilos).

EXPORTAÇÃO DE SALMOURAS
Salí Fish Exportalion

iiiÉii

nmp

The three leading buyers of pre­
serves of Chincharás in oil or sauce 
were Belgian Congo with 130.171 
kilos. British West África wilh 63.964 
kilos and Belgium wilh 44.479 kilos.

The three leading importing coim­
ou r preserves of Sardincs 

oil or sauce were: England with 
kilos, Belgium with 

kilos and U. S. A. wilh 
kilos.

32.221.201800 what representa an 
increase in kilos of 13.848.78. 
amounting to 20.943.121350 as com­
pared with 1949. l ho average price 
per kilo of fished Chincharás was 
therefore of 1387. IS46 lower than 
in the previous year.

|||||

The export of preserves of Chin­
charás in oil or sauce was of 
397.311 kilos (22.223 cases) anioun­
ting to 5.323.967840. Matosinhos 
occupies the first place in this export 
with 155.414 kilos, Setúbal the se- 
cond with 100.037 kilos and Olhão 
lhe third 87.771 kilos. As regarás 
1949 were exported 635,074 kilos 
less amounting to 8.871.326335. Only 
the center of Lagos increased its ex-

were ex- 
an in-

The packing of Mackerel in Brine 
was of 113.123 kilos. 173.600 kilos 
less than in 1949. The leading pa­
cking centers were: Lagos with 
51.423, V. 11. de Santo Anlonio wilh 
27.486 and Matosinhos with 20.131 
kilos.

~~~ Porti- VRSh
L^°* mão ArMónic

Setúbal was the leading packing 
ccnter with 25.197 cases followed by 
Olhão with 8.221 cases and by Por­
timão with 4.707 cases.

All the centers had an increase 
for this production aí regarás the 
previous year exccpt Matosinhos that 
shows a deacrcase of 29.827.

lhe total calch of Chinchards was 
of 17.228.043 kilos amounting lo

Italy was the largest buyer of 
Sardines in Brine with 567.020 ki­
los of 63 % of our export for this 
kind of preserves.

The packing of preserves of Ma­
ckcrcl in oil or sauce was of 54.929 
cases I 1.030.507 kilos 1 lower than in 
1949 by 24.579 cases. Olhão takes lhe 
first place in this production with 
24.418 cases: in second place is Se­
túbal wilh 12.949 cases and in third 
is \ . R. de Santo Antonio with 
6.003 cases.

All lhe centers have recorded pr> 
ductions as compared with the pre­
vious year. The catches of Mackerel 
in 1950 was oí 2.052.700 kilos amou­
nting to 7.483.400300.

2.213.600 kilos less amounting lo 
4.026.700300 were fished as com­
pared with 1949.

l he average price per kilo of fis­
hed Mackerel was of 3364, 392 
higher per kilo as compared wilh 
the previous year. This decrease on 
the catch of Mackerel happened 
mainly in Peniche, Portimão and 
Quarleira which have shown, as re­
ga rds 1949. the following differen- 
ccs: 801.100. 783.400 and 746.50) 
kilos less.
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ANCHOVIES

Brine

EXPORT

BY COUNTRIES

Oil or sauce

to

re-

Tunny and the like

PRODUCTION

BY CENTERS
Oil or sauce

Brine
The leading buyer was our pro- 

vince of Mozambique with 3.755 ki- 
los.

389.754 kilos of Mackerel amoun­
ting to 3.507.786800 were exported. 
This export was higher as compa- 
red with 1949 by 387.317 kilos 
amounting to 3.188.290800. Tc lea­
ding exporting centers were Lagos 
with 165.384 and V. R. de Santo 
Antonio with 98.476 kilos.

Our export of Mackerel in Brine 
as ahnost cntircly l<> Greece that 
absorbed 385.801 kilos (99%).

Brine were 
presents a 
418.728 kilos as 
previous year.

The leading packing centers were 
Olhão with 945.786 kilos. V. R. de 
Santo Antonio with 770.832 kilos 
and Matosinhos with 246.012 kilos.

BY COUNTRIES
Oil or sauce

The three leading importing coun- 
tries of these preserves were Italy 
with 1.112.061 kilos, U. S. A. with 
250.188 kilos and Switzerland with 
145.155 kilos.

The three leading importing cen­
ters of preserves of Mackerel in oil 
or sauce were Belgium willi 1.038.802 
kilos, Switzerland with 110.01-1 ki­
los and Italy with 93.050 kilos.

Brine

The production of preserves of 
Tunny and the like was oí 54.314 
cases (1.652.138 kilos) and lhe lea­
ding packing centers were V. R. de 
Santo Antonio with 28.879 cases, 
Olhão with 9.912 cases and Setúbal 
with 6.855 cases. Wc verify a decrea* 
se oí 14.709 ccses as compared with 
the production of 1949.

Lisbon. Setúbal, Olhão and V. R. 
de Santo Antonio contributed for 
this difference especially Olhão that 
packed 8.602 cases less. The calches 
of Tunny and the like were of 
1.773.200 kilos amounting to

EXPORT 

BY CENTERS
Oil or sauce

The export of filcts of Anchovies 
was of 2.928.400 kilos (369.755 ca­
ses) amounting to 78.920.380800. 
Therefore. there was an increase. as 
regards 1949, of 171.032 kilos 
(71.748 cases) but with a little diffe­
rence in value: 40.353860.

AI the centers exported more than 
in the previous year, except Olhão 
and Portimão. Olhão still continues 
to be the first exporting center for 
these preserves in 1950 with 856.6-13 
kilos folowed by Portimão with

The export of Tunny and the like 
was of 1.831.207 kilos (59.864 cases) 
amounting to 4-7.428.261 S30, 149.935 
kilos less and 6.145.107810 than in 
1949.

The continental centers that expor­
ted more were: V. R. de Santo Anto­
nio, 793.412 kilos; Lisbon, 320.908 
kilos and Olhão, 172.989 kilos. Azo- 
res exported 350.696 kilos. Never- 
thless Olhão shows a remarkable de- 
crease in the export as compared 
with lhe previous year (128.835 ki­
los).

Brine
4.512 kilos of Tunny and the like 

in Brine were exported in the value 
of 81.216300, 26.630 kilos less than 
in 1949.

PRODUCTION
Oil or sauce

The production of preserves of 
filets of Anchovies was of 266.174 
cases (2.585.080 kilos), 34.674 ca­
ses more than the previous year. All 
the centers show an increase in this 
production having by main packing 
centers, Olhão with 98.016 cases, 
V. R. de Santo Antonio with 48.634 
cases and Setúbal with 38.692 cases.

The catch of Biqueirão in 1950 
was of 2.68-4.190 kilos amounting 
to 12.096.124S00.

As regards 1949 there was a de- 
crease in volume of catches of 
2.253.411 kilos and increase of va­
lue amounting to 989.215S00. The 
average price per kilo of Biqueirão 
became, consequently, higher: 4350 
per kilo as compared with 2324 
of the last year. The leading fishing 
centers were: V. R. de Santo Anto­
nio with 1.327.763 kilos amounting 
to 6.377.094300 and Olhão with 
1.194.660 kilos amounting 
5.082.655wOO.
Brine

2.245.413 kilos of Biqueirão in 
packed in 1950 what 
difference for less of 

compared with the

Oil or sauce

14.174.600300 embracing 1.110.300 
kilos of Tunny, 342.400 kilos of 
.Atuarro, 139.200 kilos of Albacora, 
106.100 kilos of Bonito and Sarra- 
jão and 75.200 kilos of Cachorreta.

As regards 1949 there was a de- 
crease in 1950 of 895.000 kilos 
amounting to 7.904.000300. The lar- 
gest differences reffer to the Tunny 
(472 ton.) and to Bonito and Sarra- 
jão (362 ton.)

The average price per kilo of 
Tunny was of 8S09, 3S66 lower than 
in the previous year.

Brine
The packing of Tunny in Brine 

was of 380 kilos, 22.315 kilos less 
than in 1949.

parcd with the previous year was 
an increase in this export of 813.442 
kilos amounting to 13.734.110S00.

Olhão takes the first place in lhe 
export of Mackerel with 443.589 ki­
los; the second place is occupied by 
Portimão with 323.877 kilos and :n 
the third place is Setúbal with 
246.880 kilos.

AH the centers have shown an in­
crease in the export of these pre­
serves.
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BY COUNTRIES

Oil or sauce

Brinc

Calamaries and cuttlefish

BY CENTERS
BY COUNTRIES

Oii or sauce

Brine
BY COUNTRIES BY CENTERS

Oil or sauce

I Telefones

UnltG.6, JLlmita.dacml eivai
FABRICANTES-EXPORTADORES

CÓDIGOS >

Sede: —L I SBOA

The leading importing countrics 
of filets of Anchovies were: U. S. A. 
with 2.418.856 wilos (82.6 %), Swi- 
tzerland with 87.666 kilos and Bei- 
giuni with 84.621 kilos.

Fábrica: - SETÚBAL
Telefones: - 164 e 327 
Telegramas: - SELISMA

kilos
) were

MADALENA

NlCOLA 
MONICA 
UNITAS

Fábrica : - MATOSINHOS
Telefone: - 623
Telegramas: - SELISMA

440.253 kilos and bv Setúbal with 
428.268 kilos.

Oil or sauce
The export of preserves ol othcr 

kinds reached 60.377 kilos (3.378

The export of othcr kinds in Brine 
was of 14.831 kilos in the value oí 
103.817800, 376 kilos less but highei 
in value (12.575800) than in 1949.

LISBOA
R. JARDIM DO REGEDOR. 37-3.*>

I 3 1824
!l3 3037

Telegramas: - SELISMA 
Caixa Posta! 712 (Central!

A. B. C. Sth. & 6<h. to. 
B£NTtEY’S
MASCO1TE 2.* Ed.
NAllONAl FRANÇAIS 
RUDOlf MOSSE E SUPt. 
PRIVÉS

184.234 kilos. U. S. A. with 17.777 
kilos and México with 40.520 kilos.

Frozen

42.770 1 
531.625800 
kilos more 
with a 
12.356800.

OTHER KINDS

Marcas Regisladas:
CHAMEAU 
BERRY 
IRIS 
SILIEDO 
samba

The inain importeis of these pre­
serves in Brine were llaly with 6.775 
kilos. Angola with 4.277 kilos and 
LJ. S. A. with 2.105 kilos.

l he largest buyers of these pre­
serves were l . S. A. with I ..427 ki­
los. Venezuela with 8.618 kilos and 
Angola with 8.463 kilos.

The export of these preserves was 
of 312.338 kilos (19.355 cases) 
amounting lo 6.808.968S40. 139.029 
kilos more (8.226 cases) in lhe va­
lue of 2.625.462S45 than in 1949.

Setúbal is the leading packing cen- 
ter of these preserves with 238.527 
kilos.

Oil or sauce

The largest buying countrics for 
these preserves were: Cuba with

in the value of 
exported. 10.740 

than in lhe previous year 
little difference in value of

cases) amounting lo 1.207.540300.
5.885 kilos less but wilh i higher 
value of I 1.824800 as regards 1949.

The firsl exporting cenler was 
Lisbon with 33.936 kilos.

PRODUCTION

Oil or sauce
The packing of preserves of other 

kinds was of 18.681 cases <323.126 
kilos). 1.674 cases less than in 1949. 
The íirst packing center of these pre­
serves continues to be Setúbal 
(11.920 cases).

Brine
730 kilos were packed. 47.195 ki 

los less than in the previous year.

EXPORT
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Produção, por centros, de conservas de azeite e molhos, em caixas e quilos, no ano de 1950
1950 Canned Fish Pack (in cases and kilos)

986 1.360

Produção de Salmouras, por centros, em quilos, no ano de 1950
1950 Salted Fish Pack (By Centers)

Biquei rãoSardinha Cavala Outras espécies Totais

73020.134

240

140

3-755.6691.396-023 2.245-413 380113.123 730

GRÁFICASARTES

REGUE1RÃO 4 3258 LISBOADOS ANJOS, 68-TELEF.

Sardinha
Sardtite

Outras espécies
Olher sp ceies

Carapau
Chincharei

Cavala
A/acAereZ

Anchovas
AffcAavíes

Atum 
c similares 

7

TOTAIS
Tolal

Matosinhos.......................
Peniche................................
Lisboa..................... .............
Setúbal
Lagos...................................
Portimão .................
Olhão ...................................
V. R. de Santo Antônio

44.169
771 - 131

59.322
24.590
89.542

231.716

246.012
110

2 800
20 451 
121.905 
137.517 
945.786 
770.832

3.487
532

4.289
6 855

159
201

9.912
28.879

51 .423
2.250 
11■830 
27.486

266.174
2.585-080

32.528
1.612
6.350
38.692
7.642

32.700
98.016
48.634

18.681
323.126

3.502 
11.920 

199 
27 

920 
753

2-133.229
37.705.383

255
25.197 
4 641 
4.707 
8.221

162
54.929

1.030.507

830
3.819

32 
12 949
1.241
5.637 
24.418 
6-003

4tum e Simi­
lares

816 973
58.214 
46-208 
355.547
83.548 

331.535 
323-525 
117-679

1.241.761
2.488
16.630
20.451
232.650
164.357 

1.047.298 
1 030.034

777.782 
52-251 
31.780

259 934 
69 666

288.263 
182 038 
33 ■ 248

974.885
2.378

13.590

Caixas .. . .
Quilos ....

ASTÓRIA JLbnitacía.

1.694.962
. . 31.343.401

 
Matosinhos
Peniche
Lisboa
Setúbal .
Lagos
Portimão
Olhão
Vila Real de Santo Antônio 

54 314
1.652.138
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congelados em quilos, por países de consumo, no ano de 1950

1950 Salted and Frozcn Fish Expor! fby Counlriest

2-750
50 •15.914

1.023

100 50

388

210.6742-105

1. 142
385.801

289
2.429

3.7551 -0361 -991

3.215118

570300270

14.831 1.310.8374.5123 892 389-754Quilos . 897.848

10 450.031 £00 5.900 O73S503.507.786S00 )03-817$006.733.86oS00 23.352S00 81.2I6S00Valores ...

Exportação de congelados por espécies em 1950
1950 Frozen Fish Expor! (By Kinds) 

Bacalhau .
Camarão .
Carapau ..
Congro...
Corvina ..
Rodovalho 
Enguia ...
Faneca ...
Garoupa..

100
572

18.951
360
440

10
3.190

150
10

Sardinha 
Saraíne

172.196 
216

567 020

119 955
2.500

5.103
941

19.836

Goraz
Lagosta
Lagostim ....
Linguado...
Lula  ..
Mexilhão ....
Ostra
Pargo 
Peixe espada

Carapau 
Chinchará

Cavala
Mackertl

Aturn 
e similares

T una

Percebes ..
Pescada ., .
Pescadinha
Polvo
Raia
Salmonete .
Santola ..
Sardinha ..
Cavala ... .

Outras 
espécies

Other tpecie*
Totais 
lotai

5 491 
941 

21.94I

Conpclados
Fi o;en

100
80

4 500 
<13.244

10 
1.001 

123
1 -530 

42.760
100 
85 
10
5

7 062
80

243
2.250

280
500 

------------  .
381.057

18.858
5 872

110
4.277

235
2.750
1 834

604
32

235
5.610
6.161

604
32

1 023
119.995

2 650

1 - 142
558.008

575
576.221

75
2.250

24
3.245 
2-530 

156.666
1.110
1.797

28 
146-090 

130

África Meridional Britânica.. 
África Ocidental Britânica... 
Angola  
Austrália  
Cabo Verde —  
Canadá  
Chipre .........
Congo Belga ‘ 
Cuba  
Egipto .
Etiópia  
E. U. da América  
França ......................
África Equatorial Francesa .. 
Grécia............................................
Guiné  
Itália  
México  
Moçambique  
S. Salvador  
S. Tomé e Príncipe  
Síria  
Suíça  
Forn. ã navegação 

280
80
50

11
70

6.775

 

Exportação de salmouras e
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Folha de Flandres

GANHA & FORMIGAL. LDA.

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS DE:

LIMITEDR T S C EXPORTS.

ORGANIZAÇÃO EXPORTADORA DE:

LONDRES

à

0 0

.1

LISBOA 
do Corpo Santo, 6-1.

TELEF. 20150

PORTO
Duque de Loulé, 73-2.

TELEF. 2 4842

ALGARVE

A. Reis
OLhAO —TELEF. 91

Rua Rua d o v a r

RICHARD THOMAS & BALDWINS. LTD. 
THE STEEL COMPANV OF WALES, LTD. 
E SUAS COMPANHIAS SUBSIDIÁRIAS

A I m o



M A S I N H O S
dos <|tiais pertencem

que

1950. 1919

Quilos Quilos

17.470.587 ■10.515.457

6.378.909
153.600

10.938.078

17.952.400
971.885

21 588.172

Vigo utilizou 
os pescados.

de lodos
1950, somente 

c a pesca mundial 
360.300.001) quilos.

em conserva 
em 

8.324.262 quilos 
c calculada em

A pesca da sardinha, em 1950, 
caracterizou-se por relativamente 
abundante quanto à quantidade, po­
rém de tamanhos médio e pequeno, 
faltando aquele tipo apropriado que 
é tão apreciado pelos compradores 
estrangeiros de conservas. Os preços 
foram excessivamente altos, até mea­
dos de Dezembro, em que desceram, 
sem contudo modificar, sensivel­
mente, a média geral. Não ><• chegou 
a realizar qualquer contraio com os 
Armadores da pesca da sardinha, 
devido a motivos sobre os quais não 
seria oportuno que nos pronunciás­
semos.

Em relação ao ano anterior, a es­
tatística diz-nos:

A cavala e o atum foram muito es­
cassos em 1950 e quanto ao biqueij- 
rão, de pesca insignificante. Por sua 
vez. no vizinho porto de Vigo, 
pescaram-se, só de bonito-atum, 
3.149.172 quilos, contra 59.000 qui­
los na nossa zona, o que deve fazer 
meditar os nossos pescadores, visto 
o valor atribuido a este escombrido. 
Em 1950 tivemos um contrato colec- 
tivo com a Inglatera para 500.000 
caixas, sem que este país, pela pri­
meira vez desde que estes contratos 
se têm efectuado, nos entregasse 
folha. Em 1951, no caso de fazer-se 
novo contrato colectivo, será indis­
pensável que no-la forneça, pois 
que ninguém desconhece como é pre­
cária a situação desta matéria prima 
no momento aclual. Indiscutivelmen­
te, o problema mais grave que o 
ano de 1951 nos apresenta, é o da 
falta de folha. A Inglaterra restrin­
ge-a no consumo do seu próprio 
pais; as fábricas nos E. U. A., até 
agora, não aceitam pedidos e só por 
meio dos especuladores se pode obter 
alguma, a preços fantásticos; a Eran­
ça c a Bélgica dizem que não têm 
quantidades suficientes para as suas 
necessidades; a Alemanha não pode 
exportar e o mesmo sucede com os

a Marrocos 
■11.386.000 quilos, ou seja, sensivel­
mente. o mesmo que Matosinhos, mas 
neste total não há consumo e, por­
tanto, a quantidade utilizada na con­
serva em Marrocos é mais do 
duas vezes a da nossa zona.

De novo chamamos a atenção so­
bre a importância que tem neste Cen­
tro o consumo, problema que não sen­
do tomado em consideração desde há 
muitos anos, a própria natureza se 
encarrega de o resolver quando nos 
obsequeia com a abundância de clu- 
peia, mas que subsiste de uma forma 
grave quando as pescas são escassas.

Em 1950 foi posto em prática o 
defeso da pesca durante três meses 
e dizem-nos que em 1951 será igual­
mente mantido, desde I de Março a 
l de Junho, em virtude, certamente, 
de ser ter verificado que os seus 
resultados foram benéficos. Em todo 
o caso, os três meses devem consi­
derar-se como «defeso natural» que 
a própria natureza impõe, quer quei­
ram ou não os pescadores, pois que 
ela, sábia, se defende.

As chuvas copiosas destes últimos 
meses, como nos anos clássicos, pare­
cem prognosticar que teremos uma 
próxima safra de plena normalidade.

Para conservas ...
Para salmoura
Para consumo
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CavalaBonito c Sarrajno CachorretaAluin Atuarro
Centros

EscudosQuilosQuilos Escudos Quilus EscudosEscudosQuilos

212.000
8.000

450.500143 9003.700 28700

17-400 90.100

6-600 55.300 500 3.400 1.900

535.700217 700

Total 

1.300
100

12.700
1 300

I 200
73 400
58.600

47.000 
91-700 
42.700 
10 200
2 400 
4.300 
4.600

10.800
400

42.700 
138.600 
208 300
24 800
139.600
170 5O0
44 700 
11.600 
16.900

Leixões  
Figueira da Foz . 
Nazareth .....
Peniche
Cascais
Lisboa
Sesimbra
Setúbal
Sines
Lagos .
Portimão
Quarleira  
Albufeira  
Faro .......
Fuseta ____
Olbão 
Tavira
V. R, S. António ..

44.800
2-300

12-200
604.200
517.000

300

-
-

13.600 78.200

127.000 
967-500 
550.600 
99-100 

447-100 
512.100 
211 800 
46.600 

101800 
548.200 2 289-800 
328.000 I -096.700

10.700
19 800
9.900
1 800
900

1.100
600

29.500 162. 100 26.700 198.200
800 1

Pesca do atum e Similares e Cavala em 1950

produção em
1.530.000 cai-

23.000

-

1 -600 20.500 147 300!

1.172.000 106 100 534.900 75.200'480.500'2.052.700 7.483.400
___________ I I ___________

3.400
314.200 2

-I-

Quilos | Eml'tidas

28.000 135.000

34 OCO 3.100
495 000 I 19.900

30.900
994.800

761.700'6.174 709 218.900 1 .973.100
------- -------- I----------------------1 .110-300j8.985.000.342.400 3 002.200 139-200

outros países que produzem esta ma­
téria prima. E se tivermos em con­
sideração que os stocks de lata vazia 
estão totalmente esgotados, deduz-se. 
logicamente, que a situação é verda­
deiramente grave. Cumprido no Nor­
te o contrato inglês de 1950. ainda 
restam algumas existências volumo­
sas de conservas para a exportação.

A produção de conservas de sar­
dinha. em Matosinhos, comparada 
com a do ano anterior, é muito ele­
vada. 777.782 caixas em 1950 con­
tra 285.815 em 1949.

Segundo lemos, a 
Marrocos elevou-se a 
xas.

Convém não esquecer que as fá­
bricas de conservas em Marrocos que 
cm 1926 eram 14. são 180 cm 1950. 
com continuidade de aumento, e que 
temos que enfrentar esta realidade.

E quanto aos estudos para a pre­
tendida solução de alguns dos nossos 
problemas mais agudos e permanen­
tes. passaram ao esquecimento... () 
reluzir das prateadas sardinhas des­
lumbrou aqueles que supõem que 
para que tudo corra às mil maravi­
lhas basta que haja abundância de 
peixe, que constitui, sem dúvida, fon­
te de equilíbrio, estímulo c trabalho 
fecundo, e que só ela — a abundân­
cia —. produz riqueza, fomenta au-

ção a falta de folha, difícil de adqui­
rir dirccta e particularmente, o que, 
sem dúvida, o nosso organismo orien­
tador há-de resolver com o auxílio 
oficial, pondo ao serviço da indús­
tria o seu costumado zêlo.

Os mercados para conservas se­
guem flutuando na luta das divisas 
ou dos acordos comerciais, sem me­
lhorar a tendência observada nos 
anos anteriores entre as áreas do 
dólar e da libra.

O sr. J. Cardoso, dc Bordéus, no 
número desta revista de Fevereiro, 
chama a atenção sobre a qualidade 
das nossas conservas e entendemos 
que a sua advertência, muito judi­
ciosa. deve servir dc estimulo aos fa­
bricantes portugueses que pielendam 
dominar os mercados, precisamente 
para obterem preferência e maior 
valor, à base da melhor qualidade.

Finalmentc, há que lamentar a de­
saparição. no nosso Grémio do Norte, 
de quatro fábricas de conservas. Qua­
tro unidades a menos, e das mais im­
portantes, falam por si da tragédia 
da vida ou. pelo menos, do esforço 
para manter as restantes.

São os tais factores de índole des­
concertante a que acima nos referi­
mos. E já não é o fantasma, mas a 
realidade, que pede soluções.

Josi A. Mora

dácias c cria fortaleza de ânimo, 
sem pensarem, contudo, nem nos 
aniquilamentos morais c materiais, 
nem noutros factores de índole des­
concertante que se desenvolvem so­
bre a nossa economia e são como 
constante fantasma a chamar por 
soluções. A nossa indústria vive sob 
paradoxos. Sc há molhos e folha, 
falta a sardinha. Se há sardinha, 
falta a folha ou os molhos. E se há 
de tudo, faltam os mercados. É a 
inquietação que vive unida à sua 
vida industrial como fruto sazonado 
dos tempos, em paralelo com essa 
outra inquietação, mais perniciosa, 
que gravita na política do mundo, 
causando desiquilíhrios e desconcer­
tando os homens que se esforçam por 
viver na Paz verdadeira tendo, por 
outro paradoxo, que prepararem-se 
para a guerra. Notamos uma melhoria 
sensível nos preços de filetes de an­
chova que haviam chegado ao exa­
gero do «dumping». As salgas de­
pois de vários anos em que se li­
mitaram ao trabalho dc algumas an­
chovas, por falta ou encarecimento 
da sardinha, voltaram, em 1950 â 
sua actividade normal fabricando a 
sardinha com vista ao seu tradicio­
nal mercado italiano.

A safra 1951-52 vai. porém, ini­
ciar-se tendo como maior inquieta-

Albacora
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2 • 000



valores demonstra ter sido, nesta zona, pou­
co produtiva esta pesca. Tendo em 
conta que, de tal quantidade, as fá­
bricas em molhos adquiriram somen­
te 2.000 toneladas, compreende-se 
que o trabalho nelas realizado foi 
medíocre, pouco tendo podido me­
lhorar a situação das Empresas. O 
consumo vedou a aquisição da sar­
dinha em quantidade e a preço con­
venientes para as unidades indus­
triais do Grémio do Centro poderem 
desenvolver uma laboração compen­
sadora, pelo que, para elas, subsiste 
o problema de se garantir um míni­
mo de fornecimento de peixe às fá­
bricas, capaz de lhes dar meios de 
vida, ainda que isso implique algu­
mas limitações ao mercado interno.

A safra de 1950 marcou, nitida­
mente, o reaparecimento da sardinha 
nas nossas águas, afastando dos nos­
sos espíritos o receio de que ela es­
tava emigrando do nosso litoral, por 
alargamento do fenómeno produzido 
primeiro em frança, e depois em 
Espanha, donde quase desapareceu 
há já bastantes anos.

Tanto bastaria para o ambiente 
fúnebre nos sectores da jresca e das 
conservas desaparecer, dando lugar 
a um regozijo natural e a uma pre­
disposição para um optimismo um 
tanto exagerado. Se é certo que sem 
sardinhas a nossa indústria conser- 
veira não podia subsistir, a sua volta 
apenas torna viável um conjunto de 
soluções que lhe permitam manter

lugar de destaque entre os 
reais da nossa Economia.

Verifica-se que em 1950 se captu­
raram 72.100 toneladas de sardinha, 
o que representa sensível melhoria 
em relação a 1918 com 47.680 tone­
ladas e a 1919 com 34.800 tonela­
das; porém, ficou-se ainda distante 
da média verificada entre 1943/47 
que foi de 105.000 toneladas. Por 
outro lado, a sardinha parece ter 
convergido no Barlavento do Algarve 
no princípio da safra, e no Norte 
na sua quadra final, escasseando nos 
restantes centros.

Nos portos compreendidos nos li­
mites do Grémio do Centro (da Na­
zaré até Sesimbra) descarregaram-se 
10.500 toneladas de sardinha, o que
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qualquer elemento

Produção de conservas em môlhos

Média País Grémio do Centro

150 904
58-464
40.171

104.422

i do ano 
valor de

n

CXS.

»

1933-47 
1948... 
1949-..
1950.••

2.114.160 cxs. 
1-414.750 
1181 438 
2.133.219

da 
a produção média 

1947. digamos o seu ní 
as fábricas do Grémio 

cm

A estatística da produção no Gré­
mio do Centro demonstra que a sua 
actividade cm 1950 se manteve for­
temente deficitária, como se vê pelo 
seguinte quadro:

sucedeu com a produção de cavala 
que teve uma diminuição em relação 
ao ano transacto, (3.851 caixas cm 
1950 e 5.306 caixas cm 1949). As 
conservas de filetes dc enchova e as 
de outras espécies», tiveram, porém, 
um aumento, pois foram fabricadas, 
das primeiras, em 1950. 7.962 cai­
xas, comparado com 4.113 caixas 
cm 1949. e das segundas. 3.502 cai­
xas contra 2.684 caixas no ano an­
terior.

Quanto à Salga, regista-se uma 
produção total dé 19 toneladas de 
peixes fabricado- em salmoura... o 
que significa a sua paralisação prá­
tica m» decorrer de 1950, O facto 
não surpreende, uma vez que se sabe 
só ser possível almouras com peixe 
a baixa preço, portanb- ims períodos 
doe -uper-abimdância. em que de­
sempenha um papel dc comprador 
dos exces-ns c.-ta modalidade de fa­
brico. que. pela sua técnica, está apta 
a tomai’ quantidade.- apreciáveis de 
peixe diariamente.

() total de exportação de conser­
vas de peixe, em môlhos. pelas fábri­
cas do Grémio de Li.-boa, foi de 
130.330 cxs, no valor de 12.347.913$, 
o que representa um aumento dc 
36.205 caixa- e de Esc. 10.139.507$.

Em salmoura, o total da exporta­
ção foi também superior ao 
anterior. 55.9 toneladas no 1 
590.575S. em 191-9. contra 155,7 ton. 
no valor de 1.237.999SOO cm 1950. 
Quanto aos congelados, cuja expor­
tação é feita unicamente por Lisboa, 
houve também um acréscimo de 122 
ton. com um valor de 1.762.425SOO.

Algumas diferenças favoráveis em 
relação ao ano transacto, na produ­
ção e na exportação, não trouxeram 
qualquer melhoria à situação geral 
das fábricas no Grémio de Lisboa em 
1950 que temos que considerar como 
mais um ano de crise a juntar aos 
dois anteriores.

Enquanto a produção global 
Indústria atingiu 
de 1933 a 
vel normal.
do Centro apenas fabricaram 
1950 dois terços do volume que lhes 
cabe na referida média.

Porém, o abaixamento do volume 
de produção não é o único mal que 
afccta as unidades fabris situadas no 
Centro do Pas: as suas condições de 
trabalho agravaram-se consideravel­
mente nos últimos anos, colocando-as 
cm posição desfavorável em relação 
aos outros centros conservei ros. Com 
efeito, a rede de estradas permitiu 
a convergência nas suas lotas de 
forte concorrência, tanto do consu­
mo público como das fábricas dc Se­
túbal, pelo que o nível de preços do 
peixe deixou de ser inferior aos dos 
grandes centros conserveiros, pas­
sando a estar com eles nivelados ou 
ultrapassando-os; o salário-hora do 
pessoal foi uniformizado, peio que 
a mão de obra passou a ser mais 
cara por não dar o rendimento da 
dos centros fortemente especializa- 
dos; subsiste o agravamento de en­
cargos, por só em Lisboa terem porto 
de carga para as suas mercadorias, 
por não terem litografias, nem latoa­
rias, nem depósitos de azeite, nem 
sal, etc., nos locais onde laboram.

isto agora sem 
de correcção.

Podemos dizer, que só em condi­
ções excepcionalmente favoráveis es­
tas fábricas conseguem produzir em 
condições de poderem oferecer os 
seus produtos, dentro das colações 
praticadas pelos centros grandes pro­
dutores. Em condições adversas, 
como as dos últimos anos, estão con­
denadas a suportar dificuldades que 
excedem em muito as que possam ser 
comuns à generalidade da Indústria.

A média conjunta do preço da 
sardinha, por quilo, nos Centros de 
L:sboa e Peniche (4-S27), foi das 
mais altas no País na safra dc 1950. 
Sc, por outro lado, atendermos à sua 
reduzida produção de conservas dc 
que resulta uma percentagem maior 
dos encargos gerais sobre cada caixa 
fabricada, podemos ler uma ideia do 
elevado custo que atingiu a produ­
ção neste Grémio que não teve com­
pensação numa subida correspon­
dente do preço de venda nos merca­
dos compradores.

Embora ainda deficitária cm rela­
ção aos anos normais, a produção de 
conservas de sardinha foi porém, su­
perior à de 1949. em que se fabrica 
ram 40.171 caixas, ao passo que em 
1950 se produziram 84.031 caixas.

A Albácora que proporcionava, 
habitualmente, a base de trabalho 
das fábricas de Sesimbra — o que 
as levara a um grau de especializa­
ção nestes fabricos digno de ser des­
tacado — não apareceu ali, pelo que 
a produção desta espécie foi nula. 
Em Peniche apenas se fabricaram 17 
toneladas de similares do atum. A 
cavala apenas proporcionou o fabri­
co de 144 tons, em Peniche e 43 tons, 
cm Sesimbra.

O total da produção de conservas 
de atum e similares, foi em 1950, 
de 4.821 caixas, inferior ao le 1949 
que atingiu 6.270 caixas. 0 mesmo
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82.526
38.824
11.459
6.785
5.566
3.874
2.759
2.588
764

9.907

valor de 
se* 

<1 ti­
nes*

çosamenle produção reduzida e pro­
dução duplamente cara, pois o é pelo 
maior custo da matéria prima e pela 
incidência sobre uma base menor de 
trabalho dos encargos certos da ex­
ploração.

A posição do nosso porto, quanto 
à pesca da sardinha em 1950, em 
relação com os outros portos do 
continente, é dada pelo seguinte qua­
dro, com as quantidades expressas 
em toneladas, extraído do Boletim 
Mensal do Instituto Nacional de Es­
tatística :

Total da pesca  
Matosinhos  
Portimão  
Figueira da Foz  
Setúbal  
Peniche  
Lisboa  
Olhão ...................
Porto  
Restantes portos 

Não íoi, sem dúvida, pior o ano 
de 1950 que o anterior, mas nem por 
isso os industriai* de Setúbal deixa­
ram de ter razões de queixa das con­
dições de trabalho que lhes propor­
cionou. Parece já lugar comum 
registar as vicissitudes que de longo 
tempo vem sofrendo este centro con- 
serveiro; mas a verdade é que as 
condições consideradas propícias a 
uma laboração normal e regularmen­
te compensadora afastaram-se tanto 
de Setúbal, que não é possível fazer 
um balanço optimista dos anos que 
passam e encarar confiadamente os 
que se vão seguindo.

Incontestável é que o centro con- 
serveiro de Setúbal acusa persistente 
e acentuada mente sinais de declínio, 
por carência da matéria prima essen­
cial e só um f< nómeno natural, de 
que se começa a descrer, que fizesse 
voltar às costas do centro de Portu­
gal a abundância de sardinha outrora

registada, poderia transformar esta 
situação. A manter-se ela, os sinais 
de desinteresse pela indústria já tra­
dicional serão cada vez mais nítidos.

A pesca da sardinha animou, na 
verdade, em 1950. Mas o seu resul­
tado, traduzido num total de 5.566 
toneladas de peixe colhido, com o 
valor dc lota de 28.469.164800, se é 
lisonjeiro em relação ao do ano de 
1949 — em que se registaram so­
mente 3.061 toneladas no 
17.931 contos — não significou 
não o regresso à situação, sem 
vida modestíssima, de 1948. Foi 
te ano o total da pesca da sardinha 
dc 5.310 toneladas. E os número» de 
1918 e 1950 estão, infelizm-ente, bem 
longe, não dizemos já das vinte e tal 
mil toneladas de 1936, mas da de­
zena de milhar que se não regista 
desde 1945.

Insuficiência de peixe, portanto. 
E insuficiência de peixe significa for-
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com

1949

1919

menos

Guilherme laria

1.142
3.868

2.750

10.450.031S003.892897.848 389 754 4.512 1 .310.837

Outru* expectes
Othcr tpetiei

Valores
\jhifs

Matosinhos
Lisboa  
Setúbal  
Lagos  
Portimão  
Olhão  
Vila Real de Santo Antônio

Sardinha
Sardíne

518.937 
121.785

4.560 
56-911 
10.760 
71.035 

113.860

Gurapau
< hinchjrd

Cavala
Mackerel

165-384
23.000
76.130
98.470

4.550
22-214

2.532.945
100.037
246.880
116.838
428.268
238.527

3.684

Alui ii

Tuna

80
110

Totais
lutai

3.987.254S50 
1.237-999550

34.2OOS0O 
I.915.288550 
288.260500 

1.236.714$50 
1.750.314’00

6.775
7.866

caixas:
mais

84
560

531 404
155.733

4.560
222.375
33.760

150.109 
212-896

Exportação de Salmouras, por centros, em quilos, no ano de 1950 
19H0 Salled Fish Exporl (fíy Ccnlers)

Sardinha  
Carapau  
Cavala  
Atum e similares 
Anchovas  
Lulas e chocos .. 
Outras espécies ■

A exportação de salmoura foi de 
apenas 4.560 quilos de sardinha.

Para fazer face à sua produção o 
centro de Setúbal foi consideravel­
mente tributário de outros portos.

14.831

uma que seria, a confirmar-se tudo, 
a sexta a abater ao efectivo indus­
trial di Setúbal, con.-tituido por 42 
fábricas.

Comparando o custo médio da sar­
dinha em Setúbal. 5$62 por quilo, 
com o dos outros centros conservei- 
ros. à base dos elementos estatísticos 
do Grémio dos Armadores, verifica- 
-se, quanto ao peixe destinado a con­
servas em molhos — 4.751.000 qui­
los. mais de 85 % do total — que 
Setúbal a pagou mais cara 34 % 
que Matosinhos, mais 17 % que Pe­
niche, mais 36 % que Lisboa, mais 
14 % que Portimão, mais 4 % que 
Olhão e mais 38 % que Vila Real 
de Santo António. Foi Olhão que 
mais se aproximou do elevado preço 
de Setúbal, a confirmar neste por­
menor. a flagrante semelhança que 
sempre tem existido entre estes dois 
centros industriais.

A produção de conservas cm mo­
lhos foi, no total, de 355.547 caixas, 
contra 211.955 caixas cm 1949 e 
218.670 caixas em 1918. Dividiu-se 
assim, por espécies:

Sardinha  
Carapau  
Cavala  
Atum e similares 
Anchovas  
Outras espécies .-

como Figueira. Nazaré, Peniche, Si­
ties e Portimão, aonde teve de ir bus­
car parle do peixe que manipulou.

O que fabricou não consentiu se­
quer que cumprisse a parte que lhe 
foi atribuída na execução do contra­
to de 500.000 caixas para Inglaterra. 
F. as condições de custo em que fa­
bricou. já acentuadas, colocaram 
este centro em nítida desvantagem 
para acompanhar a concorrência. 
Bastam estes elemi-nb s de referência 
para se ajuizar do que afirmamos: 
cm Julho-Agosto, depois do início 
da guerra da Cm ia. os clubes 
30 mm. cm óle< vend . m - ■ no Pais 
a 330S00. Em Sileinbr (relativa 
abundância de peix m Portimão) 
os preços estavam cu 3IOSOO. Em 
Dezembro (abundân ia de sardinha 
cm Matosinhos i a colação corrente 
era de 290$00. Em Setúbal regis­
tou-se o nítido retraim til' da venda 
a estes preços qui nã" ■ umpensavam 
o cu>’o do- fabrico-, \--im se com- 
I ta nde que o centro de Setúbal, 
com tão diminuta produção, tenha 
deixado de vender ci rca de um ter­
ço do que fabricou no ano de 1950.

Uma última nota para completar 
esta breve resenha do ano que pas­
sou. No referido ano liquidaram de- 
finitivamente duas unidades indus­
triais e outras duas estão encerra­
das. não sabemos se com probabili­
dades de reabrir. Fala se no encerra­
mento de outra c na transferência de 

que seria, a 
a abater

Atum e similares — 6.855 
menos 1.871 que cm 1949 e 
2.569 que em 1948.

Anchovas — 38.692 caixas: mais 
10.191 que em 1949 e mais 3.685 
que em 1943.

Outras espécies — 11.920 caixas: 
mais 2.355 que em 1949 e mais 3.404 
que cm 1948.

Esta produção total não atingiu 
-tquer a média do quinquénio ante­
rior. fortemente influenciada pelas 
diminutas produções d ■ 1948 e 1919.

A produção de salmoura foi. em 
1950. de 20.451 quilo- (biqueirao). 
contra 16.253 quilos (biqueirao) cm 
1949 e 95.915 em 1948 ( 6.650 qui­
los de sardinha e 89.265 quilos de 
biqueirao)..

Na exportação registou-sé a saída 
de 237.808 caixas de conservas cm 
molhos, no total de 3.697.179 qui­
los, contra cerca de 200.000 caixss 
com 4.258.363 quilos em 1949 e 
436.073 caixas com 7.989.019 quilos 
em 1948. Dividiu-se assim a expor­
tação destas conservas no ano de que 
estamos tratando:

259.934
25.197
12.949
6.855

38.692
11.920

Comparemos estes números 
os dos dois anos anteriores:

Sardinha — 259.934 caixas: mais 
118.267 caixas que em 1949 e mais 
89.857 que em 1948.

Carapau — 25.197 caixas: mais 
16.189 caixas que em 1919 e mais 
24.856 que em 1948.

Cavala — 12.949 caixas:
1.839 que em 1949 e mais 12.506 
que em 1948.
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tal a 
nula

c à população em geral. Para os 
operários c pescadores, afastou-se o 
espectro da miséria, aos patrões vol­
tou a esperança de que podiam sal­
var a sua indústria, para o comércio 
local foi uma vivificadora transfu­
são de sangue que estava a tornar-se 
indispensável depois de alguns anos 
de crise, e para todos — e isso é o 
mais importante — foi a certeza da 
falência daquelas teorias que já da­
vam como certo e definitivo o desa­
parecimento da sardinha nas nossas 
costas e até tinham o extermínio da 
espécie como coisa assente.

Afinal, Deus não dorme e vela por 
nós, embora nem sempre o mere­
çamos...

Nos princípios do ano, era 
falta de peixe e tão fraca ou 
a convicção de que a sardinha vol­
taria, que alguns armadores resol­
veram enviar os seus barcos ao cen­
tro de Marrocos e as quantidades 
pescadas ali e vendidas para o con­
sumo local, assim como para o inte­
rior do nosso país foram apreciáveis.

Outros pensaram em trazer sardi­
nhas daquelas costas, para serem 
aqui fabricadas, mas os resultados 
já não foram satisfatórios por de­
masiada demora no local da pesca e 
deficiências do barco transportador. 
No entanto, parece ter-se chegado 
à conclusão de que com transporte 
apropriado que os progressos actuais

Depois de três anos de pesca defi­
citária, eis que, em 1950, ano que 
muitos previam marcar o fim de duas 
das mais importantes indústrias na­
cionais — a da pesca e a das con­
servas — a sardinha voltou!

É verdade que chegou tarde, em 
Agosto, quando já muitos julgavam 
ter acertado em seus funestos va­
ticínios, mas chegou, e isso é que 
importa. É também verdade que o 
seu tamanho foi, durante os meses 
de pesca, muito irregular e, na sua 
maioria, pequeno demais para os 
«moules» normais, mas tudo isso não 
conta ao pé da grande alegria que 
o regresso da sardinha causou a po­
bres e ricos, a patrões e operários,
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FÁBRICAS
Séde «m t I $ B O Ai , 
Telefone 2 5207

fSTftíMOZ 
Dl JISUS,

só com um BOM AZEITE

da técnica do frio já tornam viável, 
não será nenhuma utopia pescar sar­
dinhas em Marrocos e trabalhá-las 
aqui, o que seria de grande utilidade, 
sobretudo naqueles anos em que elas 
voltarem a escassear nas nossas cos­
tas.

De resto, parece que na Bélgica se 
fabricam sardinhas pescadas nas cos­
tas chcrifianas e de ali transportadas 
para as fábricas belgas em barcos 
frigoríficos.

se fabrica uma BOA CONSERVA
OS AZEITES REFINADOS DA SiCA ’ SÃO A MAIOR 
Garantia para acreditar as suas marcas

P«ro exporlaçjo AZEITES <TRIUNFO>

corrência da nossa parte. Parece 
também que daquele mercado se têm 
queixado igualmcntc dum abaixamen 
lo de qualidade das nossas conservas, 
o que é lamentável, porque era pre­
cisamente pela sua boa qualidade 
que as sardinhas portuguesas se im­
punham ali. A persistirem as dificul­
dades de colocação das nossas con­
servas em França, pelas razões acima 
indicadas, não será temerário prever 
que dentro de pouco tempo, aquele • 
mercado, oulrora tão valioso para 
nós. se perca.

No entanto, pode afirmar-se que 
o ano de 1950 foi bom para a indús­
tria. porque se produziu mais e ven­
deu melhor. A tensão internacional, 
provocada pela guerra da Coreia, 
fez elevar os preços de todos os 
nossos produtos exportáveis c as con­
servas beneficiaram dessa elevação.

Para 1951 espera -se uma boa pes­
ca. mas como a esta indústria nunca 
faltam motivos de preocupação e so­
bressalto. receia-se muito pela che­
gada a tempo de fazer um bom apro­
veitamento de trabalho, da folha de 
Flandres. Oxalá o I. P. C, P-, cm cuja 
acção se confia, consiga que este 
precioso material não falte ra altura 
própria.

Merca Registado
AZEITE REFINADO* A\/-)»

«TIPO CONSERVAS»

em 1950 a pesca dc biqueirão que 
abundou no ano anterior.

A pesca da sardinha em Portimão 
foi de cerca de 10.351 ton, no valor 
aproximado de 46 mil contos en­
quanto que em 191-9 se não piscaram 
mais de 3.201 ton. que renderam 18 
mil contos.

\ pesca de biqueirão foi Ic 71.705 
quilos com o valor de 312 contos e 
de carapau de 1.707.600 quilos que 
renderam 2.790 contos.'

Em Lagos, a pesca da sardinha 
foi de cerca de 1.666 ton. com um 
valor aproximado de 5.689 contos, 
de biqueirão 5.700 quilos com o 
valor de 19.670800 c de carapau dc 
cerca 760 ton. que >>• venderam por 
883.428800.

Quanto à exportação de conservas 
de molhos, foi cm Portimão dc 
260.490 cxs. (em 1919. 219.518) c 
de Lagos 33.713 cxs. para 27.-166 
cxs. cm 1949.

De salmoura registaram-se de La­
gos 222.375 quilos (em 1949 — 
10.800 quilos) e dc Portimão saiiam 
33.760 quilos.

Nos centros dc Portimão e Lagos, 
trabalhou-se inlcnsamcntc dc Agosto 
até fins de Outubro, e os contratos 
com a América só não puderam cum­
prir-se integralmente por falta de 
peixe com tamanho apropriado. Sem 
embargo, os americanos puderam 
este ano receber muito mais especia­
lidades que nos anos anteriores.

Para outros mercados, também 
puderam cumprir-se as encomendas 
recebidas e estes Centros forneceram 
igualmente quantidades substanciais 
para a Missão Inglesa.

A abertura do mercado alemão, o 
maior importador das nossas conser­
vas antes da última guerra, permitiu 
a exportação para a zona ocidental 
de sardinhas, que até então estavam 
a ser fornecidas exclusivamente pelos 
industriais mai roquinos.

Com a França, outro mercado tra­
dicional das nossas conservas, pou­
cos negócios puderam fazer-se. de­
vido ao baixo preço a que fica ali 
a sardinha dc Marrocos. A excessiva 
protecção pautai concedida naquele 
país âs conservas de origem marro­
quina. aliada ao baixo custo de pro­
dução, impossibilita qualquer con-

Sociedade Induifrial e Comercial de Azeites, Ld
PRODUTORES REFImÍdORES ARMAZENISTAS Is EXPORTADORES

A produção total de conservas cm 
molhos de 1950 cm Portimão c La­
gos. foi respectivamente de 331.535 
< 83.548. enquanto que em 1919 não 
ultrapassou 172.687 e 37.221 caixas.

As quantidades fabricadas por e>- 
pécíes foram para ambos os centros: 
Sardinhas 288.263 e 69.666 caixas: 
Carapau 4707 e '1641 cxs.; cavala 
5.637 e 1.241 cxs.; Atum 201 e 
159 cxs.; Anchovas 32.700 c 7.642 
cxs.; outras espécies 27 e 199 cxs.

Em comparação com o ano ante­
rior. fabricaram-se em Lagos mais 
16.237 cxs. c cm Portimão mais 
158.84-8 cxs.

A produção de salmoura foi no 
centro de Lagos de 232.650 e no de 
Portimão 164.357 quilos, ambos in­
feriores à de 1949, por ter faltado

IM I 5 T R í M O Z II TilIF.
ARCO DE JISUS, 3-1.® (ao Campo das Cebolas) 

Telegramas LISBOA e ESTREMOZ «SICAZEITES»
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O
meu

possibili-

conveniência de 
, o atum 

safra nacional não

ocorria o repovoamento da costa al­
garvia.

Renasceram, esperança c contenta- 
mento.

O biqueirão, esse, mostrou-se tnais 
esquivo.

Demorou-se pouco por aqui, via­
jou para Sotavento e desapareceu, 
com rumo a águas de Espanha.

A pesca do atum de «direito» e 
de «revez», como nos anos anterio­
res, não satisfez, por deficitária, em 
relação às necessidades e 
dades de fabrico.

Confirmou-se a 
importar, de Marrocos, 
fresco, tpiando a c............ ..
supre.

vila branca cubisla, jaz, 
triste, mirando-se, nos- 

sua II ia For-

■•Olhão, a 
aniadornada c 
lálgica, nas águas da 
mosa...»

Foi esse o encerramento do 
artigo anterior.

E. assim se conservou, até o fim 
do primeiro semestre do ano tran­
sado.

Industriais e armadores adoptaram 
a receita eficaz do grande Louis Pas- 
leur: «Paciência, em primeiro lugar. 
Depois, paciência. Sempre e sempre, 
paciência 1»

E, a sardinha não aparecia.
Nos centros de cavaco, os interes­

sados dedicavam-se a conjecturas vãs 
c interpelavam-se, desconsoladamen-

A Pesca
Durou a safra uns quatro meses.
No início, o peixe era quase ina- 

proveilável dadas as suas pequenas 
dimensões; mas o facto de as sardi­
nhas serem pequenas levou os inte­
ressados à grata suposição de que

te, no jogo das já tradicionais in­
terrogações: Excesso de salinidade
das águas? Carência de plâncton? 
Desvio das correntes? Predominân­
cia das correntes perniciosas?...

Então, esboçou-se a intenção de 
recorrer â ciência dos ictiólogos. pro­
pondo-lhes pesquizas e investigações.

Vai senão quando... aparece a sar­
dinha, ladina, zombeteira.
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A produção

fu-

Os problemas sociais

O comércio

i

pet ir-se, 
nal.

Olhão, 
risonhos,

F rança, 
e com a

HORACIO ALVES.L: 
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LISBOA

pena estarmos a enca-
utilidade c urgência

Dali, vieram para este Centro, 
quatro mil peixes. Chegaram em 
óptimas condições para o fabrico.

Foram eles que salvaram a nossa 
indústria de um período difícil.

Os interessados aguardam, como 
acto de justiça. a revisão das pautas 
de importação, com vista à possibi­
lidade de concorrerem com a indús­
tria estrangeira.

Vila Real de Santo António, onde 
a frota, para a pesca geral, tem au­
mentado. vai armar um barco des­
tinado à pesca do atum à linha nas 
costas de África.

A firma armadora abrirá, certa­
mente. o caminho da prosperidade 
a algumas outras, que lhe seguirão o 
patriótico exemplo.

Olhão e Vila Real de Santo An­
tónio são. essencial mente, empórios 
industriais.

Vivem da indústria e para a in­
dústria.

A população trabalhadora, cons­
tituída por operários c por pescado­
res. é densa.

Além da intenção humanitária, 
prevalece, sem dúvida, o inteligente 
critério de conservar, em boa forma, 
oa elementos de trabalho.

Predomina um alto espírito mo­
derno a favor de quem trabalha, nos 
meios mais progressivos do mundo 
em fora.

Portugal não tem ficado alheio 
a esse movimento renovador, activo, 
consciente e sereno.

Como reflexo, lemos, em 
quatro bairros, higiénicos e

para gente de trabalho; um cm Vila 
Real e um na Fuzeta.

Outras diligências têm sido feitas, 
no intuito de elevar as condições de 
vida dos trabalhadores, mas, (a ver­
dade acima de tudo), o certo é que, 
ás vezes, a burocracia emperra, so­
bremaneira. as belas iniciativas...

Por exemplo: No ano lindo ins­
talou se. em Olhão. um (.entro Ma­
terno Infantil.

Não vale a 
rcccr aqui a 
de tal instituição. O Grémio dos ln- 
duslriais forneceu o mobiliário ade­
quado e vem pagando, desde há seis 
meses, n renda de casas.

Porque não se procede à inau- 
gti ração ?

Por outro lado, os industriais con- 
serveiros. anseiam poi que i Câmara 
Municipal possa inir i.ir < onstrução 
de um Dispensário An . Tuberculoso.

Há três anos que o Grémio dispõe 
da verba precisa para o custeio de 
1/3. aproximadamenle. dessa cons­
trução. também considerada urgente 
e indispensável, nesta (erra onde é 
muita numerosa a legião dos que 
sofrem da terrível doença; dos que 
sofrem c dos que contaminam, por 
ignorância das regras que sc minis­
tram nos dispensários.

João Trigueiros

Não obstante o curto período da 
pesca da sardinha, a produção foi. 
no ano findo, superior a 1949 e sen­
sivelmente igual a produção de file­
tes de anchova.

Da escassez da pesca do I iqueirão 
resultou que são. agora, escassos, 
também, os stocks destinados ao 
luro fabrico «laqueies filetes.

£ preocupação máxima dos in­
dustriais deste centro o reabasteci­
mento de folha de flandres para que 
possam fabricar, logo que o Mar os 
beneficie com a desejada matéria 
prima.

A sardinha, deu-nos a primazia da 
sua visita.

Activou-se a fabricação. E foi pos­
sível. em Julho e Agosto, um volu­
me regular de vendas, nos mercados, 
ainda livres, da Bélgica e América 
do Norte, onde o conflito da Coreia 
suscitou o sentido da precaução.

Todavia, a exportação global de 
19.50 não atingiu as cifras regista­
das em 1949.

A breve trecho o peixe apareceu 
no Norte do país, em grandes quan­
tidades, enquanto Marrocos era ba­
fejado, como hubitiiahncnte, pela 
sorte.

Assim, foi de curta duração a 
aura do centro de Sota vento. Por

fim, não pôde compelir, nos raros 
mercados livres, já abastecidos para 
as suas maiores necessidades de con­
sumo.

Quanto à exportação do atum, as 
Colónias e Ilhas preteriram a Metró­
pole.

\ produção colonial é mais tem- 
porã. Andou à frente e ocupou gran­
de lugar na cobertura do contingente 
para a Itália.

Não houve falta de comprador. 
Apenas, os metropolitanos não con­
seguiram o lugar que lhes competia.

Impõe-se a revisão «lo acordo com 
a nação italiana — asseguram os 
interessados — tanto mais tme é fa­
vorável aos pojliígueses o ambiente 
criado pelo Governo daquele pais.

E que se fixem as percentagens 
«pie cabem aos metropolitanos, aos 
insulares e aos coloniais...

Para a Itália devem ser exporta­
dos. também, os nossos filetes de ca­
vala e. mesmo, as sardinhas, em con­
corrência com o producto marro­
quino.

A indústria conserveira carcce de 
outros acordos eficientes.

O que se passou com a 
com a Alemanha Ocidental
Grécia — afirma-se — não deve rc- 

a bem da economia nacio-
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1950DE

1950

VALORPESO
DestinoLotas 

Percent. EscudosTotal Totais Percent. Quilos

Matosinhos 
136-390.261$0040-515.457

Peniche 
24.506.254$006.934.080

Lisboa 
13.748.716$003.399227

Setúbal 30.785.758S005.618-024
Lagos 1-665.795 5.688.529$00

Portimão 
45.813-253S0010.353.885

Olhão 
12.890.143S002.479.086

Vila R. S. Amónio 1 090.232
72-055.786

3

4.321 777SOO
274 144.691S00

consumo
molhos .. 
salmoura
consumo
molho* .
consumo

molhos .. 
salmoura 
consumo 
molhos .. 
salmoura

ANO
Sardine Fishinff

44,31
3.61 

52.08 
21,38
0,12 

78,50 
14,69 
85,31
84,57 
15,43 
81,18 
18,82 
76,33
0,16 

23,51 
87,11

1,10 
11,79 
71,23 
28,77

55,01
1,97 

43,02 
28,10
0,06

71,84
14,15 
85,85 
86,27
13,73 
89.04 
li).'*'>
84,75

0,07
15,18
90,11

0,29
9,60 

73,12 
26,88

75.030.254$00 
2-684.130$00 
58.675.877500 
6-885.300100 

15.707$00 
17 .605.247$00 
1.945008550 
11.803■707S50 
26.558.486J00 
4■227■272$00 
5.064.845$0Õ 

623 (>84$()(J 
38.828■765$00 

31 630$00 
6.952.858$QO 
II-615.220S0O 

37.630S00 
I 237.293$00 
3.160.119$00 
1.161.658$00

17-950 980
1 465.260 

21.099-217
1.482.430

8 140 
5.443-510 

499-442 
2.899 785 
4.750-965
867 059 

1.352-270 
313.525 

7.903-225
16.200 

2.434.460 
2.159.569

27.285
_ 292.232 

776.570 
313.662

consumo 
| molhos ..
I consumo 
| molhos .. 
| consumo 
r molhos .. 

1 consumo 
molhos .. 
salmoura

Para conservas em môlhos 36.875.451 quilos (51,18°/o) Esc. 169-087.997S50-Salmoura 1.516.885 quilos (2,10°/o) Esc. 2-769.097$00 
Média do preço por quilo em cada centro para conservas em môlhos

Matosinhos 4$!7, Peniche 4$64, Lisboa 3$89, Setúbal 5$59, Lagos 3$74, Portimão 4$91, Olhão 5$37 e V. R. St.° António 4$06
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M/AIRC/AS IDE F/ABIRIIC/ANTES
E IDE EXIPOIRIF/AIDOIRES

PACKER AND EXPORTERS'S BRANDS

Amourelte— Luís Viana & CA, Lrla.
Ancha — M. Ladeira, Lda.
Ancora — Sociedade de Conservas de Peniche, Lda.
Âncora de Ouro —■ Empresa Comercial A. J. Cabrita.
Ancre tfOr — Empresa Comerciai A. J. Cabrita.
Anjitrite — Bordalo Franco & C.“, Lda.
Anita Empresa Industrial de Conservas Poker, Lda.
Annie — Portugália Industrial, Lda.
Antje — Benjamim de Oliveira Especial & Ca, Lda.
António Alonso Hijos •— Conservas António Alonso, Lda.
António Gomes Moleiro -— António Gomes Moleiro.
Aquila — Josino da Costa.
Arauto Pereira. Neto & C.*.
Arcádia — Eduardo Sousa Guimarães.
Arccalta — Conservas Litoral. Lda.
Ardora — Conservas António Alonso. Lda.
Aremany — Arménio de Sousa Cardoso.
Arenilha — António dos Santos Rita.
Argus — António da Silva Freitas.
Argus — Sociedade de Conservas de Peniche. Lda.
Armação — Ratil Folque & Filhos, Lda.
Arose — Conservas António Alonso, Lda.
Arrabide — Conservas Silva, Lda.
Artes — Lopes Valeiras, Lda.
As Aristocráticas — Veiga, Lda.
As Deliciosas — Joaquim Soares Franco.
Astória — Aliança Exportadora, Lda.
Astrid —■ Aguiar & Mello, Lda.
Atair — B. J. Borges, Lda.
Atéqui — Benjamim de Oliveira Especial & Ca, Lda.
Atlas — Sociedade de Conservas Atlas, Lda.
Atraente — Sociedade de Conservas «A Universal», Lda.
Au Cornet — Conservas Estrela, Lda.
Au Pegase —■ J. Naughton, Lda.
Audacity — Jaime Gaivêo Madeira.
Augustus — J. J. Leonardo, Lda.
Aurea — Atlântica Exportadora e Importadora, Lda.
Aureabella — Luís Viana & CA, Lda.
Aurora - António Strazzera di Alberto.
Auspiciosa — Sociedade de Conservas «Joana d’Arc», Lda.
Aviz — Edmundo Ferreira.
As do Mar — Centeno, Cumbrera & Rodrigues.
Baisers de Portugal — Alberto Soares Ribeiro, Lda.
Balada — Josino da Costa.
Ballade — Josino da Costa.
Balilla — J. Antunes Fragoso.
Bailo — José da Silva Torres.
Balito— Ramirez & CA (Filhos), Lda.
Balsa — Companhia de Conservas Balaense.
Bandicra Brand — Giovanni Kazzine.
Banqui — Conservas Prado, Lda.
Barcelos —• Manuel I. Beltencourt Barcelos.
Batalha — Tenório & Madeiras. Lda.
Barrabás — Bivar & Ca, Lda.
Bastos — Cípriano Sonchez & C.“, Lda.
Bata — João Baptista Brito.
Bayadera — J. Serrano Júnior.
Bayard — Araújo & Bastos, Lda.
Beatrice — Artur Duarte Borges (Filhos), Lda.
Beautilul — Alberto Soares Ribeiro, Lda.

A. A. A. A. — Empresa Fabril e Exportadora, Lda.
A. B. C. ■— Lopes da Cruz i4 C“, Lda.
A. D. B. — Artur Duarte Borges (Filhos), Lda.
A S. C —- Arménio de Sousa Cardoso
A S. F. — António da Silva Fieitas
A. P. — Socielá An. Angelo Parodi íu Bmeo.
A Diplomacia — Ribeiro. Bourquin. Lda.
A Fama — Honrado & Honrado. Lda.
A Portuguesa — F. M. Lino da Silva. Lda.
A Predilecta Casimiro & Nascimento, Sueis., Lda.
Abecassis— Abecassis (Irmãos) & CA
Açor P. Martins
Activa — j. Serrano Júnior
Adalbert — P. Monteiros & C.“, Lda.
Adónis — Viegas & Lopes. Lda.
Aeronave — Josino da Costa.
Afonso—-José Martins Xavier.
Afonso Brand — Manuel E. Alonso, Lda.
Agar-Brand — Martins & Pereira. Lda.
Agarino — Luís, Pérez Lafuente.
Agerona — Viegas & Lopes, Lda.
Agostinho Leal Agostinho Leal.
Aimoré — Bôa-Visla, Lda.
Ainda Melhor— Francisco Alves & Filhos, Lda.
Al-Gharb — Algarve Exportador, Lda.
Ala — Veiga, Lda.
Albatroz — Conservas António Alonso, Lda.
Albertina — Póvoa Exportadora, Lda.
Albertino Vitorino Laranja Albcrtino Vitorino Laranjo.
Alcatraz — Sociedade de Conservas de Peniche, Lda.
Alda Esther — Saias. Irmãos & C.", Lda.
Aldebaran — Mário di Martini.
Alder— C. M. Viegas Júnior, Lda.
Aldite - Sociedade de Conservas Aldite. Lda.
Aleluia — Luças & Ca. Lda.
Além-Mar — Azeites Marialva, Lda.
Alerta — Aguiar. Pedroso & CA, Lda.
Alexandre — E. Bliebernicht.
Al/red — Gándara. llaz, Rúbago & CA, Lda.
Alga — Conservas Praia do Sol, Lda.
Altane — Aliança Exportadora, Lda,
Alice — M. Stichancr Roth.
AU Bight — Portugália Industrial, Lda.
Alla-Arriba — Fábrica de Conservas «Madrugada», Lda.
Alma Brand — J, Antunes Fragoso.
Almarez — Alpupito, Martinheira. Arez & Ca, Lda.
Alpha — Pereira & Cruz, Lda.
Alsori — Alberto Soares Ribeiro, Lda.
Alster — José Rodrigues Serrano & Filhos, Lda.
Alta Classe — José Rodrigues Serrano & Filhos, Lda.
Alva — Conservas Alva, Lda.
Alvor — Facho. Lda.
Alway Ahead — Giuseppe Gahijxr fu Cario.
Amitié — Sardinha do Algarve, Lda.
Amaral Brand — António Campos Amaral.
Ambassador — Soromenho, Silveira & Carvalho, Ldu.
Amazonas — Soromenho, Silveira & Carvalho, Lda.
Amelie — Casimiro & Nascimento, Cucrs., Lda.
Amorosa — Aguiar, Pedroso &■ Ca, Lda.
Amorsinho—Luís Viana ■& Ca, Lda.
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Sociedade Mercantil

Bebé — Sociedade dc Conservas Aldilc, Lda.
Beira — Continental Sociedade de Conservas, Lda.
Beka — União Industrial. Lda.
Be! Paese — Veiga. Lda.
Bela Sardinha — A Cascaes. Lda.
Bela Vista — Lopes Valeiras. Lda.
Belano — Pereira X Cruz. Lda.
Belamar — Conservas Belamar. Lda.
Belém — Figueira & Almirda.
Bellarosa — M. Slichaner Roth.
Belo Levante — Jaime Gaivêo Madeira.
Belo-Pais — Veiga, Lda.
Belveder — Scrrão de Faria & C.°.
Benedite —• Sardinha do Algarve. Lda.
Benigar — Benilo Garcia. Lda.
Berço — Luís Viana & C.". Lda.
Berceau — Luís Viana & C.“, Dia.
Berger — Conservas Estrela. Lda.
Bernot — Sociélé Arséne Saupiquet.
Berry — Conservas Unitas. Lda.
Berthe — M. Perienes, Laia.
Berthier —- M. Perienes, Lda.
Best Cook — Francisco Alves X Filhos. Lda.
Bestever J. Lavado & C.*. Lda.
Bibi — Benjamim dc Oliveira Especial & C.*, Lda.
Biscaya — F. M. Lino da Silva, Lda.
Bivar — Bivar & C.“. Lda.
Blanche hleur — Feu llcrmanos. Resp.. Lda.
Blue Cross — François Trévidic.
Bóa Contida Setúbal Faelorics Agem y. Lda.
Boa Esperança - Gonzalez X Nascimento. Lda.
Bóa Nova- ■ José Rodrigues Serrano & Filhos. Lda.
Bôavista — Soc. Peninsular de Imp. e Exportação, Lda.
Bodec — Établissemenls F. Delory.
Boni Almoço —■ Sociedade Comercial Algarve. Lda.
Bom Cozinheiro — Francisco Alves & Filhos. Lila.
Bom Jantar — Josino da Costa.
Bon Appétit ■ Sociedade de Conservas Aliança. Lda.
Bon Dejeuner Sociedade Comercial Algarve. Lda.
Bon Dinner Josino da Costa.
Bonjean— Henriques & C.“, Lda.
Bon Manger — Setúbal Faclories Agency. Lda.
Bordalo — Bordalo Franco & C.J. Lda.
Borges — B. J. Borges. Lda.
Borith — J. Serrano Júnior.
Botelho — Botelhos & (1*.
Branc-Annes — Mariano. Lopes & C.a. Dia.
Brandão — Brandão & C.’. Lda.
Breton — Feu Hermanos. Resp.. Lda.
Brigue— Ribeiro. Bourquin. Dia.
Brilhante — Conservas Rainha do Sado, Lda.
Brillat — Facho. Dia.
Brisa del Oceano — Soromenho, Silveira & Carvalho. Lda.
Brise Marine — Serrão de Faria & C.«, Lda.
Britania — Sicrna — Soc. Ind. de Conservas Matosinhos. Dia.
Bristol — Fábrica de Conservas de Parámos. Lda.
Broadway — José António Rita.
Brunilda — Soc. de Conservas «Joana d’Arc», Lda.
Bull-Dog ■— L. Branco. Lda.
Buzon — Pinhais & C.“. Dia.
C. América — Ditla Cario América.
C. N. — Casimiro X Nascimento, Sucrs.
C. P. ■— Conserveira Portuguesa, Lda.
C. P. C. — Companhia Portuguesa dc Congelação

R. S. - Conservas Rainha do Sado, Ldu.
Cabral — Fábrica de Conservas Vasco da Gamu, Lda.
Cabralinas Fábrica dc Conservas Vasco da Gama, Lda.
Cabrita Empresa Comercial A. J. Cabrita.
Cadeau — Dagc, Ferreiro X C.", Lda.
Cadice Conservas Dtry, Lda. e Virgílio Lory.
Camélias dc Portuga! Francisco Alves & Filhos, Lda.
Camões Nova Sociedade de Conservas, Dia.

Campino — Olívia Machado & C.n, Lda.
Capa — Pilotos X Capa.
Capitão- Soromenho. Silveira X Carvalho, Lda.
Capitol — Conservas Praia do Sol. Lda.
Captaín — Soromenho. Silveira & Carvalho, Lda.
Carmen Conservas S. Pedro, Lda.
Carminha (antiga) J. Antunes Fragoso 
Carminha (moderna) ■ J. Antunes Fragoso. 
Carol — Soromenho, Silveira X Carvalho, Lda. 
Casebre — Casebre X C.“. Dia. 
Castillo — Giuseppc Galupo.
Catalina — José Antunes da Fonseca.
Catilina Fonseca Roque X C.“.
Catita Raúl Folque X Filhos. Lda.
Catraio — Nero X C.“ (Sucrs.). Lda.
Cavaleiro — M. Stichaner Roth.
Cavalier — M. Stichaner Roth.
Cavi — Conservas S. Pedro. Lda.
Cavijish — Conservas S, Pedro. Lda.
Cedeira - Gándara. Raz, Rábago & ( Lda.
Celestial — Soc. de Conservas «Joana <l’Ar< ■. Lda.
Centauro José Correia Ponte-. Lda 
Centauros Ayre- dc L.u erda. Lda. 
Ct nturion Honrado X Honrado, Lda. 
Ceres — Pereira X Cruz. Lda.
César - Sociétc Arséne Saupiquet.
Cesaria — B. J. Borges. Lda.
Chameau Conserva- I tiilas. Lda.
Champion P. Baptisla Mendonça.
Charles Martel - E. Bliebernicht.
Charleston — Empresa Mercantil de Pesca. Lda.
Cheerioh ■— Edmundo Ferreiro,
Chej d’Oeuvre — Scrrão de Faria X C. '.
Chefe — Aliança Exportadora. Lda.
Chie — Conservas Estrela. Lda.
Cibeles— Pinhais X C.n. Ldu.
Cidade — Lage. Ferreira X C.\ Lda.
Cigale— Soromenho. Silveira X (i.u valho, Ldu, 
Cinco Quinas — Aguiar, Pedro.-o St C.’. Lda. 
Cinderela Aliança Exportadora, Lda.
Cine Algarve Exportadm Lda.
Cipaio Continental Sociedade de Conservas. Lda.
Cisne — Pinhais X C.‘. Lda.
Classic— Adão Polónia X C.“. Lda.
Ciita Conservas Lory, Lda. e Virgílio Lory.
Chibs Aipins (■! Desenhos) Etabli--rnirnl» 1 . Delory.
Cocagne — Ramircz X C.'. Lda.
Corro Brand Franccsco (íoceo.
Colar —- Luís Viana X C.*. Lda.
Colibri Continental Sociedade de Conserva-, Lda.
Colonus VI. Stichaner Roth.
Cometa— Pinhais X C.“, Lda.
Comandante Conserveira dc Lisboa. Lda.
Combative S.inlos. Gome-, Gamilo X C.*.
Condestável — Lage. Ferreira X C.“. Lda.
Con/iance Jaime Gaivêo Madeira.
Conservadora — Soc. dc Conserva- A Conservadora«. Lda.
Conservadores Drpcs da Cruz X C.“, Lda. 
Cons rveira — Conserveira Portuguesa. Lda, 
Contesse — Soromenhos X Victor, Lda. e

Rio 1'agtis. Dia.
Continental ■ Continental Sociedade de Conservas, Lda, 
Cooperativa Benjamim de Oliveira Especial X C.B, Lda. 
Coral Algarve Exporiailor. Lda.
Corbelha Dtpes da Cruz X C.n, Lda, 
Corbeille Lo|>e.s da Cruz. X C.“, Lda. 
Carona Ditla Cario América.
Corretora Sociedade Corretora. Lda. e Fábrica de Santo Cristo.
Corsan Cordeiro. Santos X Ferreira, Lda.
Corsário — Fábrica de Conservas de Parámos, Lda.
Cosmos — Ribeiro, Bourquin, Lda. 
Costa Brami João da Costa.
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Enuoy— Empresa de Conservas Atlântica, Lda.
Erby—E. Bliebernicht.
Ercilia—Manuel do Ó.
Eremita — Santos, Gomes, Gamito & C.“.
Erica — J. Wimmer & C.°.
Ermelinda— Lázaro & C.a, Lda.
Espada — Conservas Unitas, Lda.
Especial — Benjamim de Oliveira Especial & C.a, Lda.
Esta — Soromenho, Silveira & Carvalho, Lda.
Estoril — John W. Noite, Lda.
Estrela do Mar Brandão & C.a, Lda.
Estrela d'Ouro — Conservas Rainha do Sado, Lda.
Estrela de Prata Dias, Araújo & C.a, Lda.
Estrela do Sal — Francisco Alves & Filhos. Lda.
Etoile d’Or — Conservas Rainha do Sado, Lda.
Etoile du Matin — Saias. Irmãos & C.a, Lda.
Eunice — João C. Gargalo.
Eia — Sociedade de Conservas Atlas, Lda.
Everest — Cario llari.
Excellence ■ Conservas S. Pedro, Lda.
Expansion União Industrial de Conservas, Lda.
Exquisite — Severo Ramos, Lda.
/•’. Delory — Établissements F. Delory.
F. Delory-Sardines Portugaises Établissements F. Delory.
F. Delory-Sardines St. l.ouis— Établissements F. Delory.
F. M. — Pólvora. Lda.
F. M. Lino da Silva, Lda. — F. M. Lino da Silva. Lda.
F. R. Tenório Viúva e líerd. de Francisco Féria Tenório.
Fabiola — Araújo & Bastos, Lda.
Facho — Facho, Lda.
Faje — Conserveira Portuguesa, Lda.
Faina — Conservas Piado, Lda.
Falstafj— Júdice Fialho & C.a.
Fameuse .Adão Polónia X C.“. Lda.
Familiar Brandão & C.“, Lda.
Fandango — Serrão de Faria & C.a.
Fancy— Francisco Alves & Filhos, Lda.
Fantasio — Guerreiro & C.a, Lda.
Farnel — Conservas Prado, Lda.
Farol — Bordalo Franco & C.a. Lda.
Farol d"Aveiro— M. Saldanha & C.a, Lda.
Fartura—Fábrica de Conservas ^Madrugada». Lda.
Fatim — Continental Sociedade de Conservas. Lda.
Fátima — Continental Sociedade de Conservas. Lda.
Fathnia — Guerreiro & C.a. Lda.
Favorita — Brandão & C.a, Lda.
Fayal — Continental Sociedade de Conservas, Lda.
Fazenda — Ventura Fazenda & C.a. Lda.
Fellah — Guerreiro & C.“, Lda.
Fer à Chcval M. Stiehaner Roth.
Fernão de Magalhães E. Bliebernicht.
Ferradura— M. Stiehaner Roth.
Fidalgo — Viúva e llerd. de Francisco Féria Tenório.
Fidelité—Manuel dos Santos Forrêta.
Fides et Labor - Nino Chiarpotto.
Fine — Giuseppe Galuppo fu Cario.
Fischerboy — Soromenhos & Victor, Lda.

Rio Tagus. Lda.
Fivetiventy— Olívia Machado & C.a. Lda.
Flaubert — Canha & Formigai, Lda.
Flor do Mar Augusto António Parreira.
Flora — Algarve Exportador, Lda.
Flore — E. Bliebernicht.
Flore-Amie—L. Branco, Lda.
Folque— Raúl Folque & Filhos, Lda.
Foot-Ball Centeno, Cumbrera & Rodriguez.
For Ever— Jaime Gaivêo Madeira.
For You— Empresa Exportadora Lusitânia, Lda.
Forbes — Forbes de Bessa & C.“. Lda.
Forget-Me-Not—Parceria Industrial de Conservas, Lda.
Fortim — Conserveira Portuguesa. Lda.
Fortunala—Alpapilo, Murtinheira, Arez & C.a, Lda.

Coucher du Soleil — Saias, Irmãos & C.°, Lda.
Crísalia — Ribeiro, Bourquin, Lda.
Croix Blue —■ François Trévidic.
Croix d’Or — Marques, Neves & C.a, Lda.
Cruz d'Ouro Marques, Neves & C.“, Lda.
Cruz del Stir — Ventura Manita da Cruz.
D Artagnan E. Bliebernicht.
Dahlia —■ João C. Gargalo.
Dainty — Soc. Pen. de Importação e Exportação, Lda.
Daji — Artur Duarte Borges (Filhos), Lda.
Dama — Conservas Prado. Lda.
Darling — Fernando Gonçalves Leitão.
De Graham (selos: verde, ouro, vermelho) — Guilherme Graham

& C.«.
Dc Poiget — Établissements F. Delory.
De Tanga — Soromenhho. Silveira & Carvalho. Lda.
De Tomaz — Lopes da Cruz & C.a. Lda.
Defeza— Conserveira Portuguesa, Lda.
Dégustatetirs Conservas Estrela, Lda.
Delmaris Veiga, Lda.
Delicia — Estabelecimentos Jerónimo Martins & Filho, Lda.
Delory Brand Établissements F. Delory.
Delory Saint l.ouis Établissements F. Delory.
Denizot-Figurativa Santarém & Palhão. Lda.
Denizot-(Nome) Santarém & Palhão. Lda.
Derthona—José Correis Pontes. Lda.
Déstrable — Edmundo 1 . rreira.
Desirées Júdice Fialho & C.a.
Devora — Jaime Gaivêo Madeira.
Diamante - M. Stir hancr Roth.
Direis — Marques, Gome- & C.a. Lda.
Divinia — M. Stiehaner Roth.
Dois Garotos — Pilotos & Capa.
Dois Irmãos Sociedade de Conservas Aliança, Lda.
Daily — Fábrica de Conservas Vasco da Gama. Lda.
Dolphin — P. Monteiros & C.", Lda.
Domenica Sardinha do Algarve. Lda.
Doméstica — Brandão & C.a, Lda.
Dominga — Lopes da Cruz & C.a, Lda.
Don Paio Peres Carreia Companhia de Conservas Balscnsc.
Don Quixote — Luís Viana & C.a, Lda.
Dosil — Sociedade de Conservas Joana d’ArC", Lda.
Douro — Lopes ria Cruz & C.a, Lda.
Dragão - António & Henrique Serrano, Lda.
Dubar — Veiga. Lda.
Duchesse— Soromenhos & Victor. Lda. e Sociedade Mercantil Rio 

Tagus, Lda.
Dulce — Fábrica dc Conservas de Parámos, Lda.
Dux — J. Martins Xavier.
E. IF. C. F. Soromenho. Silveira & Carvalho, Lda.
Eagle— Portugal ia Industrial, Lda.
Ebra— Dias. Araújo & C.“, Lda.
Edehveiss Soromenhos & Victor. Lda. e Sociedade Mercantil Rio

Tagus. laia.
Ecus — Benjamim de Oliveira Especial & C.a, Lda.
Eden — P. Baptista Mendonça.
Edith — Lopes da Cruz & C.a, Lda.
Edusa — Pinhais & C.a, Lda.
Efel — Empresa Fabril <• Exportadora. Lda.
Eifel — António da Silva Freitas.
Eka — Dias. Araújo & C.a, Lda.
El Legionário Gándara. Ilaz, Rábago & C.“, Lda.
El Navegante — Jaime Gaivêo Madeira
El Rei—Brandão & C.“, Lda.
El Ruedo— Jaime Gaivêo Madeira
Elite — Nova Sociedade de Conservas, Lda.
Ellinor — Serrão dc Faria <& C.a.
Elza — José Baltazar
Embaixador — Soromenho. Silveira & Carvalho, Lda.
Emporium Luís Viana & C.a, Lda.
Enchanteresse — Quinta, Lda.
Encore Mieux — Francisco Alves & Filhos, Lda.
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Fox-Trot— Conservas Garanlia, Lda.
Frade — Manuel Ventura Frade.
Frapor— Sociedade Comercial Algarve. Lia.
Fredo— Ramirez & C.“. Lda.
Fr ires Canaud— Walter Stock.
F rimar — Viúva de Joaquim Gomes Covas.
Futuro— António dos Santos Rita.
G—John W. Noite, Lda.
Gabriel — Ramirez & C.*. Lda.
Gabriela — C. M. Viegas Júnior. Lda.
Gaiato—-Conservas Belamar, Lda.
Galgo — Lopes da Cruz & C.a, Lda.
Galteon— Júdice Fialho & C.a
Galo — Vietor Guedes ■& C.“. Lda.
Ganso — Lopes da Cruz & C.n. Lda.
Garantia — Conservas Garanlia. Lda.
Garden Party— António da Silva Freitas.
Gardenia — John W. Noite. Lda.
Gavea — Lopes da Cruz & C.“. Lda.
Garoto Aliança Exportadora. Lda.
Gavroche •—Aliança Exportadora. Lda.
Georgelte—■ Nero & C.* (Sucessores). Lda.
Giestal B. J. Borges. Lda.
Gigi— John W. Noite, Lda.
Gina— Tomé. Lda.
Girasol — J. Naughton, Lda.
Gizela Alberto Soares Ribeiro. Lda.
Glaserio — Soromenho, Silveira & Carvalho. Lda.
Globo — John W. Noite, Lda.
Glorietta— Conservas Rainha do Sado. laia.
Gloriette— Conservas Rainha do Sado. Lda.
Gnomos — Sociedade de Conservas Aliança. Lda.
Gold Leaj — Alberto Soares Ribeiro, Lda.
Gold Coin — Alberto Soares Ribeiro, Lda.
Goldfish — Conservas S. Pedro, Lda.
Gomil — Continental Sociedade de Conservas. Lda.
Gondolier — Facho, Lda.
Cood Boy— Ferreira Júnior & Irmãos. Lda.
Good iMorning — P. Baptisla Mendonça.
Goutez — Santos, Gomes, Gamito & C.*.
Graça — Póvoa Exportadora. Lda.
Gracieuse— Setúbal Factories Agency, Lda.
Graciosa — Setúbal Factories Agency. Lda.
Grahams-Gold Seal — Guilherme Graham Júnior d C.1. 
Graham-Green Seal — Guilherme Graham Júnior & C.*. 
Graham-Red Seal—Guilherme Graham Júnior & C.*. 
Grasse — Benjamim de Oliveira Especial & C.*. lula. 
Greatness — União .Industrial, Lda.
Cregory— João Gregório.
Guadiana — Pilotos & Capa.
Guerreiro —• Bivar & C.", Lda.
Guerreiro & C.“, Lda. — Guerreiro '& C.“. Lda.
Guida — Soe. de Conservas A Universal, Lda.
Hebe— Pinhais & C.“. Lda.
Helenita—André M. Caiado.
Hélios — Sociedade de Conservas de Peniche, Lda.
Heliades — Lopes da Cruz & C.*. Lda.
Héna — Pereira & Cruz, Lda.
Henri Chancerelle — Fábrica de Conservas A Póveira, Lda. 
Hermes — Empresa de Conservas Nercida, Lda.
Hollywood — Soc. de Conservas A Conservadora. Lda.
Homeric — Facho. Lda.
Honesty Pays— Alberto Soares Ribeiro, Lda.
Hors (TOeuvre— Araújo & Bastos. Lda.
Ibéria — Sociedade Comercial Ibéria. Lda.
Ideal — José Rodrigues Serrano. & Filhos, Lda.
Ignacia — Benjamim de Oliveira Especial & C.N Lda. 
Ignis — Josino da Costa.
Ilari— Cario ilari.
ilka — P. Monteiros & C.*, Lda.
Imcotnparavel — John W. Noite, Lda.
Impecable ■—-Produtora Nacional de Conservas, Lda

Impecable — Centro Ind. e Comercial dc Conservas, Lda 
Imperatrice Sardinha do Algarve, Lda.
Império - Marques. Gomes & C.a, Lda.
Incantevole Sardinha do Algarve, Lda.
Independência -Casebre & C.", Lda.
Inez— Conservcira Portuguesa, Lda.
Infante 1). Henrique—- Álpapito. Marlinheira, Arcz & C.*, Lda.
In/ante de Sagres P. Baptista Mendonça.
Insuperável - Veiga, Lda.
International - M. Slichaner Rolh.
Invejável - Cordeiro, Santos & Ferreira, Lda.
Invencível - Adão Polónia & C.a, Lda.
Invicta Fábrica de Conservas de Parámos. Lda.
Ipra — Benjamim de Oliveira Especial & C.". Lda.
Irene— J. Reis Silva, Sucessores.
Ir.is -Conservas Unilas. Lda.
/sis — Ayres de Lacerda. Lda.
Isolabella — Francesco Cocco fu Giuseppe.
Isola S. Giorgio Yenezia Salvalore Co< - o.
J. A. J. F. — Júdice Fialho & C.“.
J P. Leonardo. Lda. .1. P. Leonardo. Lda.
/. ff . A. — John W. Noite. Lda.
Jácome - - Conserveíra Portuguesa. Lda.
Jamis — Luís Viana & C.a. Lda.
Janete — Conservas Garantia, Lda.
Janus— Gio-Balta Trabucco, Lda.
Jar— José António Rita.
Jean Merveille •—Fábrica de Conservas A Póveira. laia.
Jermar—Est. Jcrónimo Martins & Filho. Lda.
Jerônimos — Est. Jerónimo .Martins & Filho, Lda.
Jirez — Conservcira Portuguesa. Lda.
João Antônio da Graça João António da Graça.
João da Costa - João da Costa.
Joarco — Soc. de Conservas «Joana d'Arc«, Lda.
Jofemar Conserveíra Portuguesa, Lda.
Jolavio - União Industrial. Lda.
Jomeca — Mendes & Anjos. Lda.
Jorita — José Amónio Rita.
Josires — José da Silva Torres.
Judy — S. J. Sequerra.
Júlia—Luís Pcrez Laíuente.
Júpiter — António Jacinto Ferreira.
Juvenil—Benjamim de Oliveira Especial & C-*. Lda.
Juventude—Pilotos & Capa.
Kano -Veiga. Lda.
King Saul John W. Noite. Lda.
Kolberto - Soromenho, Silveira & Carvalho, Lda.
Kontinent— Marques, Neves & C.“, Lda.
L C. — Lopes du Cruz & C.“. Lda.
/.'Abundance ■—C. M. Viegas Júnior. Lda.
La Boheme Henriques & C.“, Lda.
La Chance — Francisco Alves & Filhos, Lda.
La Cordobeza -José Baltazar & C.“.
La Couronne— Benito Garcia, Lda.
La Corrida - Conservas António Alonso. Lda.
La Favorita — Canha & Formigai, Lda.
La Giralda Fábrica de Conservas «Madrugada", Lda.
La Gitana — J. Naughton, Lda.
La Lanterna Michelie Cocco.
La Latine — Conservas Silva, Lda.
La Lune Guilherme Graham Jor. & C.*.
La Marilène — Ayres de Lacerda, Lda.
La Meillcur—União Industrial de Conservas, Lda.
La Notre -J. P. Leonardo, laia.
La Parla—-John W. Noite, Lda.
La Paquita - Benito Garcia, Lda.
La Porteãa Alberto Soares Ribeiro, Lda.
La Poupée - F. M. Lino da Silva, Lda.
La Reine des Sardines Honrado & Honrado, Lda.
La Rose Feu Hermanos, Resp., Lda.
La Senieuse Portugaise Sociedade de Conservas Atlas. Lda.
La Sirene - - José Carreia Pontes, Lda.
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La Sovcrana— José Corrcia Pontes, Lda.
La Sultana—-J. P. Leonardo, Lda,
La Tentatrice—■ L. Branco, Lda.
La Timoniire— Casimiro & Nascimento, Sucrs.
La Trapaneza —Cario Ilari.
La Vallière Henriques & C.*. Lda.
La Veneziana - Gaetano Mantero.
Labour— Empresa Comercial A. J. Cabrita.
Ladonna Benjamim de Oliveira Especial & C.“, Lda.
Lajuente—.Luís Perez Lafuenle.
Lage- Lage, Ferreira & C.“. Lda.
Laurita J. Serrano Júnior.
Lamote <Ç- Société Arscne Saupiquet.
Lanche — União Industrial de Conservas, Lda.
Lapa — Fabrica de Conservas A Póveira, Lda.
Las Américas — Facho, Lda.
Latirelle-Figurativa— Santarém X Palhão, Lda.
Launnda- Forbes de Be-sa & C.“. Lda.
La Pécheuse Manuel Pereira Júnior.
Le Canot Gio-Batla Trabu, co, Lda.
Le Chaperon Rouge- J. Natighlon. L la.
Le Cheralier — H. Salvarelli. I ia.
Le Comete Guilherme Graham Jor. & C.".
Le Heron Cordeiro. Santos & Eerreira. Lda.
Le Pecheur Manuel Pereira Júnior.
Le Piais.'r— Porltlgália Industrial. I da.
Le Pompon (Lindara, ilaz. Rábago & Ca1. Lda
Le Régenl Conservas Praia do Sol. Lda.
Le Tage F. M. Lino da Silva, Lda.
Le Soir — Conservas Unilas. Lda.
Le Soleil — Guilherme Graham Júnior & C.A
Le Sourire Serrão de Faria & C.A
Le Sphinx I. P. Leonardo. Lda.
Le Vailler— F. Bliebernicht.
Leal Agostinho Leal.
Leal do Mundo — Soroinenho, Silveira & Carvalho. Lda.
Lealdade Marques, Neves & C.4. Lda.
Leixões — J. Serrano Júnior.
Leon Pompette Fábrica de Conservas A Póveira, Lda.
Leonardo J. P. Leonardo. Lda.
Les Argonauts Alberto Suares Ribeiro. Lda.
Les Aristocratas — Veiga, Lda.
Les Cuamatas Parceria Industrial de Conservas, Lda.
Les Deus Pecheurs Sur le Rocher Quinta. Lda.
I.es Catherinettes J. Naughton, Lda.
Les Célebres Sardines l)‘Henri II — Fábrica de Conservas A Pó­

veira. Lda.
Les Diamanlées M. Slichaner Rolh,
Les Éclaireurs M ariano. Lopes & C.“, Lda.
Les Étaillcs Guilherme Graham Jor. & C.“.
Les Fauvettcs Conservas Praia rio Sol, Lda.
Les Fiancés - Tomé. Lda.
Les Camins - Pilotos & Capa.
Les Cloneuses Sei rão de Faria & C.A
Les Joyeuses Mariano. Lopes & C.“, Lda.
Les Jumelles José António Rita.
Les Perles de la Mer Parceria Industrial de Conservas, Lda.
Les Pettts Porlugais — António Campos Amaral.
Les Trois Viegas — C. M. Viegas Júnior. Lda.
Lessa Continental Sociedade de Conservas. Lda.
Levan Fair — Jaime Gaivêo Madeira.
Leiam Marques. Neves & C.A Lda.
Levante — Jaime Gaivêo Madeira.
Levialhan— Sociedade de Conservas de Peniche, Lda.
Liberal — Conservas Alva, Lda.
Liberator— António Jacinto Eerreira.
Liberty— Fábrica de Conservas Liberdade, Lda,
Liberty — Cláudio Schczzi.
Lickerbissen— André M. Caiado.
Lili— Brandão & C.A Lda.
Lina— F. M. Lino da Silva. Lda.
Lini — F. M. Lino da Silva, Lda,

Linita — Cipriano Sanchez & C.A
Lino— F. M. Lino da Silva, Lda.
Lino da Silva - F. M. Lino da Silva, Lda.
Linot — F. M. Lino da Silva. Lda.
Linu— F. M. Lino da Silva, Lda.
Lion — Epaminondas A. Pappaleonardos,
Lion — Saias, Irmãos & C.*, Lda.
Lion de L‘Atlas — Sociedade dc Conservas Atlas, Lda.
Lion d'Argent — Conservas António Alonso, Lda.
Lisboa—■ J. Martins Xavier.
Lisdoro União Industrial. Lda.
Lisette - União Industrial. Lda.
Litomar— Conservas Litoral. Lda.
Litoral — Eduardo de Sousa Guimarães.
Littlebetty — Raymond R. Wakinine.
Lobo do Mar -— Viúva e Herdeiros de Francisco Féria Tenório
Locas -— Sociedade de Conservas A Conservadora, Lda.
Louis Laure Severo Ramos. Lda.
Loyauté Marques, Neves & C.“, Lda.
L’Universelle— Sociedade dc Conservas Universal, Lda.
Luar— Lopes da Cruz & C.A Lda.
Luças — Luças & C-A Lda.
Luças— Joaquim Ferreira Pedro Luças & Filhos.
Lucia — Cario Ilari.
Lucky Slrike — União Industrial, Lda.
Lucrécia— Sociedade de Conservas Joana d’Arc, Lda.
Ludovina — Sociedade de Conservas Joana d’Arc., Lda.
Lumiire — Silvas Coelhos, Lda.
Luis Trefavenne — Établisscments F. Delory.
Luizinha — A Cascais, Lda.
Lusa - Sociedade Industrial de Anchovas. Lda.
Lusíadas - Bordalo Franco & C.a, Lda.
Lusitânia Botelhos & C.A
Lustral - Conservas Alva, Lda.
Lutadora Sociedade de Conservas A Universal, Lda.
Lutavida — António da Silva Freitas.
Luxor — Josino da Costa.
Lusas — Lopes da Cruz & C.“, Lda.
Lyka - Gandara. Ház. Rábago & C.A Lda.
M. S. M. Slichaner Rolh.
M. S. R. - M. Slichaner Roth.
Mabel-lirand - Martins & Pereira, Lda.
Mabuti — Pinhais & C.“. Lda.
Madalena - Conservas Unilas. Lda.
Madona — Benjamim d’Oliveira Especial, Laia.
Madras—J. Wimmer & C.A
Madrugada - Fábrica de Conservas Madrugada, Lda.
Magda — Abecassis t Irmãos) & C.A
Magelan—E. Bliebernicht.
Magestosa—Mario di Marlini.
Magia ■ Reinaldo da Assunção.
Magistral Empresa Comercial A. J. Cabrita.
Mahomed Paolo Cocco.
Maitre d'Hotel— Araújo & Bastos, Lda.
Major — Ribeiro. Bourquin, Lda.
Mandarim Aguiar. Pcdroso & C.‘, Lda.
Manduca — Henrique Barbosa & C.“.
Manita — Ventura Manita da Cruz.
Manuel — José Martins Xavier.
Manuel do Ò — Manuel do (X
Manuel dos Anjos Ruivinho - Manuel dos Anjos Ruivinho.
Manuela — C. M. Viegas Júnior, Lda.
Manolita — João C. Gargalo.
Manzana Feu Hertnanos, Respo., Lda.
Maralto — Aliança Exportadora, Lda.
Marão — Lopes da Cruz & C.“, Lda.
Marco Polo — Severo Ramos, Lda.
Mare Nostrum Conservas S. Pedro. Lda.
Margaret — Sardinha do Algarve, Lda.
Maria Rosa — M. Slichaner Rolh.
Marialvas — Continental, Sociedade de Conservas, Lda.
Mariazinha — José da Silva Torres.



CONSERVAS DE PEIXE62

Sociedade Mercantil

\ataline (com Rosas) —J. Antunes Fragoso.
Xataline (sem Rosas) - J. Antunes Fragoso.
Nauta - Conservas Belamar, Lda.
Vrrtn - Josino da Costa.
Natal P. Martins.
Navarino— Cario Ilari.
Vmr José Maria Vagueiro.
Nazar Aliança Exportadora, l.d.i.
Nazareth Aliança Exportadora Lda.
Neita— Lopes da Cruz & C.“, Lda.
Nekkar Henriques & C.’, Lda.
Nelcia Lázaro & C.“. Lda.
Nelly Johw W. Noite. Lda.
Neptune—Pilotos & Capa.
Nereide Gio-Balta Trabucco. Lda.
Neska M. Stichaner-Roth.
Xcit York - Bivar & C.". Lda.
Netumans ■ Forbcs de Bessa & C.1, Lda.
Nice - Algarve Exportador. Lda.
Nicette-—Algarve Exportador. Lda.
Aicola - Conservas Únilas, Lda.
Night and Day— P. Monteiros & C.\ Lda
Ninita — Brandão & C.“. Lda.
Ninho José da Silva Torres.
Xinot Rrand— Martins & Pereira. laia.
\tsea Empresa de Conserva- Nercida Lda.
Xtza Benjamim d'0liveir.t Especial. Lda.
\obilitv Aguiar & Melo. Lda.
Nobre — Sardinha do Algarve. Lda.
Nobril ■— Noia de Brito. Lda.
Norma - Cario Ilari.
Niinal — Lage, Ferreira & C.n. Lda.
Nano l.agc, Ferreira & C.“, Lda.
Nitri Luiz. Viana & C.“. Lda.
Nydia Quinta, Limitaria.
O. K. Abccassis (Irmãos) & C.'.
O, 1/ Olivia Machado & C.“. Lda.
() Mergulhão — Mota. Raimundo & Irmão, Lda.
O Píncaro da Perfeição F. M. Lino da Silva. Lda.
Oásis — F.tablissemenls F. Delory.
Oca Feu Hermanos. Resp.. Lda.
Ocean Breeze — Soromcnho, Silveira X Carvalho, Lda.
Oceanides — Lopes da Cruz & C.*, Lda.
Ocena — Figueira & Almeida.
Odeon Empre .1 Exportadora Lusitana, l.rla.
Ohnipse António Luças & Filhos.
Ojcda Botelhos & C".
01 ga Empresa de Conservas Nercida, l.rla.
Olímpia M. Slichancç Rolh.
Olival - Continental, Sociedade de Conservas, Lda.
Olivia Olivia Machado & C.“. l.rla.
Olivette Dias. Araújo & C.*, Lda.
Olma Olivia Machado & CA. Lda.
Olyntpíquc — Saias. Irmãos & C.*. l.rla.
Ondina José «la Silva Torres.
Optinta Empresa Exportadora Lusitânia, Lda.
Orbela Sociedade de Conservas A Universal, Lda.
Orgueil José Rodrigues Serrano & Filhos, Lda.
Orgulho José Rodrigues Serrano & Filhos, Lda.
Original J. Lavado & C.“, Lda.
Orquídeas Lopes dta Cruz. & C.“. Lda.
Otí Dias. Araújo & C.“, Lda.
Ourem Conserveira Portuguesa, Lda.
Outid Gândara, Húz. Rábago & C.“. l.rla.
Oveco Agência Comercial Progresso, Lda.
P. — Pinhais & C.*, Lda.
P. C. Rrand - Paolo Cocco.
P. M. — P. Martins.
P. Martins P. Martins.
Pacific — Empresa Exportadora Lusitania, Lda.
Padrão Benjamim d‘Olivcira Especial & C.“, Lda.
Padroense— Bordalo Franco & C.“, Lda.

Marie Amelie — União Industrial de Conservas, l.rla.
Marie d Anjou — E. Q. de Mendonça.
Marie Elisabeth— Judice Fialho & C.*.
Marie Luci — Quinta. Lda.
Marie Rose — M. Slichaner Rolh.
Marietta—Ribeiro Bourquin. Lda.
Marilopes— Mariano, Lopes & C.a. Lda.
Marina — Conservas Rainha do Sado, Lda.
Marinheiro — Pinhais X C.a. Lda.
Mário César — M. Mendes da Fonseca.
Mariolinde— Marques, Neves X C.“. Lda.
Maristela—Francisco Alves & Filhos. Lda.
Marques Gomes — Marques Gomes X C.*. Lda.
Marques Neves — Marques, Neves & C.’. Lrla.
Marquez de Pombal - Cenleno. Cumbrera & Rodrigues.
Marquise—- Soromenhos & Victor. Lda. c C—1 L..L

Rio Tagus. Lda.
Marte — Andrca Slrazzera di Alberto.
Mascato — Pinhais & C.“. Lda.
Mascote — Cordeiro. Santos & Ferreira. Lda.
Matelot— P. Monteiros & C.". Lda.
Mathildc— Marques. Neves X C.a, Lda.
Matusa—Luiz. Viana X C.*, Lrla.
Mauricia - Joaquim Ferreira Pedro Luças & Filhos.
Mauricia — Luças & C.a. Lda.
Medêa —Sociedade de Conservas Alditc. Lda.
Mendes — Francisco Mendes Júnior.
Mendesa ■ Produtora Algarvia. Lda.
Mercantil— Empresa Mercantil de Pesca. Lda.
Mercedes — Gio-Balta Trabucco. Lda.
Merci— Produtora Algarvia, Lda.
Merenda ■ Conservas Prado, Lda.
Meteoro — Feu Hermanos. Resp., Lrla.
Metrópole—• Produtora Algarvia. Lda.
Mi Recuerdos — J. Lavado X C.a, Lda.
Mignon Viúva e Herdeiros de Francisco Féria Tenorio.
Miki— Soromcnho. Silveira & Carvalho. Lda.
Milonga — Conservas Praia do Sol. Lda.
Mimo—Luças & C.“, Lda.
Mimosa Jaime Gaivêo Madeira.
Mindelo — Sociedade de Conserva- A Universal. Lda.
Minerva — Conservas Alva. Lda.
Minho — iosr da Silva Torres.
Mirka — José dc Abreu Pimenta.
Mirsa — Produtora Algarvia. Lda.
Miss Atlantic— Viegas & Lopes. Lrla.
Miss Univers Marques Neves X C.a. Lda.
Míssbella — Sociedade Comercial Algarve, Lda.
Mizé—Dias. Araújo & C.“, Lda.
Modesta—Brandão & C.*, Lda.
Monastere — Feu Hermanos. Resp.. Lda.
Mondego — Benjamim d'01iveira Especial & C.a. Lda.
Monica — Conservas Unitas. Lda.
Montedouro — Lusofahril. Lda.
Monumento - António da Silva Roque.
Monte-Joie—P. Monteiros & C.“. Ijda.
Monisahant — Luiz. Viana & C.*. Lda.
Monte Santo— Luiz Viana & C.“, Lda.
Montier—Henriques & C.*. Lda.
Mora — Severo Ramos, Lda.
Morena — Benito Garcia. Lda.
Mosteiro — Noia de Brito. Lrla.
Move — Soromenho, Silveira & Carvalho, Lda.
Mísiro — I^ipes da Cruz & C.“. Lda.
My One — Alberto Soares Ribeiro, Lda.
Nager — Conservas Praia do Sol, Lda.
Nanette—Empresa Industrial de Conservas, Lda.
Nascente Brand — Giovanni Razzine.
Natália — J. Antunes Fragoso.
Nalália-Balilla — J. Antunes Fragoso.
Naialine-ÍAntiga) — J. Antunes Fragoso.
Nataline fBaliUa) J. Antunes Fragoso.
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Premier M. Stichaner Roth.
Presidente — Feu Hermanos, Responsabilidade. Lda.
Pteslcge — Conservas Litoral, Lda.
Primaz — Pereira. Neto & C.*.
Primeiro M. Stichaner Roth.
Princesila João C. Gargalo.
Psiu - Aguiar. Pedroso & C.“, Lda.
Qtieen íxipes Valeiras, Lda.
Quen Amés — António Luças & Eilhos, Lda.
Queen Mane — Feti Hermanos, Resp., Lda.
Quick Josino da Costa.
Quija — Conserveira Portuguesa, Lda.
R. Morais Conservas S. Pedro, Lda.
Rachel - Fábrica Nacional de Conservas, Lda.
Radar — Forbes de Bessa & C.“, Lda.
Ramberto Sorontcnho. Silveira 6 Carvalho. Lda.
Ramirez — Ramirez. & C.’, Filhos. Lda.
Ramos Forbes de Bessa 6 C.“, Lda.
Rataplan llírllo Paninho.
Rax — Sociedade Fabril, Lda.
Rayra - José Baltazar.
Rapa: - J. Antunes Fragoso.
Raywak Raymond R. Wakininc.
Kcal Sol Figueira & Almeida.
Record Forbes de Bessa & C.“. Lda.
Red Point — Conservas Garantia, Lda.
Red Sails - Honrado & Honrado, Lda.
Redeniptor - Forbes de Bessa & C“, Lda.
Regala Abecassis (Irmãos) & C.“.
Regia Marques Gomes 6 C.“. Lda.
Regi! Marques. Neves & C.*. Lda.
Regina J. Antunes Fragoso.
Regional Benjamim d Olivcira Especial & C.’, Lda.
Rei Pax — A. Valenlim Xavier.
Reina Manuel Ladeira.
Reina Arnês — António Luças & Filhos, Lda.
Reine Esther — Abcbcassis (Irmãos) & C.B.
Reine Saba Abecassis '(Irmãos) & C.“
Reines de France Fábrica Nacional de Conservas, Lda.
Relianee M. Stichaner Roth.
Renania José Rodrigues Serrano & Filhos, Lda.
Renornmé Ramirez. <& C.a. Filhos, Lda.
Restaurant João C. Gargalo.
Reveillon Honrado & Honrado, Lda.
Revelalion — Produtora Nacional de Conservas, Lda.
Revelalion — Centro Industria! e Comercial de Conservas, Lda.
Rex — Casimiro & Nascimento. Sucrs.. Lda.
Ribamar - Martins ô Pereira, Lda.
Rinasce brand Giovanni Razzini.
Rios - Pinhais i& C.“. Lda.
Ripaille - Empcrsa Exportadora Lusitânia. Lda.
Ripai — lldio Paninho.
Rita — Fcu Hermanos. Resp., Lda.
Rivoli Empresa Exportadora Lusitânia. Lda.
Robert (2 cores) — lílabblisscments F. Delory.
Roda! M. Mendes da Fonseca.
Rois de 1’Océan. — Sociedade Fabril, Lda.
Roi des Pecheurs - Francisco Alves & Filhos, Lda.
Rolland Établisscments F. Delory.
Romeu e Julieta — Forbes de Bessa & C.“. Lda.
Rone Nero & G.“ (Sucessores), Lda.
Rosa Maria Sorontcnho. Silveira & Carvalho, Lda.
Rosa do Oriente — Josino da Costa.
Rosália Sociedade de Conservas «A Universal». Lda.
Rosaline — Casimiro & Nascimento, Sucrs., Lda.
Rosebut Henriques ô C.“, Lda.
Rosa Angélica — União Industrial. Lda.
Roses de Rretagne — Feu Hermanos, Resp., Lda.
Rose fíelle — Severo Ramos, Lda.
Rose d'Or — A Cascais, Lda.
Rose do Oriente — Josino da Costa.
Rose Mary — Sorontcnho, Silveira & Carvalho, Lda.

Pmn Ribeiro Bourquin, Lda.
Paisagem — Companhia de Conservas Balsense.
Palaee Fábrica de Conservas Liberdade, Lda.
Palácio do Oriente - Conservas António Alonso. Lda.
Pa'az:o DonnAnn Francês. o Cocco di Michele.
Palhon-Figurativa—Santarém 6 Palhão, Lda, 
Palhon (Xome) Santarém & Palhão. Lda. 
Palito— Fcu Hermanos. Resp.. Lda.
Palma - J. J. Cclorico Palma.
Pa'mira - Alves. Mcndança & C.“, Lda.
Paio — Feu Hermano s R~«p., Lda.
Pancada da Felicidade — União Industrial, Lda.
Pando — Severo Ramos, Lda.
Pandin Severo Ramos. Lda.
Pansy — José Baltazar.
Paquerette — I. Naughlon, Lda.
Paramos — Fábrica de Conservas de Paramos. Lda.
Paramount Veiga. Lda. c John W. Noite Lda.
Par.s Nova Sociedade de Conservas, Lda.
Pcr.sette - Abecassis (Irmãos) & (
Parsi/al — Luiz Viana & C.“. Lda.
Pasqnalir.e J. Antunes Fragoso.
Pátria — Noia de Brito. Lda.
Patriote Guerreiro & C.1. Lda
Paula ■ Orbach & Filho.
Patana— M. Stichaner Roth.
ParanM. Stichaner Roth.
Pavilhão - B. ,1. Borges. Lda.
Pax Luças & C.", Lda.
Pa: Luças & C.“. Lda.
Pearls — Lopes Valeiras, Lda.
Pécê Paio Cocco.
Pecheur tPIsland < . M. \ iegas Júnior. Lda.
Pedroso Aguiar, Pedroso & C.“. Lda.
Peerless John W. Noite. Lda.
Peixe — Centeno. < umbrera & Rodrigues.
Peixeira Manuel dos Santos Forreta.
Peninsular —Centeno. Cumbn i a & Rodrigues, Lda.
Pepita Francisco dos Santos Cnrapucinha.
Pere Marques Neves & C.“. l da.
Pereira Xeto — Pereira Neto ô C.“.
Pequeno Cozinheiro laime G.iiveo Madeira.
Perle de 1’Ocean - João C. Gargalo.
Pero Pereiro Conservas António Alonso. Lda.
Pérolas Lopes Valeiras, Lda.
Pequena Rainha Conservas Rainha do Sado. Lda.
Pescador - Pinhais X C.*. Ixla.
Petitte Reine- Conservas Rainha do Sado, Lda.
Phoenlx Olívia Machado X C.'. Lda.
Phoque Serrão de Faria. Lda.
Phoque Raul Folqtic & Filhos. Lda.
Pic-Xic Reinaldo da Assunção.
Pierrette - M. Stichaner Roth.
Pigale Estabclei imenlos ,l< róiiimo Martins íl Filho, Lda.
Piloto Francisco Benito €i C.'. Lda.
Pimpão — Cordeiro. Santos & Ferreiro, Lda.
Pimpinela — Luiz, Percz. Laímmte.
Pmgoin - Guerreiro 3 C.a. Lda.
Pinhais Piinhais & C.*, Lda.
Poker Empresa Industrial de Conservas Poker, Lda.
Pola Empresa Mercantil de Pesca, Lda.
Popular — Adão Polónia & C.«, Lda.
Portbel Pereira. Neto & C.".
Portugal - Viúva c Herdeiros di- Francisco Féria Tcnório.
Portugália — Portugália Industrial. Lda.
Porthos Nero & C.“ (Sucessores), Ldtt.
Porto — Edmundo Ferreira.
Porvir Lusofabril Lda.
Póveira—Fábrica do Conservas .A Poveira, Lda.
Prado Conservas Prado, Lda.
Prata do Mar — Conserveira de Lisboa, Lda.
Ptemium — Forbes de Bessa & C.", Lda.
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e Exportação, Lda.

Severa — Neto & C," (Sucessores).
Sicília — Giuscppe Campo fu Salvatore.
Sicma — Sicma-Soc. Industrial de Conservas Matozinhos, Lda.
Síesta — Lopes da Cruz & C.4, Lda.
Silédo — Conservas Unitas, Lda.
Silvas — Silvas. Coelhos. Lda.
Silver Beaupies— Empresa Fabril de Conservas, Lda.
Silver Star — Dias. Araújo & C.“, Lda.
Simonete — João Grcgório.
Simpática — Brandão & C.*. Lda.
Singra — Sociedade de Conservas Aldite, Lda.
Sintra — Tenório & Madeiras. Lda.
Sirius — António ô Henrique Serrano. Lda.
Snob Noia de Brito. Lda.
Sá — Edmundo Ferrei ra.
Só-Fala — Conserveira Portuguesa. Lda.
Socali— Sociedade de Conservas Aliança, Lda.
Socos Sociedade de Conservas A Conservadora», Lda.
Sogal — José d'Abreu Pimenta.
Só Mar — Marques. Neves & C.“. Lda.
Soinco — M. Mendes da Fonseca.
Solis— Sociedade Lisbonense Exportadora, Lda.
Sonia — Saias. Irmãos & C“. Lda.
Santa — Saias, Irmãos & C.*, Lda.
Sonho — Ribeiro Botirquin. Lda.
Soo — Marques Neves & C.“, Lda.
Sosicar — Soromenho. Silveira & Carvalho, Lrla.
Sphinxs — J. P. Leonardo, Lda.
Splcndour — Severo Ramos. Lda.
Sporting — Marques, Neves & C.“, Lda.
Stadium — Serrão de Faria & C.*.
Stichaner — M. Slichaner Roth.
Stock — Waher Stock.
Suez Conserveira Portuguesa. Lda.
Sunfloiver — .1. Naughton, Lda.
Sunray — Agência de Representações
Superba — Conservas Prado. Lda.
Super Omnia — Portugália Industrial. Ixla.
Supremo — Conservas Supremo. Lda.
Surprise — Viegas & Lopes, Lda.
Susí — José d’Abreu Pimenta.
Suzeraine — Soc. Pen. de Importação & Exportação, laia.
Tabu — Conserveira Portuguesa. Lda.
Tabby— Sicma. Soe. Industrial de Conservas Matozinhos. Lda.
Tamar — Lusofabrii, Lda.
Tamariz — Produtora Nacional de Conservas. Lda.
Tamariz — Centro Industrial e Comercial de Conservas. Lda.
Tan Tan — Soromenho. Silveira & Carvalho, Lda.
Tanagra — J. Reis Silva. Sucessores.
Tango — Conservas S. Pedro, Ida.
Tarzan — Luís Viana & C.’. Lda.
Tejo — Aliança Fabril Lacobrigense. Lda.
Tel-Aviv — Conservas Praia do Sol. Lda.
Telma — J. Wimmcr & C.*.
Teresita— J. de Sousa Calé.
The Cold Çoast Queen Soromenho. Silveira & Carvalho, Lda.
Tenório — Viúva e Herdeiros de Francisco Féria Tenório.
The Acera Queen — Conservas Rainha do Sado, Lda.
The África Queen - Soromenho, Silveira & Carvalho, Ixia.
The Argonauts — Alberto Soares Ribeiro, Lda.
The Congo Beltc Soromenho, Silveira & Carvalho. Lda.
The Exporc — A. Valentim Xavier.
7 he l\'obbility's Empresa de Conservas Atlântica. Lda.
77i" Queen — Sociedade de Conservas de Peniche, Lda.
The Sport — Canha & Formigai. Lda.
The Stars — Guilherme Gaham Jor., & C.*.
Three Zinnias J. Naughton. Lda.
Thís — Soromenho. Silveira & Carvalho, Lda.
Tic Tac — Lopes da Cruz 6 C.“. Lda.
Tilo — Lopes da Cruz & C.4, Lda.
Tivoli — Empresa Exportadora Lusitânia, Lda.
Tobis — Tomé, Lrla.

Roses d"Algarve — União Industrial. Lda.
Roses de France— Sociedade Fabril, Lda.
Roses de Setúbal — União Industrial, Lda.
Rosina — Sociedade de Pesca Sequcrra & Honrado, Lda.
Rover — Fábrica de Conservas de Paramos, Lda.
Royal — Algarve Exportador, Lda,
Royal Sun - Figueira & Almeida.
Ruban Bleu — François Trévidic.
Ruby — Empresa Mercantil de Pesca, Lda.
Rumba - Conservas Unitas, Lda.
Ruta — J. Serano Júnior.
S. C. A. L. — Sociedade de Conservas Atlas. Lda.
S C. C. — Sociedade de Conservas »A Conservadora, Lda.».
S. F. A. L. — Sctúbal.Factories Agency, Lda.
S. O. S. — Brandão & C.*. Lda.
S. Jorge — Fábrica de Conservas dc Paramos, Lda.
S. Miguel — Conservas Lory, Lrla. e Virgílio Lory.
S. Ramirez — Ramirez & C.", Lda.
Sabamar — Mendes 6 Anjos. Lda.
Sado — Santos, Gomes, Gantito & C.*, Lda.
Sailor — Pinhais & C.*, Lda.
Safra — Casebre & C.4. Lda.
Sagrália — José da Silva Torres.
Saias — Saias, Irmãos & C.4. Lda.
Saint Gerard - José d'Abrcu Pimenta.
Salamina Salamina, Lda.
St. Jean — Abecassis (Irmãos) & C.4.
Saint Louis (4 desenhos) — Établissements F. Delory.
Saldanha — M. Saldanha & C.*, Lda.
Sally — Paio Cocco.
Salomé — J. P. Leonardo, Lda.
Salvadora J. P. Leonardo, Lda.
Salvé — José da Silva Torres.
Samba — Conservas Unitas, Lrla.
Sancho — Luiz Perez Lafuente.
Sangamito - Santos, Comes. Gamito & C.a
Sanouva— Sociedade Fabril, Lda.
Santa Clara Empresa Exportadora Lusitânia, Lda.
Santa Maria — Salvador & Lopes, Lda.
Santamaria — Societá An. Angelo Parodi íu Bmeo.
Santé — Santos, Gomes, Gamito & C.*.
Santo António — F. M. Lino da Silva, Lda.
Saora — Empresa Exportadora Lusitânia. Lda.
Sarah-Brand •— Bivar!& C.4, Lda.
Sarcado — André M. Caiado.
Sardex — Bordalo Franco & C.4, Lda.
Sardinal — Dias, Araújo & C.‘, Ixla.
Sardines — Edmundo Ferreira.
Sardincas — Casebre & C.*, Lda.
Sardinhas das Famílias — Soromenho, Silveira & Carvalho, Lda.
Sardinhas Lopes Coelho Dias Adão Polónia & C.*, IMa.
Sardinha Festida — Judice Fialho & C.*.
Sadinheira José António Rita.
Sardine des Familles —- Soromenho, Silveira & Carvalho.
Sardinha — Henrique Barbosa & C.4.
Sardinhas Stichaner — M. Slichaner Roth.
Sateva — Ribeiro Bourquin, Lda.
Saudade— Marques. Gomes & C.*, Lda.
Saversea — Mendes & Anjos, Lda.
Savoy — Araújo & Bastos, Lda.
Se.abelle — Empresa Exportadora Lusitânia, Lda.
Seastar — Brandão & C.4, Lda.
Seamaster — J. Passos Ponte.
Seledion — Lopes Valeiras. Lda.
Selva — Sicma - Sociedade dc Conservas Matozinhos, Lda.
Sempre Bem — Sociedade Fabril, Ixla.
Semper Idem Pinhais & C.4, Lda.
Serrana Empresa Industrial de Conservas Poker, Lda.
Serrano — José Rodrigues .Serrano & Filhos, Lda.
Sesta — Ixipes da Cruz, & C.*, Lrla.
Sete — P. Martins.
Seven — Manuel Pereira Júnior,
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Totais

351-596

1.493.737 24.219-101 464.642 -846$3O60.3771.354.944 1.831.207 2-928.400 312-33817.334.524 397.311

Cavala 
.IMciere/ Caixas

Cases

Valores
Values

Sardinha
Sjrdine

Anchovas
Auchoíves Quilos 

Kilos

42.881 
188.042 
246.880 
25.501 

323 877 
443 589
84.174

Atum e 
Similares

7 una

350.696
42.158
320.908
146.838
4.206

172.989
793.412

3 361
56.761

475
10 629
7.585

14.275
33.936
3.684

441
8 041

480.476 
130.330 
237.808 
33713 
260.490 
266.243
72.794

2.050 879 
3 697.179 

544-571 
4.092.725 
3.699.868 
1.393 641

Carapau
Ckítt- 
char.i

Outras 
especies

Other 
species

900
155414
19.844

100.037
23.655
9.500

87 771
190

.s V A I Iniversab', Lda.

7 764.002
I.059-695
2 532.945

414.499
3 313-973
2 120.206

129 204

366-551
376-693
428.268 238-527
80-916 

440 253 
856-643 
379-076

____ 9.095.086140 
8-388.642 148.522.292$ 15 

42-347.913145 
70.346-219170 
10-140 264Í40 
75.443.686115 
74.021.567185 
34.725.816120

Vencedor — Casebre & C.‘, Lda.
Veneza — Cario Ilari.
Veni Vinci — Casebre & C.°, Lda.
Vénus Viegas & Lopes, Lda.
Veronique — Sociedade de Conservas Alias, Lda.
V ery Good — Sociedade Nacional de Intercâmbio, Lda.
Vesúvio - Conservaas Lory. Lda. e Virgílio Lory.
Veteranos — Luís Viana & C.“.
Victoria Viúva e Herdeiros de Francisco da Graça.
Vigor — Consórcio Português Intercontinental.
Vima — Benjamim d’Oliveira Especial, lda.
Vinet & Cia. — Société Arséne Saupiquct.
Virgínia — Aguiar & Melo, Lda.
Vista da Fábrica — Raul Folqtte & Filhos, Lda.
Vila — Lusofabril, lxla.
Vilamar — Lopes da Cruz & C.“, Lda.
Vitoriosa Cario Ilari.
Voadora — Póvoa Exportadora. Lxla.
IVanda Ribeiro, Bourquin, Lda.
ÍFater l.ilies — Marques Neves & C.*. Lda.
IV eekend J. Naughton, Lia.
IFhite Island Lázaro & C.“. Lda.
IFithout — Botelhos & C.‘
IVitness União Industrial. Ixla.
IVorld Fair — Soromcnho, Silveira & Carvalho, lxla.
>'o — Pinhais & C.*, Lda.
1 or Marques Neves & C.“. Lda.
1 rette — Parceria Industrial de Conservas, Lda.
Yvonne Serrão de Faria & C.“.
Zada — José Correia Pontes, Lda.
Zagal — Luís Viana & C.*
Zakouska — Société Arséne Saupiquct.
Ze Manuel - Conservas Lory, Lda. e Virgílio Lory.
Zé Pereira - Cordeiro. Santos & Ferreira, Lda.
Zélia Sociedade de Conservas «A Universal», lxla.
Zenite António & Henrique Serrano, Lda.
Zézé — Brandão & C.“, Lda.
Zhara Conserveira Portuguesa. lxla.
Zizi — António da Silva Freitas.
Zizine Henriques & C.“, Lda.
d-SSSS Dias, Araújo & C.°, Lda.
3 Rosas — Conservas Rainha dò Sado. Lda.
i Ros-s - Conservas Rainha do Sado, Lda.
10 — Pinhais & C.*, Lda.
20—-Tomé, Limitada.
31 Benjamim de Oliveira Especial & C.", Lda.
33 — Brandão fj C.“. lxla.
63 — Feu Hermanos, Resp.. Lda.
85 — Araújo & Bastos, Lxla.
516 — Arménio de Sousa Cardoso.

Açores........................
Matosinhos 
Lisboa
Setúbal
Lagos ................
Portimão
Olháo ........ ................
V. R. Santo António.

t'oday's Special — Agência de Representações c Exportação,
Limitada.

Tomé — Tomé, Lda.
Tommy— Fábrica de Conservas Liberdade, Lda.
Topa — J. Florentino Topa.
Toping — Agência de Representações e Exportação, Lda.
Torero — Orbacho & Filho.
Torres José da Silva Torres.
Total — Setúbal Faclories Agency. Ltd.
Toujotirs Bien — Sociedade Fabril, Lda.
Tiadition Eduardo de Sousa Guimarães.
Tiafalgar B. J. Borges. Lda.
Traineira — Facho. Lda.
Traveller - Bivar & C.“, Lda.
Tre Bambini Giuscppr Siragusa.
Três Cast los Cipriano Sanchez & C.“.
7 rês Estrelas — Pólvora. Lda.
Triade — Algarve Ex|>orlador. Lda.
Triana — Bcnito Garcia. Lda.
Tricana — Conserveira de Lisboa. Lda.
Trieste Francesco Corro.
Trio — Feu Hermanos. Resp., L<la.
Trireme Aliança Exportadora. Lda.
Triton — P. Monteiros & C.-*. Lda.
Triunfadora — Honrado 6 Honrado. Lda.
7riunfantes Fábrica dr Conservas Vas o da Gama. Lda.
Triunfo Edmundo Ferreira.
Trocadero Fábrica Nacional de Conservas. Lda.
Tropa — Empresa Exportadora Lusitânia. Lda.
Tiilia I. Serrano Júnior.
Tura/rade Manuel Ventura Frade.
Turandot Serrão de Faria & C.“.
Ulisses — latis Viana & C.a.
Ultra — Cláudio Schczzi.
I na — Forbes de Bcssa 8 Lda.
Unilda - União Industrial. Lxla.
í nitas — Conservas Unitas. Lda.
I nus — Pereira Neto & C.*.
Universal Sociedade de Conservai
Vagueiro José Maria Vagueiro.
Valência Ixrpes Valeiras, lxla.
Talflor — Fábrica Nacional dr Conservas. Lda.
Va'our— Pedro Bento d" Azevedo. Sucrs.. Lda.
Valquirias Fábrica de Conservas de Paramos, Lda.
Vamar Josino da Costa.
Vanguard Pedro Bento d* Azevedo, Sucrs.. Lda.
Varina — Brandão & C.“, Lda.
Varzim — Fábrica de Conservas «A Poveira», Lda.
Vasco da Gama Fábrica de Conservas Vasco da Gama. Lda.
Veiga, Limitada — Veiga. Limitada.

Exportação, por centros, de conservas em azeite ou môlhos no ano de 1950
19.50 Canned Fish Ejcporl (fíy Cenlers)

Lulas c
Chocos
Cu tile 

Fish and
Sfiiiás
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DE TODAS AS ESPÉCIES DE

PEIXECONSERVAS DE
NAS MARCAS REGISTADAS

D i S T i N T i V O

FÁBRICAS EM E OLHÀOSETU BAL

FABRICANTES
EXPORTADORES

Alberto Soares Ribeiro; Lss
Casa Fundada em 1911 

100, Éua ZWm

Gizela — Gold Leaf — Gold Coin — Alsori 
The Argonauts— My One — Baisers du Portugal

DE Q U À L I D A D E
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a

Comendador da Ordem de Mérito Industrial

SARDINE
PACKERS

&

EXPORTERS

«Berthe» — «Berthier»

PORTUGAL

Registered Brands:

SETÚBAL
Telef.s 322 / Telegramas: SANGAMITO

Rua Mártires da Pátria SETÚBAL

ffl. PERIENES L.“*

MKDALHAS DE OUHO
Exposição Regional de Selúbal, 1930

Exposição Colonial e Internacional de Paris de 1931 
Grande Exposição industrial Portuguesa, de 1932

Santos, Gomes, Gamito &
FABRICANTES - EXPORTADORES 
DE CONSERVAS DE PEIXE

Prefiram as 

SANGAMITO 
EREMITA

S A N T í 
COMDATIVE

G O U T E I

nossas marcas
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M-626Telegramas: NOBRIL

1> ANOI A DE> BRITO JU
FABRICANTES

CONSERVAS DE PEIXE

MATOSINHOS

MARCAS

«PATRIA» —

Marcas acreditadas em lodo o Mundo:

N.° 2Í

FABRICANTES DE CONSERVAS DE PEIXE
PORTIMÃO —PORTUGAL

A LV O R 
BRILLAT 
FACHO 
GONDOLIER 
HOM EbíIC 
LAS AMÉRICAS
TRAINEIRA

♦ Mimo

MATOSINHOS • PORTUGAL 
Rua de Heróil de França, 723

Fábrica

Telefone

de

Telefone

FACHO, L.DA

«NOBRIL» - « S N O B » ._ « M O ST E I RO»

Luças & C.a, L.da

í

Telegramai FACHO

Regislered Brands:

Luças ♦ Maurícia < Aleluia + Pax

de Conservas de Peixe

Telefone 491 - M 
E n d . telegráfico 
S A C U L 
APARTADO, 34 
CÓDIGOS: 
Ribeiro 
ABC ó.“ edição 
Particular
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ISÂKWY

JL

ZW/.i

ACÇÃO TRÍPLICE

0 OLEO QUE COMPLETA 0 MOTOR

1
SHELL

SHELL
H2X
MOTOR ou

it&s5
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O TRABALHO

Capital Esc. 1O.OOO.OOOSOO

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

PRODUTORA NACIONAL DE CONSERVAS, L.“
FACTORY OF F1SHING PRESERVES

ESCRITÓRIO III GERÊNCIA 31 TFLEG. PROCOL"

OLHÃO — PORTUGAL

vi
LUSOFABRIL, LIMI TA DA

Telefone 111

REGISTERED BRANDS
REVELLATION / IMPECCABLE / TAMARIZ

u re 
O/tva

telefones

FÁBRICA 162

PILOTOS & CAPA
Aportado N.’ 5

FABRICAN TES

Telegráfico 

—ALMADA

COMPANHIA DE SEGUROS 
s. A. R. I.

Telegrama»: LUSOFABRIL

Cod., A. 8 C. S.* e 6 * Ed.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO (Portugal)

Sede em Lisboa: RUA AUREA, 259 — Telefone P. B X 3 0537

Filial no Porto: RUA JOSÉ FALCÃO, 211 — Telef P. B. X. 2 4803

Fabricanti
Sardine, Soneh, Sgombrí,
Agoni, a Al/ri Pesei

FileHi di

FÁBRICA DE CONSERVAS DE PEIXE 
EM AZEITE E SALMOURA

130 a. Elas f
Indirizzo 

narzalez

SARDINES, TUNNY-FISH, FILLETS OF
MACKERELS, FILLETS OF ANCHOVIES

E EXPORTADORES 
das

Conservas de alum, sardinha, anchovas, 
cavalas, carapaus e outros peixes em 
molhos e salmoura das acreditadas mar­
cas registadas: Capa, Dois Garotos, 
Juventude, Neptune e Guadiana

Telegramas: VIUCAPA Telefone 33

VILA REAL. CD EL SANTO ANTÓNIO

Gonzalez & Nascimento, L.da
Ginjol, 39 Almada (prés de Lisbonne)

Esportatori di
S a I a I i In S a I a m o i a 

Malure Pressate 
Acciugha è 1'Olio di 

Marca Deposifafo
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Códi gosi

SETÚBAL
(PORTUGAL)

e

SETÚBAL, OLHÃOFábricas DO SUL» MATOSINHOS«ESTRELA em e

MARCAS REGISTADAS:

áRTIIUR SCHUMAN Inc.onservas

4 o 1

Agentes de Fabricantes

PEDEM-SE REPRESENTAÇÕES DE FABRICANTES

A. B. C. 5.* Edilion, BenlLey's Complete 
Phrase, Particular

ENDEREÇO TELEGRÁFICO 

ARTSCHUMAN

EMPRESA FABRIL EXPORTADORA LDA. 
CONSERVAS DE PEIXE

FÁBRICA E ESCRITÓRIO ; RODÃO — LEÇA DA PALMEIRA
Rua Roberto Iveni, 179 — Matoiinboi — PORTUGAL

Sede :

RUA CAMILO CASTELO BRANCO, 23
SETÚBAL

Telefones: 2463 e 3368— Telegr.: SUL

ALVA Limitada

Broadway
U. S. A.

em salmoura 
espinha

Roi des Pecheuras— Camélias de Portugal — 
Maristela — La Chance — Best Cook — Estrela 
do Sul — Ainda Melhor — Bom Cosinheiro

MATOSINHOS 
PORTUGAL

Fabricanls el Exporlaleurs de Conserves de Poissons

Marques déposées :

Alva — Liberal — Minerna — Lustral
Télégrammes : Alva - Matosinhos - Boite Postale 9

FÁBRICAS :
EM SETÚBAL — Telefones 2463 e 3368
EM OLHÃO — Rua da Majuca — Telef. 45

EM MATOSINHOS—Leça da Palmeira—Tei. 473

35 anos de experiência 

no comércio de imporlação 
de conservas de peixe

Conservas de peixe em molhos 
Fabricos sem pele e sem

FRANCISCO ALVES & FILHOS. LDA
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de Peixe

ESTABELECIDA EM 1924

TELEGRÁFICO:END. ALCORI-NEW YORK

FÁBRICA DE CONSERVAS DE PEIXE

I

SOCIEDADE INDUSTRIAL 
SETUBALENSE. L0A 

AVENIDA TODi-SETÚBAL

Dias,
PATENTE DE INVENÇÃO

Ns2005Ô

ALBERT N. CORY, INC
99 HUDSON STREET

RUA DE BRITO CAPELO, 1023
Telef. 75 / Telegr. «SARDINAL» / ApsrUdo 15

MATOSINHOS

ÍOhi consernuò cie sarJmfia 

prefiram <j marca 

«SARDINAL»

Áraujo ót C.a, Lda.

Representantes de Fabricantes e 
Especialistas em Azeite de Oli­
veira — Azeitonas — Conservas
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c£iloghciflcv ÚO&UZ fctChcL

(PORTUGAL)
AYAMONTE (ESPANHA)

Ida.
Portugal

de todas as espécies de

ADI T AMCONSERVAS DE PEIXE
FABRICANTES E EXPORTADORES

BELAMAR. NAUTA. GAIATO

"Madrugada
FÁBRICA EM VILA DO CONDE

Telef. 87 Teleg. BELAMAR

<8é$e. Wxl

c&iMocfzctfóia

F A BRiCANTES
EXPORTADORES

Fábrica

de Vila

Belamar,
VILA DO CONDECimo

Conservas

de Conservas Madrugada

nas m ircas registadas
Sardinhas com espinha/sardinhas sem pele 
e sem espinha / atum / filetes de cavala 
filetes e pasta de anchova, etc.

MARCAS REGISTADAS
"Aia-Arriba ” "Madrugada" "Fartura"

Telefone 117 Póvoa de Varzlm
Telegramas MADRUGADA Portugal
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Coelho Brothers
New-York 4, N. Y.17 BaiierY Placo

*

e

Casa Fundada em 1924End. Teleg. JOP1NCOE *

LATOARIA MECANICA

T D AI M I AL

Marca Registada)

Rue Dr. A|on$o Cordeiro, 568 — MATOSINHOS

Telefone: 611 End. Teleg.: Cerlei

FÁBRICA E ESCRITÓRIO :

ESTRADA DA GRAÇA — Telef. 2617-2630

SETÚBAL

Máquinas

Sociedade

cCerlei»

Leixões,Cerra lharia Lda.
Mecânica Setutaleme

Importadores Exportadores

TODOS OS TRABALHOS EM FOLHA 
DE FLANDRES, E EM ESPECIAL 
LATAS PARA CONSERVAS DE PEIXE

Comtrufão de Maquinai e Ferramentai par* 

ai Indúitriai de Coniervai e Latoaria, e 

Máquinai-Ferramcntai para ai Indúltriai 

de Mecânica, Carpintaria e Serra
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OS MELHORES AZEITES
exportaçãopara onservas e

REFINADOS

■T'

FÁBRICA DE CONSERVAS A INDEPENDÊNCIA

re (0 Qa. <£?Ja.
LISBOA PORTUGAL

Telef. 51-M MATOSINHOS

SEPULCHRE LIMITADA

o

NET CONTENTS 
3%OZS. 
AVOIR. r

BRAND
exportedby:manuel e.afonso.l?* 

OLHÃO-PORTUGAL

PRODUGT 
OF 

PORTUGAL

Exporl: CANNED FISH, FISH-OILS, AND FISH 
MEAIS — Cables: «FAMA» Telef. 149 Codes: A. B. C. 

Sth. e óth. Edils. BENTLEY'S

OLHÃO (PORTUGAL)
Marques: AFONSO BRAND MANUELA BRAMO

MANUEL E. AFONSO, LDA.
MANUFACTURE AND EXPORT

PORTO

R. Si BanJ.ira, 405-2.' 

Telef. 2 2127

/OFAL
V1LAXAÇOZAy

SKINLESS andBONELESS 
OWQDOTIISII «©DDf][Í§ 

IN PURE OUVE OIL 
ADDEO SA£T 

fl

marques oé f= O S e: E s :

Les Catlierínettes Paque- 
rette —Au Pégase — Weekend 
Sutiflower — Gtrasol

J. NAUGHTON, L.D“
Rua Aurea, 178

SECÇÕES DF. PESCA
E CONSERVAS

SOFAL
Vila Viçosa

ANTÓNIO GOMES MOLEIRO
EXPORTADOR DE PEIXE FRESCO/CONSERVAS 
DE PEIXE EM SALMOURA E PRENSADO

Escritório:
Armazém A, 3 — Cais do Sodré - Beira Mar 

I.INHOA

Estiva, edifício próprio:
Boqueirão dos Ferreiros, 3, 5, 5-A e 5-B 
End. teleg.: Roleimo LISBOA Telefone 2 5671

LISBOA 
Av. D. Cario: I, 45-3.* 

Telef. 6 4497 e 6 4185



CONSERVAS DE PEIXE76

asa

ele.melhorespara os i

e
MATOSINHOS PORTUGAL

*

SfTiitt

O gerente desta firma visitará Por* 
tugal no mês de MaioTelefone 55 M —Telegramas FAROL

Farinhas de Peixe, Limitada

0

Sociedade Produtora de Oleos

fabricantes de Sardinhas

Óleos e Farinhas de Peixe para 
alimentação de gado, de primeira 
qualidade e extraordinário poder 
alimenlar pela sua riqueza, em 
proleínas. Farinhas para adubos. 
Fertilizante riquíssimo em fosfato e 

azole orgânico

<99-jAfoeeS

Exportadores de

FOLHA DE FLANDRES 
e de----------------

PRODUTOS DE ESTANHO 
Importadores de

CONSERVAS DE PEIXE

Arfhur Stern Company
255 West 34 Street 
New York 1 N. Y.

Anchovas,
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FABRICANTES P A C K E R S «Padrão»
FABRICANTS FABRIKANTEN

Regional

Teleg.: LISSADOlelef.: 458

ESTAMPAGEM SOBRE FOLHA DE FUNDRES
Teleg : — GARANTIA

lelef.: — 4 • Peraflta

Aportado 8

Marcas Registadas:
Grane, Cooperalite, Eipeeiil, 31, Aféqui, Padrão

matounhos
p o ft r v c * 4

Fábrica

Especial ó Ca. Ida.
Rua Conselheiro Costa Braga, 308
Telefone 107--M End. Teleg. tEspeciab

MATOSINHOS

Rua Brito Capelo, 1362

Matosinhos PORTUGAL

Códigos:

ABC 5.th e 6.-h Fd.
Benlley's
Rudoif Moss & Supl.
Porticular

Hni/a Litografia SADO, L.°‘

de Conservas  
- de

Benjamim de Oliveira
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Telé

280 BROADWAY, NEW-YORK, N. Y.

MISSISSIPI,
SEATLE, WASHINGTON, SAN FRAN­
CISCO, CALIFÓRNIA

ESPECIALISTA DISTRIBUIDORES EM TODO O PAIS
DAS CONSERVAS DE PEIXE PORTUGUESAS

SUCURSAIS EM BALTIMORE, MARYLAND, CHICAGO, 
ILLINOIS, MERIDIAN,

folha de Flandres 
formatos de lotos 

(Alcântara) 
LISBOA

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

COKISSAO REGULADORA DO COMERCIO DO BACALHAU
Organismo de Coordenação Económica criado 
em 5 de Junho pelo Decrato Lei n.D 23 968

Sede: A LC A NTARÂ-LISBO A

Delegação Rua do Ouro. 33 —Porto Armazéns Frigoríficos 
e Centrais em Lisboa. Porto. Aveiro e Figueira da Foz —Postos 
de Fiscahzação em Viena do Castelo» Barreiro» Seixal e Alcochete

LITOGRAFIA INTERNACIONAL 
--------- DE---------

Silva & Saldanha, Lda.
Fundado em 1912 — Reorganizada em 1943

Estampagem sobre folha de
Latoaria para lodos

Ruo da Cozinha Económica, 11 o 15
Telefone 3 6443

Fabricantes de:

FILETES DE ANCHOVAS 
EM AZEITE

PASTA DE ANCHOVAS 
SARDINHAS PRENSADAS, E 
SARDINHAS EM SALMOURA

António Luças & Filhos, Lda.
Avenida Menéres, 853 Matosinhos — Portuga!
Endereço Teleg REINAMES — Caixa Postal n.° 30

BIDDLE PURCHASING,

Severo fóamos, Lda.
PORTIMÃO 
PORTUGAL

Fabricants Exportateurs
De Conserves de Sardines, Anchois et Fileis 

de Maquereaux
MARQUES DÉPOSÉES

Splendour - Marco Polo - Rosebelle - Exquisite
| gramme «SEVERO» Portimão
l pncne 22-23
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iví o tos 1 *1 n < ;

Telegramas: CONTINENTAL Telel.: MATOSINHOS, 41 TELEFONE 3385

BRANDÃO&CALDA
Matosinhos (Portugal)

íti’
★

Sardinhas das reputadas marcas

SETÚBAL — P0RTUG1L

-

FERREIRA JÚNIOR & IRMÃOS, L.°‘

OLHÃO - PORTUGAL

Fabricantes 
conservas

MARCAS REGISTADAS 
VENIUS — SURPRISE 
AGERONA—ADÓNIS 
MISS ATLANTIC

Telefone 65
Telegramas-Varina

FÁBRICA DE FILETES E PASTA DE ANCHO­
VAS, PEIXE EM SALMOURA E PRENSADOS 

GOOD-BOY" 
TELEGRAMAS: «TONI»

FABRICANTES - EXPORTADORES
DE CONSERVAS DE PEIXE

Marcas registadas: LAURELLE, PALHON, DENIZOT

SETÚBAL

FÁBRICA DE CONSERVAS DE PEIXE
FUNDADA EM 1892

Conservas

Brandão - Favorita - 33 - Seastar 
Varina - El-rei - Lili - Doméstica

dc tardinha iguaii ài melhorai, nai marcai regiitadal: 

Continental, Marialvas, Beira, Fayal, 
Olival, Fátima, Colibri e Gomil

MARCA REGISTADA!

TELEFONE: 212

TELEGRAMAS - VENUS
TELEFONE 2795
APARTADO. 90

| Matosinhos

e exportadores de 
de todas as quali­

dades — Exportadores de azeite

NERO & C.a (Sucessor), Lda.
CASA FUNDADA EM 1912

FABRICANTES — EXPORTADORES
Conservas do peixe om azeito o tomate / Falirlcaçlo 
esmerada em azeite da sardinha oom espinha, sem 
espinha, sem pele nem espinha o Itlotes do anchovas

Marcau roglstadaa:
•GEORGETE»/ .PORTHOS-/«CA­
TRAIO / «SEVERA" / «RONE»

End. teleg.: RONE — Telef. 19 — Matosinhos - Portugal

Santarém & Palhão, L.d°

CONTINENTAL
Sociedade do Coosorvaa, t— .da
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em areile e em islmoura
TELEGRAMASTELEFONE

EMPREZA MERCANTIL127

Marcas
G O S:

CHARLESTON, RUBI E POLA
S u p p I.

4 7

OLHÃO-PORTUGALOLHÃO - PORTUGAL

ILÍDIO PANINHO, LDA.
EXPORT.IMPORTImport - Export

AGENC.COMISS.
♦

Azei les

♦ SETÚBAL

CONSERVAS DE PEIXEDeposilária da C. U. F.

B

TELEFONE
END. TLLEG. "SAIAS"

FOLHA DE FIANDRES — ESTANHO — CHUMBO — ARAMES. EU.
MÁQUINAS E FERRAMENTAS

AZEITE REFINADO — PULPE DE TOMATE

Coniervai

80

registadas

raça Je (D eus

Empreza Mercantil de P

Fábrica de conservas de peixe

13.RUA S CRISTOVÃO. 17
TELEF 2072 E 2792 
TELEG. RiPAL

^loâo ( íCarc/o Ja &eira)

Torres,

5AIA5, IRMÃOS & CA L.DA
FABRICANTES-EXPORTADORES

Sardinkai, cavalai. Atum, File- 
fei e paita de Anckovai, etc. 

Marcai ; OLYMPIQUE, SONIA, 
SONHA, SAIAS, ALDA ESTHER

gueiro <SC.a

refinados especiais 

para a indústria das conservas 
Oleo de mendobi

Avanida de Luiza Todi, I74/I82

esca, Lda.

c ó D i
Rudclf Messe
Rudolj Mosse
Bentley’s 
Ribeiro 
Privados
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Telefone, 567-M

do Arrasto

MATOSINHOSAv. da República, 378

=.

LimitadaNogueira
REPRESENTANTES D E :

mercado 
regulari-

DAVl M EXPORTATION — Paris, França. Ferio re­
dondo para cimento armado — Barramento ie ferro -

LISBOA
Rua dos Douradores, 107, l.°
Telef. PBX 2 1381-2 1382

Grémio dos Armadores
da Pesca
Praça Duqus da Terceira, 24, 3.°-E.

Telefone P. B. X., 3 0761/4
Endereço Telegráfico: ARRASTO LISBOA

ATEI.IERS DF. CONSTRUCTI0NS ELECTRIQUES 
DE CHARLEROI — C.harleroi, Bélgica. Fabricantes de 
Dínamos — Alternadorcs Transformadores Comu­
tadores — Motores cléclricos — Aparelhagem eléetric.i 
para todas as tensões e potências — Cabos cléclricos 
de todos os tipos.

USINOR — 1'alenciennes (iNord), França. Aios de aço 
para rodas de vagões e locomotivas —■ Eixos de rodas 
— Perfis para caixilharia metálica.

■S, A. ESCHER WYSS Ziirich, Suíça. Fabricantes 
de: Turbinas hidráulicas v de vapor — .Máquinas frigo­
ríficas — Compressores - Caldeiras — Toda a mecâ­
nica de precisão.

Chaparia Vigas I e Ferros U — Arames de ferro
— Ferro de fundição — Arcos de ferro — Aços espe­
ciais para todos os fins — Carros de ferro — Estacas 
pranchas ( Palplanches) — Folha de Flandres.

S. A. DES FORCES — USINES & FONDERIES DE 
HAINE ST. PIERRE — Haine — Saint Pierre, Bélgica. 
Todo o material ferroviário — Vagões c Locomotivas.

PORTO
Rua do Almada, 134

Telef. 7107
e 136

COMPTOIR FRANCO BELGE DEXPORTAT1ON DE 
TUBES D ACIER Paris, França. Tubos de ferro 
para água, gás c vapor — Tubo de aço para caldeiras. 
Tubo de aço para sondagens — Tubos de aço para 
móveis, bicicletas, eleclricidade e canalizações eléctricas.

Abastece todo o 
de peixe com 
dade, por intermédio das 
suas Delegações de San­
tos, Ribeira, Porto, F i - 
gueira da Foz, Cascais e 

Cacilhas

JQeyHQóQntaçÕQl

matérias primas Para 
AS INDÚSTRIAS DE 

PESCA E CONSERVAS 
MÁQUINAS t FERRAMENTAS

COMPAGME 1’01 i; LA FABRICATION DES COM- 
1’1'EURS — Montrouge (Seine), França. Fabricantes 
de: contadores para água, gás e eleclricidade. Apare­
lhos de medida para usos industriais e de laboratório.
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Fábrica de Conservas (A BOA NOVA)QUINTA, LOA.

JOÀO C. GARGALO

★

Marques Déposées:
FABRICANTE - EXPORTADOR

PEIXED E

★

Fabricants FÁBRICAS sMARCAS:

de

RUES

Ijs

OLHÂO

Regutered Brands

E.J. I.l,,. LITOGRÁFICA 2255Àpirl.do 86★

TÉLÉPHONE 357 —MATOSINHOS 
TÉLÉGRAMMES: «CONSERVE IR A»

Brilo Copêlo, 1266
Sousa Arcso, 136

Boite Postale n.° 26

CONSERVEIRA -C. P.—DEFESA 
JACOME —JOFEM AR- OUREM

EUNICE 
RESTAU R ANT 
PRINCESITA 
MANOLITA 
P. OCEAN

MATOSINHOS 
(Portugal)

SETÚBAL 
MATOSINHOS 
OLHÃO

PORTUGAL

TOMÉ LIMITADA
PACKERS - EXPORTERS

et Exportateurs 

Conserves de Poisson

Sotiediile lilográlici Portuguesa, Lia.
Fundada em 1919 Reorganizada em 1933

SETÚBAL —Portugal

Telefone 61

OLHÃO

Fábrica de conservas de peixe

Marcos reglsladas i

<LES DEUX PECHEURS SUR LE ROCHER» 
•■NYDIA» — «ENCHANTERESSE»

LI.,. QUINTA LIMITADA
Portugal

101, Lda.José Rodrigues Serrano & Fil
Sardinhas, Atum, Filetrs th* Anchovas r dc 
Cavala Marcus; SERRANO, BOA NOVA 
.■ ALTA CLASSE ALSTER e ORGUELL

*
Eitd. Telegráfico RICSSANO Apartado 8
Tel. 99 / C. d.: Ribeiro Particular Bcntley’s 1

Fábrica e Escritório:
R. Gonselheiro Costa Braga, 271 

MATOSINHOS (Portugal)

Estampagem sobre folha de flendres e papel 
Chaves para latas e pregaria diversa

FUNDADA EM 1912

CONSERVEIRA PORTUGUESA
I— I IVI I

DE CONSERVAS

Portugal 
r <TOMf> 

. ] .FtANCtE.
I «GINA> 
l <20»

I Porlugutie Sa«lints in pu<e oli.e oil (ÍLinleii í> Elondesi — Bontleu — Piam] 

FJIeh ol Àndiovie, in Sm and gla:i jan — Àntko»y Pasle In linj and Sn lubei

• TOMÉ. Brand IS A WARRANT OF QUALITY

Cabl. «Mreu — «PROGSíiJO» Olhio lelepkon. 8t
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FRAZÀR & COMPANY INC.
50 CHURCH STREET. NEW-YORK, 7 N. Y.

IMPORTADORES - EXPORTADORES - DISTRIBUIDORES

a

e
Séde em Lisboa

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS
STAR

)

Capital Realizado 
Fundos de Reserva 

Dependências Urbanas
Alcântara, Poço do Bispo, Conde Barão, Almirante 
Reis, Benfica, Praça do Brasil, Praça Duque de Sal­
danha, Praça do Chile e Graça.

Filiais :
Porto, Coimbra, Braga. Faro, Covilhã e Ponta Del­
gada.

160.000.000500
BO.COO.OOOSOO

Banco Espírito Santo
Comercial de Lisboa

I

AGUA CASTELI.0
PIZÔIS— MOURA

\o2uctoi -(-Hlmentí.ci.oi'nipottacão :

VERIFIQUE PEIA I 
CAPSULA D A J 
GARRAFA SE £ t 

1

ACUA CAST^LLO

MSTEllO

OIrecçào telegráfico 
<FRaZAR> New York

Códigos
A. B. C. 5lh. imp Acme,

Beruley's

Wesrern Union

Agências:
Torres Vedras, S. João da Madeira, Santarém. Tor­
res Novas, Gouveia, Esloril, Tortozendo, Abrantes, 
Mangualde, Figueiró dos Vinhos, Olhêo, Matosi­
nhos, Moura, Guarda, Espinho, Montijo, Vila Fran­
ca de Xira e Monlemór o Novo.

2xpotíação : -Ç)gente5 2xpotta2otei 2x.clu5ivo5 pita, fóottugaL e (2olóniai: 2-jtla.i 
imperial (2lesei 2ngine (2o. - ^abticanteó 2e À(otote5 T2ie5el e a (gasolina 
2x.potfa2otei 2e 2io2u.to5 ■QLimentícioí - 2(á^uina5 - <2ettagen5 - Atateiial 2lécttico 

e 2e 2n<jenkatia - A(etca2otiaS (fetais

2a.t2i.nla.- ■Qndtovaí- -(-hum-
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(c

Marcas: PA R AMOU NT - ARISTO C R AT - VEIGA - N ELLY - ESTO RI L

Estabelecimentos rmao
JERONIMO MARTINS 4 F.°, LDÀ

dt 3am(CASA FUNDADA EM 1792)

CONSERVAS DE PEIXE EM*

SALMOURA E PRENSADO

★

Telefones !de PeixeConservasExportadores de

áfico: PESCÁRIA-L1SBOA

MARGUEIRA —ALMADA (Portugal)13, Rua Garrett, 23 LISBOA

Limitada9
I C II O ÍS

E2 S 2 10 7MOVAS

SC <5 1 t <3 M "V i X* k£ t-k ãí

Telefone 4 7154

(

Fábrica Torrcjana de Azeites
R

GRANDES ARMAZÉNS DE VÍVERES 
PAPELARIA E PERFUMARIA

IMPORTAÇÃO
EXPORTAÇÃO

LISBOA, 2 5667 
ALMADA, 137

Telegramas Cholcepack-Sotúbal e Lisboa
Correspondência Caixa Postal 305 Lisboa

Telef 559-SETÚBÍL 3 31 18 e 3 31 19—LISBOA

Mota, Raimundo

o e

Endereço Telegráfico

VEIGA, LIMITADA 
FÁBRICA Ot CONSERVAS DE PEIXE

Ruo Oriental do Mercado, 14 SETÚ3AL

Sardinhas, anchovas, fileles de 
cavala, alum, carapau, etc.

Teleg.t <Vtveres> Telef. do Estado 259
Telefones: P, P. C. A-- 3 2191/8

1> « 1- n

CONSUMO E EXPORTAÇÃO
ESCRITÓRIO: Rua Barata Salgueiro, 15-1."—LISBOA

*' & f 1 »■» <1 < l <>

T e I e f o

Sociedade Comercial Algarve, Ida, 

PORTIMÃO —PORTUGAL
Téléphones n.° 130 el 5 Télégrammes : < S c a la >

(onicrvti Jc poiuom à I huile, à I* fonaxie et en isunurl

Fileis d'anchois. Fileis de maquereaux. Sardines ã 
1’huile dolive Satdmes ã 1’huile. Sardines à la Portu- 
gaise. Sardines sans arêles el sans arêles el sans peau
Marques dépcsées

Bon dejeuner Frapor. Míssbella Bom almoço

T O FE R
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TELEFABRICANTES5 EXPORTADORES

I (»•
ÇARDIMCS pORTUGAISES

SETÚBAL -PORTUGAL’

FERREIRAEDMUNDO
e

EXPORTIMPORT

MlRQUES DEPOSÉCS

Prefiram desta Fábricaas Conservas

I
Sjrdinel portugaiici 
à I huile d olivo et 

â la tomate

FÁBRICA DE
CONSERVAS

2149
ATLAS

Telephone, 272-M
Telegrams: AVIZ

F A C T O R Y

FIGUEIRA OA FOZ
PORTUGAL

98-M

Portugal

VV-S

Sociedade de Conservas

GRAMAS-ATLAS | íl A

:y*s code « fl I

• LION DE L’ATLAS 

VÉRONIQUE — EVA

LA SEMEUSE SCAL

HEAD OFFICE

MATOSINHOS iportugau
Ru» D. João I, 123

L Univertclle 
Univerial 
Roiálía 
Orbela 
Zêlia 
Mindelo 
Atraente 
Guida 
Lutadora

Rua Mouiinho de Albuquerque, 274 a 309
Rua D. João I, 271 a 309

Apailado 23

Endereço lelegrálko: Univerial 
lelelone :

Matosinhos

CONSERVAS DE PESXE 
DE TODAS AS 
QUALIDADES rtf 

S|(|[P
FÁBRICA 4

Uiine iur I ie u 
de Pérhe 

Preduiti de (hoix

uô Acãcio Barradas

A UNIVERSAL
LIMITADA
FABRICANTES e EXPORTADORES

FONE 
GRAMAS

BENTLEy
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SOC. ACC. ANGELO P1B0DI FU BMEO.

CASA FUNDADA EM 1879

i.

Vila Real de Santo António
T elefone 17Telegramas: Peninsular

avios

ORGANISMO CORPORATIVO

Rua doa Douradores, 88 LISBOA

(Sucursal) ■. Espanha, Itália, Marrocos 
e Tunísia

TELEGRAMAS:

PARO, GÉNOVA, PARODI, VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Com [ábricas em Portugal: OLHÃO 
e VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

GÉNOVA

Grémio dos 
da Pesca

Conservas 
em azeite &

d e

de peixe 
sa I m o lj ra

Fábrica de Conservas 
«PENINSULAR»

Armadores de Naví 
do Bacalhau

Criado pelo decreto-lei número 26 106, 
de 23 de Novembro de 1935, ao qual compete 

orientar a pesca e a secagem do bacalhau

Estiva—Peixe em salmoura 
todas as qualidades

CONSERVAS LORY, LIMITADA
Escr.: P. Restauradores, 13-2.° — Lisboa - Porlugal 

Telefone 2 7287 Endereço Telegráfico VYROL

Fábrica: Ponla Delgada —Angra do Heroísmo 
Açores Portugal Endereço Telegráfico VYROL

Coniervai de pei»e, especialidade de ATUM e CAVALA

Marcai: VESÚVIO - CLITA - CADICE - SAN MIGUEL

Cenfeno, Cumbrera & Rodrigues

COMPANHIA PORTUGUESA DE CONGELAÇÃO
Sociedade Anónima de Reipontabilldade Limitada

CapItH EL»o a OOO OOOSOO

Organização Portuguesa Especializada nas 
Indústrias de Peixe Congelado, Salgado, 
Prensado, An chovad o, Polvo, meia cura e seco

Fábricas em Lisboa, Panlcha e Olhão
MARCA C. P. C. REGISTADA

Síde e Escritório: I rav. do Corpo Santo, to 3.°~Lttboa iPorlugah 
Telefone 16837 Telegrama»: CEPECE '

rancisco Benito ó C.a, Lda
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benito Garcia, LimitadaB. J. Borges, Lida.
Fábrica e Escritório IIX/I f=>O Rt T - E X F=>O R T

CÓOIGOS :

FCNfS>

en

★

Marcas registadas:

Lda.S. Pedro, Lda.

LISBON
FABRICANTES — EXPORTADORES

All Spccialtics in Prcscrvcd Eish

RegistadasMarcas

LuisinhaDorRose

Belle Sardine — Ao Leme

Lisboa:Escritório e m

Avenida da Liberdade, 11-r/c.

Telefones

H n AN O

Marcas registadas:

Pavilhão - A ta ir - Borges - Trafalgar - Giestal

Exportadores de Azeite, Azeito­
nas, Massa de Tomate, etc.

SX.VF- t ..
©(õjCWESS

2 2683
2 4943

A. B C. 5." E dição 
RIBEIRO 
MASCOTE
PARTICULARES

2.2 9 4 8
P. B. 214 
PENICHE 52 

GRFMUS: "BEN1GAR" 
APART»DO 54

Telegramas: OLAF 

LISBOA

J

l

“ 0 R A N D \

^P0B7(DS(DBSB '
SÃOEOKlgg

IN PURE OLIVE OIL
AO O L D S, AU T

5 OZÍ 4VÍW4 PRODUC Tof PORTUGAL 
MACKED BX

LISBOA 5ÍTUBAL PORTUGAL 

Conservas

«I.A COURONNE»
« B E N I G A R »
« I_ A P A Q U LT A »
« M O B E NA»
« T R I A NA»

RUA DA MADALENA, 46, 2.° 
i_ i s e o a

Sardinhas, Filetes de Anchovas 
Filetes de cavala. Atum. Ante­
pasto. Calamares en su tinta

Conservas de Sardinhas, Anchovas, Atum, 

Filetes de Cavala, etc

Rua da Prata, 234, 2.°

FABRICAS DE CONSERVAS 
DE FEIXE EM PENICHE

A €ascsies,
CASCAIS — PORTUGAL
FUNDADA EM 1916

Travessa do Giestal, 2 LISBOA 
T.l.gr,: PAVILHÃO LISBOA Tekl 3 7131 - 3 7132

FABRICANTES E EXPORTADORES DE CONSERVAS
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A«lolf Bircks & Co.

Estabelecida em 1888

"H/h

ACIE
Agência Comercial e liiiusirial, Lia.

I1VI F> O R T — EI X F> O f=t T. 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

burgo

FRANKLIN
YORK

telegráfico :

PRAÇA DA RIBEIRA NOVA, 6-2.°
LISBOA - PORTUGAL

TíltF. 27677 — TeleG ACILDfl

13 9-141 
NEW-
Endereço

I

- tssss

ESTABELECIDA EM 1882

Strohneyer 8 Arpe Company

ARMAZÉNS EM:
MATOSINHOS-SETÚBAL 
PORTIMÃO-OLHÃO

IMPOR
Distribuindo
ESTADOS

A casa mais antiga e especia­
lizada na ALEMANHA

STREET
N . Y . 

«RYRABATE»

%

Endereço: HAMBURGO 1'. Neuer Wandrrjim 1

Endereço telegráfico: AU IAMBRA. Ham

Importadores e Distribuidores de Matérias 
Primas para a Indústria de Conservas, 
Ôleo de Mendobi e Azeite de Oliveira, 
Folha de Flandres, Inglesa e Americana, 

Arames, Arcos para Caixas, etc.

T A D O R £ S 
através dc todos o t

UNIDOS
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0

FABRICANTES'- EXPORTADORES

SETÚBAL:FÁBRICAS «LATINA» «UNIDA»2 E M E

Conservas de peixe em azeite e tomate

/ / /

SÉDE — OLHÃO PORTUGAL

DA

LAMPADAS LUMIAR
MOTORES ENAEEXPORTADORES

larcas EmpresaHationaldeAparelhagemEléctricaMarcas registadas : ERMELINDA — NELCIA

OLHÂO PORTUGAL

«SILVAS» « L U MI È R E »

LAZARO&CA
Telefone 133 Telegramas MIRAMAR

Fábrica de conservas de peixe em azeite

SETÚBAL - PORTUGAL
LATINA // Telefones: 2182 e 2443

Praça da
Códigos: BENTI.EY’S

J. Reis Silva, Sucessores 
CASA FIHDAOA EM 1S1U 

FABRICANTES EXPORTADORES DE CONSER
VAS DE PEIXE EM AZEITE E SALMOURA 

Medalhe de praia na Grande Exposição 
Industrial Portuguesa de 1932

Marcas: IRENE — T AN A G R A
Telegi.: REIS SILVA T.l.l... 41

OLHÃO PORTUGAL

MARCAS
«ARRABIDE»

S éde :
República, 12

Telegramas :

REGISTADAS

/ ! « L A T I N E »

MARCA REGISTADA: JÚPITER

TELEFONE: 29 TELEGRAMAS: "FORNECEDOR"

ANTÓNIO JACINTO FERREIRA, LDA
FABRICA DE FILETES E PASTA DE ANCHOVAS, 

PEIXE EM SALMOURA, PRENSADO E SÉCO

Fabricação especial em azeite de sardinha com espinha, 
sem espinha, sem pele nem espinha e filetes de anchovas
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Rua dos Sapôleiros, i9 1.

MARTIN r\

FABRICA DE CONSERVAS DE PEIXE

ANTEPASTO — ATUM — BONITO — CAVALA
LULAS - CHOCOSCHICHARROS — ANCHOVAS — MARISCOS

MARCAS REGISTADAS :

RIBAMAR — MABEL — NINOT — LES ANGORAS — PRIMOR - PERFECTA

OLHÃO — PORTUGALTELE

-6

FABRICA DE CONSERVAS

«VASCO DA GAMA», LDA.
Trlr

MnrqUrN dr|KlsérM

de conserves de Sardines, Filets 
d’anchois, Filets de Maquereaux

Sous les marques Déposèes; Rio Tagus, Marquise, 
Confesse, Fisherboys et Edelweiss

USBONNE

I0HÍ, >19 - M 
GtUUS

MANUEL DO O
FABRICA DE CONSERVAS DE PEIXE 

EM SALMOURA E PRENSADO 
FILETES DE ANCHOVAS

lilt {

Conservas de Peixe 
Exportadores de Azeite

SARDINHAS SEM ESPINHA, SEM PELE E SEM ESPINHA, DE CALDEI­
RADA. À PORTUGUESA, EM LIMÃO, PRENSADAS E EM SALMOURA

| GRAMAS «MARPER- 
[FONES 51 e 170

■—— — M" m.rl i |i— —l|

BIVAR & C.A, L.DA 
i*o ktimào - 1‘<j rt nya 1

r arame «HA BI»
I plimir áU

F b r I c b n t w - ElxportateU''© cá o 

CONSEtVES DE POISSOHS

I .NA HA II» NEW YOUh.-Ua EKIIKIKO» 
l .HAltllAH.(N.-.]liyAlt>-<TIIAVEl,Li:il» 

La dernléra remodolallm do lotirs Instnlatlon ã Porllmfio ait la 
garantia d'uuo niclllauru prósentallon da tous soo roinpllssaaos

Sociedade Mercantil RioTagus , Lda 
FABRICflNTS EXPORTATEURS

MATOSINHOS - Portugal 

í^«M£C..AIÍÍ'

RUA BAZILIO TELES, 38
I Fone n “ <93 

tele j 
[□RAMAi: MANUEL OO O

PORTIMÃO 
(PORTUGAL)



91CONSERVAS DE PEIXE

Afaiion

FOLHA DE FLANDRES
Agentes exclusivos da

YORKNEW

Portugal:

DA SILVA MAIA & C.C. TORRES FERNANDES A.A.

237, Travessa do Carvalho 232, Rua do Almada

PORTOLISBOA

J. I. CELORICO PALMA

Conservas de peixe em azeile puro de oliveira

I TAVIRA/ Telef. 21PORTUGAL

IMPORT. & EXPORT.

Telegramas: ANTÔNIO RITA 
telefonei. Residência, 130 - Fábrica 83

Vila Real da Snnlo António

29-Praça do Município-30

PREP A RAM

ATUM, BONITO, FILETE DE CAVALA, SARDI­
NHA, CHiCHARRO, FILETE DE ANCHOVA, ETC.

ANTONIO dos SANTOS RITA 
FABRICANTE CE CONSERVAS DE PEIXE

Mármores de Sousa Lda

/^Qtklek. Qftl

Telegs.: <TAVIRENSE»

Peixes em salmoura e filetes em azeite
Marca registada: T... I tona: 119

aREkiANV t*'* í gramas : ARMÉNIO CARDDZO

Vila Real de Santo António—Portugal

7? Aia.tk.leu,
ANVERS

mármores polidos e cantarias e têm 
grandes saldos dc louças sanitárias, 
candieiros, banheiras e todos os per­
tences para canalizações, etc., etc.

Agências em

► -Otmánio da Afouta téaidoyo <—-i
— ► STàbnca de Conseroas l—'““

Filetei dc Anckorai, marca «FUTURO- 
Faltricafào em lalmoura de atum, iardi- 

ntia, biqueirão, etc., marca <AREHIIMA>

Fábrica de conservas ,<TAVIRENSE>
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ESTABELECIDOCÓDIGOS 1931

LEOPOLD VAN MOL
B EVAN H O V E NR U E3 ,

ANVERS BELGIQUE

EXPORTADORES D E :

AGENTE DE IMPORTAÇÃO:

J

LISBOALITOGRAFIA D E

LATAS DE FANTASIA PARA GÉNEROS E USOS DOMÉSTICOS

Conservas de peixe em azeite e em salmoura

RUA DO CAIS DO TOJO, 35 LISBOA Marcas s FRADE E TURAFRADE
~=

para todos os produtos, Azeite, Óleos, Manteiga, 
Conservas, Café, Especialidades Farmacêuticas etc.

Reg,

Conta

da eiptcíalidade

Escritório e Fábrica

VIUVA FERRÃO, L.D“
CASA FUNDADA EM 1859

MANUEL VENTURA FRADE
FABRICANTE - EXPORTADOR

e Fábrica
folha de Flandres

| ~ L-- —————~~—~■*.

A. B. C. 4th. & 5th. Ed.
A, L Teiegreph Code 
A-Z Code lélégr Françaas 
Western Union Universal Ed. 
Western Union Five Letier Ed. 
Bentley s Code 
Peres' Cypher Code 
Ueber's Standard
Colpok - Private

Fábrica em Olhão 
Telefone 152

Escritório em Lisboa
Rua Bernardmo Cosia, 7 a 11

Telefone 200Ó1 End. Teleg. TURAFRADE

CÁPSULAS "COROA» para garrafas e refrigerantes 
SELOS METÁLICOS para encomendas postais, sacas 
CHAPAS PARA BATOQUES para cascos e barris

Texteis, Tecidos de Algodão, Pano de Linho, ele.
Tapetes de lã e algodão.

Conservas de Peixe
Cafés de todas as proveniências
Frutos sêcos

Estampagem sobre folha de Flandres 
Mecânica de embalagens em

(oaialtem seaipre a taaii antiga caia

de Com d'Anvers 26 344

Cheques Posteis 400.597

Sardinhas, Carapau, Cavalas, Sarrajão.
Atum, filetes de Anchovas e pasta

TELEGRAMAS M O L F R U I T

TElEfONE, 906.090
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I o ok i n g fo r b uyy o u aro

1

SARDINES
BONEIÊSSP l A I N //

BQNELESS & S K I N L E S S

A IXI C H O E2 S in jars- in tins

Bamirez & C.". Liiniuh Yictor N. Calderon Co. Inc.
L I S B 0 N 99, Hudson Street

(Portugal) NEW YORK1

SARDINHA
I M

cm

Endereço Telegráfico: «Sardinha» / Telefone 25

OlHÀO PORTUGAL

r

fundação da Companhia 
237 mH contos

IN
OUVE OIL

CONSERVAS DE PEIXE 
eni azeite e em saImoira

W h e n

G

h i a

Seguros todos

Companhia de Seguros 

Comércio e Indústria

S0R0MENH0S & VICTOR, LIMITADA 
Coniervas de Sardinha, Carapau, An­
chovas, Filetes dc Cavala, Atum, etc.

Marcas registadas:
« E l> E L W E t S S »

« M ARQUtSE»
«DUCII ESSE»

«COM TESSE» 
« !■’ I S 11 E R B O Y »

Rua da Saúde, 82 a 85
Telefone 2324 SETÚBAL

OBTUaUIM 
«AtUSS SWDUIS n» UM «

< ... v ■ " *’ <-*• t Ifc W

Capital 
desde a

..

Fabricações especiais em 
azeite na marca MARGARET 
Sardinhas sem espinha 
Sardinha sem pele nem espinha 
FILETES DE ANCHOVAS

Sinistros pagos 
em 1907

c contra todoíoi ramoí

e Reservas: 90 mil contos

oi riicot

FABRICANTES E 
EXPORTADORES

do ALGARVE
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O
Q>

1

&

JOSÉ DA SILVA TORRES
PEIXECONSERVAS DE

REGISTADASMARCAS

SAGRÁLIA — TORRES — MARIAZINHA — SALVÉ

JOS1RES — ONDINA — MINHO — BALIO

TELEGRÁFICO: «FAMÍLIA»END.

RUA BRITO 9 6 0

M O N OH S LP O AGR U

r

TELEF.s M-50-CAIXA POSTAL 24 

CAPELO,

O

TOZ\^°

S I

JUl-Z //2é>



26.775 26.776 e 26.777 ds 10 de Julho de 1936Criada pelos decretos-leis N.'

ORGANISMO DE COORDENAÇÃO ECONÓMICA 
r

INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONSERVAS DE PEIXE
(i-

ORGANISMOS CORPORATIVOS
GRÉMIOS 00S INDUSTRIAIS

DO NORTE DO CENTRO

DE SETÚBAL

De Sotâvento do Algarve

GRÉMIO DOS EXPORTADORES De Barlavento do Algarve

ORGANIZAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA 
E COMERCIO DAS CONSERVAS DE PEIXE

Sub-delegado do Governo no Norle: 
Cap. Rogério Correla Ferrelra

Sub-delegado do Governo no Sul; 
D r. Fernando de Mendonça

Eurico Felgueiras
Pedro de Carvalho Marôcho

João Viariz Chaves de Abreu

Direclor: C le Daniel Duarle Silva
Director adjunto: Eng.° António Pinheiro de Magalhães Júnior 

Direclor adjunto : Dr. António Ladislau Durão Ferreira
Delegado do Governo junto dos Grémios: Dr. Pedro Chaves Ferreira

José Amandio Guerreiro Correia 
João de Brito Folque

Silvério Gonçalves Saias
Feliciano dos Anjos Pereira 
Joaquim Vinhas Cabrita 
João Veiga Henriques

Al|redo Augusto de Almeida 
Manuel Pereira da Cruz 
Filipe Nazarelh Fernandes

Mãrio Ascenção ledo
José Viegas Júnior 
José Narciso Ferreira de Freitas

F=». C.

José Mendes Furtado 
António da Silva Freitas 
Manuel Gaspar Patrocínio




